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P R E C I O S _ 
M A D R I D 7. 
P R O V I N C I A S 
P A G O A D E L A N T A D O 
D E S U S C R 1 P C I O N 
2,50 pesetas al roes 
, 9,00 ptas. trimest'-e 
F R A N Q U E O C O N C E R T A D O 
B I . t i e m p o (S. Meteorológico 0.).—Para h o y Can-
tabr ia y Galicia, vientos flojos y buen t iempo; An-
da luc ía , vientos moderados; resto de E s p a ñ a , buen 
tiempo. Temperatura: m á x i m a del martee, 32° en 
Córdoba ; m í n i m a , 8o en Salamanca. En M a d r i d : 
m á x i m a de ayer, 270,5; m í n i m a , 150,1, 
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L O S F U T U R O S P A R T I D O S JflUIK Gomes da Costa saldrá el El alcalde de Londres en L a Reina entrega al Tercio su bandera 
DE LA SUBLEVACION 
OE 
» — u u 
Con un e s p í r i t u de pendencia poco propicio a l a serenidad que el tema 
requiere, «El So!» , a p o y á n d o s e en p a l a b r a s de E l " D e b a t e , ha querido de-
ducir que de l a A s a m b l e a s a l d r á ú n i c a m e n t e una o r g a n i z a c i ó n de dere-
chas . Por lo menos, el advervio ú n i c a m e n t e es una a ñ a d i d u r a de «El Sol» , 
i n t e r e s a d í s i m o , a lo que parece, en quitar a la A s a m b l e a su importancia 
como organismo nacional y en hacerle el v a c í o , provocando el m a y o r n ú - n , N « * v a Y o i - k d í c ^ n miP la* 
mero posible de retraimientos. Por otra parte, se h a hallado c o n t r a d i c c i ó n ^esae r m e v a i c m a i c e n q u e las 
entre las ideas apuntadas en estas columnas y el c a r á c t e r apo l í t i co de lai n i e d i o a s , m^s que e n e i ^ c a s , de 
Asamblea , donde no deben imperar los criterios de partido, sino las ins-
piraciones del patriotismo 
18 para Lisboa el Vaticano 
A y e r se c e l e b r ó en Portugal 
el aniversario de la f u n d a c i ó n 
de la repúbl ica 
, . L I S B O A , 5.—El mariscal Gomes Cos-
Calies, han dominado ia rebe l ión ta e m b a r c a r á en un vapor f rancés ei 
— o ; día 18. Interviuvado por «O'Século» de-
L e a c o m p a ñ a b a n su esposa y sus 
dos hijas gemelas 
R O M A , 3 . — E l P o n t í f i c e r e c i b i ó a las 
11,50 en audiencia privada a l alcalde de 
Londres, que es c a t ó l i c o , con su esposa 
y sus hijas. F u e r o n al Vat icano en tres 
a u t o m ó v i l e s del gobernador de Roma. 
H a y en todo esto a lguna c o n f u s i ó n . L a A s a m b l e a s e r á a p o l í t i c a en e P O T R A S N O T I C I A S D A N C U E N T A Que h a b í a recibido con la mayor rpr:hidn pn ]n% ^ r d i n e , ñor m n n 
sentido dicho, pero h a de tratar, entre otras cosas, de temas e s e n c i a l m e n - | D E N U E V A S S U B I J E V A C I O N E S , í ^ c Q ^ ^ e n t ^ Dijo "que1 Ócomo ^oMado f e ñ o / A ^ 
te po l í t i cos , y a que h a de intentar formular un proyecto de C o n s l i t u c i ó n . _ 0 _ « continente. Dijo que comp soldado 
E n cuanto a la f o r m a c i ó n de partidos, es cosa que puede inic iarse en todoi , , ^ j , J s o p l i n a d o ir ía donde le mandasen, 
lugar donde se r e ú n a n h o m b í e s sensibles a 2 rePquenmlentos del ^ e r | S ^ -
c í v i c o p a r a tratar problemas relativos a la g o b e r n a c i ó n del Estado. ¡ g e n e r a l S e r r a n o y o tros 13 o h c i a l e s famii ia i_C07Te¿a M„ -
E ) largo contacto, el trabajo c o m ú n , el cambio de ideas y contraste de —o— 
opiniones pueden l levar naturalmente a aprec iar convergencias y a cons- N U E V A Y O R K , 5 .—Según las ú l t i m a s 
tituir un n ú c l e o inicial de personas que opinen del mismo modo. Constitui-
do ese n ú c l e o primitivo, se ensancha el c í r c u l o de los fundadores, se con-
sulta con personalidades autorizadas, se prec isa y depura el programa y 
llega, finalmente, el momento de comenzar la propaganda y dirigirse a la 
m a s a . E n reuniones r e d u c i d í s i m a s , celebradas en A l h a m a de A r a g ó n , tuvo 
su origen el Part ido Social Popular, recibido por u n a gran parte de la opi-
n i ó n con la m á x i m a s i m p a t í a , y que tal , vez hubiera abierto nuevos hori-
zontes en la po l í t i ca e s p a ñ o l a . E n u n a c a s a part icular de Madrid se cele-
braron d e s p u é s reuniones, t a m b i é n m u y poco numerosas , con a n á l o g o in-
tento, quedando paral izadas , no sabemos por q u é causa , no s in que el pro-
yecto llegase a conocimiento del presidente del Consejo, que en un discur-
so pronunciado, s i no recordamos ma l , en A l c a l á de Henares , p r o m e t i ó 
c ierta libertad de propaganda doctrinal. 
L a A s a m b l e a es una coyuntura p a r a que puedan germinar proyectos 
a n á l o g o s , y ello puede ocurr ir lo mismo en la derecha que en la izquierda. 
Reconozcamos, s in embargo, que por el lado de l a izquierda h a y cierta 
dificultad, que nace, no de trabas y l imitaciones, sino de su propia impo-
tencia p a r a formular idearios de r e n o v a c i ó n . E s un hecho, que antes de la 
dictadura, en pleno uso de todas laé libertades, no s a l i ó de la izquierda 
n i n g ú n intento serio de r e g e n e r a c i ó n o t r a n s f o r m a c i ó n po l í t i ca , 7- que ahora 
no se s e ñ a l a por ese lado n i n g ú n progreso. S i les preguntamos q u é f ó r m u -
l a tienen o q u é remedio proponen p a r a que los males pasados no se re-
pitan, no obtendremos n inguna respuesta. De esa carencia ae solucione?, 
de esa incapacidad para todo lo que no sea el cultivo de ia a l h a r a c a , el 
char la tan i smo y la m u r m u r a c i ó n , no tenemos la cu lpa nosotros. 
E l tema de la f o r m a c i ó n de futuros partidos no puede adoptar a ú n una 
c o n c r e c i ó n definitiva. No sabemos q u é problemas se h a b r á n resuelto, y 
c u á l e s e s t a r á n por resolver cuando los partidos h a y a n de actu-ar, y claro 
es que las soluciones y a dadas no pueden f igurar en un programa, a no 
ser que se trate de defenderlas contra posibles o reales ataques. 
Si se lograra s u p r i m i r la s u b o r d i n a c i ó n del Poder ejecutivo al P a r l a -
mento, parece que el Gobierno no t e n d r í a que apoyarse en una m a y o r í a 
par lamentar ia discipl inada, n i en un partido pol í t i co tal como ahora se en-
tiene e sa palabra . L o necesario s e r í a u n a gran o r g a n i z a c i ó n que represen-
t a r a el sentido gubernamental y que sostuviera a l Poder p ú b l i c o contra 
l a s tendencias disolventes. N u n c a hemos visto con gran s i m p a t í a las orga-
nizaciones puramente conservadoras y defensivas del orden, pero es posi-
ble que en lo porvenir sean una base de s o l u c i ó n . A l amparo de esa ga-
rant ía , la p o l í t i c a p o d r í a adquir ir u n sentido m á s real i s ta y flexible, y se 
c r e a r í a n partidos c ircunstancia les en torno a Ibs problemas que surg ieran . 
Pero antes de l legar a eso es probable que tendremos que pasar por la 
etapa de u n Gobierno que tenga s u apoyo en un gran partido. 
Salvador M I N G U U O I J 
D E L C O L O R D E M I C R I S T A L 
V I D A S P A R A L E L A S 
-iHD-
Jhon Hendricks era v n empleado. L a 
l i m i t a c i ó n de sus recursos le obl i jaha 
a hacer v ida modesta. Y un d í a se can-
s ó de esta existencia y se puso a soñar 
con la vida fastuosa de los millonarios. 
Como la fortuna no se le presentaba fá-
c i l , l a cosa no hubiera pasado de un 
s u e ñ o si Jhon Hendricks no hubiera 
llevado dentro del espír i tu un ladrón 
dormido. De pronto el l adrón Se puso 
en pie, y Jhon Hendricks robó en las 
bOi y en vez de desaparecer tontamen-
te de su domicilio para sumergirse en 
el pozo de la penuria, le habr ía ofrecido 
el caudal que le estorbaba, y que ya 
no les servia como juguete para que el 
pobre Hendricks se entretuviera un rato 
en gastar alegremente. 
Como estos dos casos, habrá muchos 
en el mundo. \ C u á n t o s como estos dos 
hombres se perderán por no conocerse' 
Yo aconsejo que antes de adoptar fatales 
noticias recibidas de la frontera meji-
cana, parece que la e n é r g i c a aciuaciun 
del Gobierno del presidente Calles ha 
hecho fracasar el movimiento rebelde en 
poco m á s de veinticuatro horas. 
Se ha confirmado la noticia de ia 
captura y fusilamiento del general re-
belde Serrano, cuyo c a d á v e r , as í como 
los de trece de sus lugartenientes, han 
sido expuestos en públ i co . 
Todos loe partidarios del general Se-
rrano, qué fueron ejecutados con él, 
son personalidades poJiticas muy cono-
cidas. E l coronel Mancamlla , coman-
dante en jefe del segundo bata l lón do la 
g u a r n i c i ó n de Torreón , fué fusilado por 
las tropas federales, juntamente con 
loe miembros de su Estado Mayor y 
todos loe oficiales sublevados. 
L a s tropas federales tienen sitiada la 
ciudad de Perote, donde se dice que 
es tá oculto el general Gómez, creyén-
dose que de un momento a otro se dará 
el asalto. 
E l Gobierno ha dado órdenes para que 
se confisquen y vendan todas las pro-
piedadee de los rebeldes, y que se dee-
tinen las sumas as í obtenidas a cubrir 
los gastos originados por l a repres ión 
del movimiento. 
E s dif íci l conocer el estado exacto de 
la o p i n i ó n mexicana, a causa de la se-
v e r í s i m a ceneura que se ejerce, pero 
cree que la o p i n i ó n ee muestra favora-
ble al Gobierno. 
A ú l t i m a hora se anuncia que el ge-
neral Obregón ha regresado con sus 
tropas, d e s p u é s de infligir un duro cas-
tigo a los rebeldes, que se rinden a dis-
crec ión . 
I N F O R M E S P E S I M I S T A S 
T a m b i é n se han recibido informes que 
contradicen lo anterior. Desde Méjico 
aseguran que, a pesar de que el presi-
dente Calles dec laró repetidas veces que 
el Gobierno és tá preparado para hacer 
frente a la i n s u b o r d i n a c i ó n y que ésta 
! s e r í a dominada con extraordinaria ra-
.piaffz, el hecho es que cada vez son m á s 
í d a r m a n t e s las noticias que se reciben 
/le diversos puntos del p a í s , e s p e r á n d o s e 
ús ú n momento a otro batallas de ma-
yor importancia. 
Han sido movilizadas todas las tro-
pas disponibles en l a repúbl i ca . 
Los revoltosos han inierrumpido las 
comunicaciones ferroviarias • y telegráfi-
cas entre diversos lugares del territorio 
L A F I E S T A D E L A R E P U B L I C A 
L I S B O A , 5.—Se ha celebrado con gran 
solemnidad la c o n m e m o r a c i ó n de la fun-
dac ión de la repúbl ica . E l presidente 
dió una recepc ión al Cuerpo d ip lomát i -
co en el palacio de Belem. E n el Pa la -
cio del Congreso hubo d e s p u é s una re-
cepc ión , acudiendo l a C á m a r a munici-
pal, la Junta general del distrito de Ma-
gistratura y los funcionarlos civiles y 
militares. Es ta r e c e p c i ó n resu l tó muy 
concurrida. Por la tarde tuvo lugar una 
gran parada militar. Tomaron parte to-
dae las unidades militares de Lieboa. 
Por la noche hubo f u n c i ó n de gala en 
el teatro Nacional. 
Reaparec ió el diario Debate, como ór-
gano del partido democrát ico .—Corre ía 
Marques. 
L A E S C U A D R A Y A N Q U I 
L I S B O A , 5.—El presidente de l a repú-
blica v i s i tó a l a E s c u a d r a americana, 
surta en el Tajo .—Correía Marques. 
L A E X P O S I C I O N D E « E X L I B R I S » 
L I S B O A , 5 — H a sido inaugurado hoy 
en el edificio de la imprenta nacional 
la E x p o s i c i ó n de «Ex libris». Aeistieron 
el presidente del Gobierno, algunos 
ba las funciones de maestro de c á m a r a . 
E l P a p a e x p r e s ó su s a t i s f a c c i ó n por 
encontrarse con el jefe oficial de la me-
trópol i inglesa, de cuyos asuntos demos-
tró estar bien enterado. E l alcalde re-
p l i c ó que el deseo de todos los ingleses 
c a t ó l i c o s era que presentase en el V a t i -
cano por su conducto sus homenajes 
respetuosos a l jefe de la R e l i g i ó n ca-
tó l ica . Dijo que, en efecto, h a b í a recibi-
do muchos telegramas i n v i t á n d o l e a 
ello. 
E l ministro de Ing la terra en el Vat i -
cano, sir Russe l l , que le acompaba, hizo 
las presentaciones. D e s p u é s r e c i b i ó el 
Pont í f i ce a l a esposa del alcalde, a sus 
dos hijas gemelas, a los magistrados de 
Londres y s é q u i t o . L a entrevista duró 
doce minutos y fué c o r d i a l í s i m a . Tuvo 
B 3 
L a p o b l a c i ó n de Ceuta, que presenta bri l lantís imo aspecto, tr ibutó 
a los Soberanos una acogida entusiasta. E n el campamento de 
D a r Riffien se c e l e b r ó una gran fiesta militar. 
Q S 
O R I G I N A L D E S F I L E D E M O R O S N O T A B L E S A N T E L O S R E Y E S 
E Q 
(De n u e s t r o e n v i a d o e s p e c i a l s e ñ o r R e s \ ; [ memorial en el que pide una gracia 
C E U T A , 5.—A las once y media de la para su padre, 
m a ñ a n a entró en este puerto la Escua-j Seguidamente los Reyes, rodeados de 
dra, escoltando al Jaime I . Preceda-; la multitud, se dirigieron a Dar Rifflen, 
ron los barcos Vicejite Puchol y Primo j campamento de la Leg ión . 
de Rivera , de los que descendieron losj Durante el trayecto los Reyes l lama-
invitados y d i p l o m á t i c o s . Enorme gen-1 ron a l alcalde de Ceuta para testimo-
tío se agolpaba en aquellos m o m e n í o o I niarle su sincera e m o c i ó n por el im-
en el muelle de la Punti l la , cuyo des-j ponderable recibimiento que acababa 
embarcadero se hallaba ricamene enga-lde tributarles la pob lac ión , al oropio 
lanado con tapices, flores y banderas. | tiempo que se mostraban - encantados 
Momentos antes de llegar los Reyes1 del aspecto br i l lant í s mo de ésta , 
aparecieron en el espacio las escuadri- | Todas las calles que hubo de r*?co-
llas de «hidros» y aeroplanos que e n i r r e r la comitiva se hallaban atestadas 
gran n ú m e r o v e n í a n e s c o l t á n d o l e s dee- de púb l i co , que a duras penas dejaba 
de la mitad del Estrecho. pasar los a u t o m ó v i l e s de los Reyes y 
E l instante de llegar el barco de los . de las d e m á s personalidades del sé-
Reyes a la b a h í a fué de una grandio-' quito. 
eidad insuperable. Todas las b a t e r í a s | Ceuta de gala 
del Pr incesa de Asturias, anclado en' C E U X A ) 5 . _ p a r a recibir a los Sobe-
el muelle de Comercio, rompieron el ranos se ha to Ceuta s u . mejores 
fuego, disparando las salvas de orde- las E ] a (o de la ciudad es ^ 
n a n z a ; loe aeroplanos, vo ando a poca,mente deSivuribrador. Se han levanta-
altura, arrojaban flores y luces de ben- ^ cuatro grandes arcos por est€ or. 
den: en la calle de las Murallas , Puen-
te del Agua, P l a z a de Africa y entrada 
lugar en la biblioteca privada. D e s p u é s ^ . la£ campanas de las iglesias fue-
pasaron a cumplimentar al Cardenal ron echadas a vniei0 y el inmenso gen-'.aoe" 
Gasparr i conversando con é l unos m i - j t í o S6 ago]lpaba en los muelles, . c . rre tera de T e t u á n frente a los 
autos. A las doce y media salieron del ! ió . vitoree v aclamaciones ae Ia carretfraJ16 te iuan irente a km 
V t H r a n n — D a f f i n a p r o r r u m p i ó en Miores > aclamaciones r a b e l l v i 3 dp Regulares, donde se ha 
Vaticano. D a f f i n a . ensordecedoras. U t a V i o la tribuna regia para auc 
E L C A R D E N A L B I S L E T T I Los Reyes desembarcaron en una ga- f]esde ella presenok.n los soberanos v 
R O M A , 5 . — E l Pont í f i ce ha nombrado! solinera, a c o m p a ñ a d o s de los generales |Sn sé }t0 el desflJe de las fuerzas. 
al Cardenal Bislett i miembro de la C o n - ! P n m o ^ Rivera , duque de T e t u á n , Be-| E ] p a de Arti l ler ía la Coman. 
g r e g a c i ó n del Santo Oficio y de l a C o - I ^ n ^ e r y ^ vicealmirante Cornejo.; dancia 
de Marina, l a Casa de Socorro 
m i s i ó n de Estudios B í b l i c o s . - D a f f i n a . ¡ S e g u í a n a esta e m b a r c a c i ó n numerosas y la e s t a c i ó n aparecen engalanados con 
'barcazas de pescadores, que no cesaban ^riucho £rUst0 
de dar vivas a los Soberanos. E n lagmitad del ,paseo de S a n Se. 
S e h a c í a p a s a r p o r L e v i n e E1 * * / y e s u a uniforme de c a p i t á n ge. b a ^ á n se ha c ó l o c a d o u 
!L_^ " , f r a l d e . m o n t e r í a , y la Reina vestido ! letrero ,um{nico en el campea í a 
B I A R R I T Z , . ^ P o l i c í a practica ges- 1 ^ ^ ê^̂^̂^̂  i ^ e n d a ['Vivan los R^es 1» 
miembros del Cuerpo d i p l o m á t i c o , es- tiones para a d e t e n c i ó n del individuo ^ ^ i ^ i S W ^ , ^ ^ ^ ? ^ » . L a fortaleza ú e ] Hacho' las m m ^ 
critores, artistas y periodistas. E n este que se hizo pasar por el famoso aviador . ̂  B w e S v C a S r o G ^ o n a Musiera > la Hípica ' Comandancia r ^ e r a l y 
primer certamen en Portugal han esta-j americano Carlos Levine. _ _ | y *Sousa: los Ohisnos fie rá/li'z v r.allí-i61 Ayuntamiento se hal lan iluminados 
do representadas varias naciones 
tranjeras. T a m b i é n está representada 
paña.—Corrc/a Marques. 
sta- americano Carlos Levine. r S o u s a Tos O b S s d " Ayuntamiento se hal lan iluminados 
ex- Parece ser que se trata de un estafa- y^11*"' ÍS"™*fSJrS H a ?/mVcrAn €SPléndidamont0- Sobresalen los nabe-
E s - | d o r que ba pasado y a l a frontera es- ^ e ^ ^ ^ 0 b i n a d o ? V l l S ^ " * ™ * * ^ * * 
p a ñ o l a . 
L O D E L D 1 A 
IZE] 
Los asamble í s tas y en tanto no se lleve a cabo, l a coor-
Cabildo Catedral, padres agustinos, her- gusto.-Todos los balcones de las casas par 
£ J ! r ' ^untamle i? t0 ticulares. y especialmente las portadas bajo mazas, la Cámara de Comercio, los 1 . „ í o - . „ . 
Somatenes / las damas de la Cruz R o j a , , o s c 0 m e r c i 0 s . f c a ^ s ' f ? n d a * / J ' 0 " 
el general de l a Armada seí ior L a z a g a , ! tolPS aParecen vistosamente engalana-
el almirante García V e l á z q u e z y el ge-
neral Merry. 
dos con colgaduras, banderas, gallarde-
tes y luces de colores. 
Los barcos surtos en el puerto es tán 
Desfile de fuerzas I empavesados. 
Los Reyes luego de besar el anillo | Como detalle del abarrotamiento de 
din7ción y u n i f ^ ^ existe en Ceuta' b í v 
de Infanter ía que r indió honores ^ntre tará decir que en muchos hoteles y 
v í tores enormes. 1 pensiones están tomadas las habitacio-
E l alcalde e n t r e g ó a la Re ina un her-l nes desde hace m á s de quince d ías . 
moso ramo de flores. 
D e s p u é s de saludar a las autoridades. 
agrarios oficiales, hoy m á s que repar-
tidos, desperdigados por distintos mi-
nisterios y centros. 
E s esta a s p i r a c i ó n antigua en nues-
tras columnas, y d e s e a r í a m o s ver la j io s Reyes subieron a un a u t o m ó v i l y 
Hemos l e ído la l ista de las personas 
designadas por el Gobierno p a r a -ocu-
par un puesto en la A s a m b l e a Con-
sult iva. E n general nos h a producido 
buena i m p r e s i ó n . A c a s o a l e x a m i n a r 
la lista, distribuyendo las personali-i convertida en realidad. L a nac ientejen él se dirigieron a la art í s t ica tri-
dades por regiones, pudiera cncontrar- | Asamblea , a l estudiar y proponer la 'b'ina levantada a la entrada de la 
se a l g u n a r e g i ó n en la que faltan ¡ n u e v a estructura pol í t i ca del Estado ci,Kiad 
ciertos representantes g á i u i n o s . Pero, 
en general, no puede negarse que el 
Gobierno h a buscado en todo caso ver-
daderas personalidades. 
Cierto es que los conocedores del 
mundo poli! ico e c h a r á n de menos al 
oficinas donde trabajaba. S e g ú n sus de.'o tontas resoluciones, se busquen por 
elaraciones, lo ú n i c o que deseaba eral medio del anuncio en la Prensa. Digan 
por ejemplo: 
«Mil lonario aburrido de su dinero y 
ahito de las emociones que produce, de-
sea encontrar persona pobre que se ha-
ga cargo de su fortuna.^ 
«Caballero decente y con pocos recur-
sos, pero con muchas ganas de tirar di-
nero, desea encontrar millonario que ya 
no le saque gusto a la riqueza.» 
E s posible que muchos encontrarán 
asi el modo de permutar sus vidas y se 
e v i t a r í a n multitud de situaciones des-
gastar, gastar mucho, sin ton n i son, 
por capricho de divertirse tirando el di-
nero; es decir, por hacer lo que hacen 
muchos millonarios. 
Por otra parte, y coinddiendo con es. 
te suceso cr iminal , Ornaid Beynold, jo-
ven millonario, se cansó de gastar a 
tontas y a locas, y el tedio de su rique-
za le hizo pensar con amor en los en. 
cantos de la vida modesta. Desaparec ió 
de su domicilio, sembrando la m á s op. 
timista inquietud entre sus herederos, 
y durante muchos d ías nada se supo desagradables, 
él . Acaba de ser hallado y ha hecho con. 
f e s t ó n e x p l í c i t a de sus aficiones a l a \ — 
Supongo que el lector habrá visto en Q M U I t b C r k ü I l C ü 
los periódicos^ separadas y s in re lac ión 
alguna, estas dos noticias. Y estoy se. 
guro de que le han interesado. Las vi-
das de millonarios y de ladrones es lo 
que m á s se lee. A veces, en una misma 
biograf ía se encuentran episodios de am-
bas clases dr vida, pero esto no es lo 
general. L a existencia agitada de los 
hombres que gobiernan mucho dinero, 
y la no menos azarosa de los que lo sa-
can con gamita de las cajas en que sp 
abriga, excitan profundamente la curio-
sidad. Bien l e ídas estas historias, pue-
den ser muy ú t i l e s : el millonario' se vr 
angustiosamente ' acechado por los la-
drones, y el l a d r ó n vive perseguido por 
los millonarios de una manera decidi-
da, tenaz y s in cuartel, a no ser que al-
g ú n d ía la cantidad que robe sea ya 
tan importante que se le permita alt'er 
nar y se desista de fijar la a t e n c i ó n en 
el p e q u e ñ o detalle de los procedimien-
tos. 
Los dos casos de Hendricks y Heynold 
son, a mi ver, igualmente tristes, y la 
mayor tristeza que encuentro en los dos 
.episodios está en que esos hombres, in-
felices de distinto modo, que de encon-
trarse en la vida se hubieran complrta-
doy han'v iv ido s in conocerse. Su trage-
dia es igual a la de tantos hambres q 
mujeres que no se encuentran j a m á s 
que, acaso, v ivan sin amor y s in espe. 
ranza, y que si se hubieran conocido 
se h a b r í a n amado 'apasionadamente, u 
no ser ían hoy solterones intratables. A l -
gunas personas de buen corazón y al 
gunas agencias mejor o peor organiza, 
das han intentado muchas veces acer-
car, para que hagan el s o ñ a d o casamien. 
to, a los que no se c o n o c e r í a n de otro 
modo, y en las columnas de los per ió . 
dicos se leen con frecuencia anuncios 
en que se pide amor conyugal. Pero 
nadie se ocupa en relacionar a los po. 
bres que quieren ser ricos y a los ricos 
gue tendrían sumo gusto en ser pobre* 
Si Hendricks hubiera saHdo que nc\ ¡nnid 
estaba tan cansado de la fortuna, antrs 
W e hacerse ladrón , se habr ía dirigido 
a él con proposiciones para un cambio 
dfl posiciones. Y si Reiniold hubiera co 
nocido el caso de Hendricks no le habría 
dejado perderse en lot cainiuus del ra 
mejicano. 
nombres. De entre ellos unas 
no se t e n í a n noticias de l a d e t e n c i ó n ! no tienen por q u é f igurar, otros no 
de 29 personalidades, entre las que sel han querido y otros deb.cran, a nuos-
encuentran 12 mujeres . 'Todos los déte-1 tro juicio, haber sido invitados. Mas 
nidos se hal laban complicados en e L esto no destruye la buena i m p r e s i ó n 
complot ú l t i m a m e n t e descubierto, e r e - ¡ d e l conjunto. E ! Gobierno ba querido 
y é n d o s e que algunos de eos s e r á n eje- qUe ias Univers idades , l a . B a n c a , las 
catados. [ profesionss l i b e r ó l e s , las f Academias , 
Algunos miembros del Gobierno inte- ej comcroi0 estuviesen representados, 
rrogados por los periodistas acerca del y h& c o n s e g U Í d o gU p r o p ó s i t o . Se adi-
e s p a ñ o l ha de modificar t a m b i é n s u ! , Ante ellos d0^1^011 s^,,1d-''m(,"»e to-
morfologia adminis trat iva . P e n s a m o s : d a s las r'"e f a b í M i cubierto la 
carrera. E r a n estas las siguientes: ba-
E n D a r Riffien 
C E U T A , 5.—Si grand.osa solemnidad 
ha tenido esta m a ñ a n a el recibimiento 
hecho por Cenia a los Reyes de Espa-
l ia con el desbordamiento de su entu-
siasmo patr iót ico , vistiendo todos tus 
balcones y edificios con gallardetes y 
guirnaildas, más brillante, m á s emotiva 
que no dejara de plantearse e proble- toría de Art¡ller{ Re„ulJes de Cpnta. y saturada de un gran patriotismo h a 
ma de la creación del ministerio de Ro£r(l]ares ^ Te{uán Cazaf,orPS d0 
Agricul tura , m á s necesario en E s p a ñ a 
que en otros p a í s e s de E u r o p a , por 
Africa, regimiento del Serrallo, regi-
miento de Zapadores y fuerzas de Ca-
resultado de diversas batallas que se 
es tán librando, se muestran reservadí -
simos. 
E n Torreón se sublevaron parte de 
las tropas federales, e n t a b l á n d o s e una 
batalla con el Ejérc i to leal al Gobier-
no. L a lucha se mantuvo con extraor-
dinario encarnizamiento por parte de 
ambos bandos. Hay muchos muertos y 
heridos. 
v ina en el Gobierno un sincero deseo 
de acertar. 
resultado la grandiosa fiesta celebrada 
en el campamento de Dar Riffien, lla-
mado la Casa Solariega de la Leg ión , 
la m a y o r importancia re lat iva del agro! rabineros. Después del brillante desfile de laís 
en e l conjunto de la E c o n o m í a n a c i ó - L a murbodnmbre llegada de Totnnn. tropas ante las tribunas colocadas a l a 
nal. Y p a r a nosotros l a r e s o l u c i ó n afir- T á n g e r , Larache y otras poblaciones, I entrada de la ciudad, los Reyes, acom-
maf iva es evidente por motivos y a ex-l í^ntanleT1,•6 con el vecindario de Ceuta! p a ñ a d o s de su séqu i to y del general 
puestos en repetidas ocasiones. I Pn P,eno- 80 agolpaba alrededor de la | Primo de Rivera , ministros de la Gue 
Con el descuartizamiento actual de 
los servicios a g r í c o l a s , las personas 
tribuna regia, haciendo a los 
objeto do constantes ovaciones. 
Se ha procurado no traer a la A s a m - : n e s , invad ir ía las esferas de otros de-
blea elementos que el Gobierno juzga parlamentos, 
perturbadores. Nosotros creemos quel Hoy se carece de ó r g a n o adminis 
Reye^ i r a y de Marina, generales Sanjurjo . 
Berenguer, Castro Girona, Mil lán As-
Poco d e s p u é s de desfilar las fuerzas Uray y numerosos jefes y oficiales, sa-
mas capaces y mejor intencionadas li'0--nna pr.or.¡0c;a muchacha mora se arrojó lleron por carretera de Ceuta a T e t u á n 
piezan con grandes dificultades para a \os vies del R€V( e n t r e g á n d o l e u n í al famoso campamento de Dar Riffien. 
desarrol lar un comienzo s iquiera de k ^ ^ ^ N ^ v ^ ^ ^ N ^ / w v ^ ^ w w j Todos los poblados que cruza la ca-
política agraria. E l ministerio de Fo- [ • • _ • irretera estaban adornados con bande-
mento, en el desarrollo de grandes pía- ' T J • ¡ ra6 e s p a ñ o l a s y arcos, con inscripcio-. 
i l l Q l C C - r C S U I U C n nes paitriótlcas y frases de cariño para 
los Reyes. 
una vez dentro de la Asamblea , lo se-
r ían m u y pocos. D i s ta mucho la opo-
s i c i ó n ejercida en las tertulias o en la 
calle, de la que pueda ejercerse en un 
Las fuerzas federales se dirigen ahora organismo rionde r e i n a r á el ambiente! con su c r e a c i ó n de las Confederaciones 
contra Gibara, cuya g u a r n i c i ó n se h ^ q u e ha de re inar en l a Asamblea . De i H i d r o g r á f i c a s , ha hecho m á s por elj 
sublevado. todos modos, es n a t u r a l que el Gobier-! progreso a g r í c o l a nacional que la ma-
- Z — I e W e r f o T ^ ™ ^ a > e r i d o proveerse de un ins-j yor parte de los anteriores titulares de 
M o r Q P l a1 queando a cuantos viajeros iban en el m e n t ó eficaz. ¡ s u ministerio. 
I f i a r S e i l d tqrení Ahora los a s a m b l e í s t a s d i r á n lo que, D o 8 l a b r a s 
Los c a ñ o n e r o s han llegado a Tamplco. v a a s e r la Asamblea . No solo aquí , y 
sino t a m b i é n en el extranjero se es-| Nuestros lectores COI10Cen l0 
—«o»— 
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trativo adecuado para rea l izar un plan cinematógrafos y teatros 
agrario integral, y con este Obstáculo , i | Exposición de paisajes de Max 
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T i r s o M E D I N A 
tropiezan las mejores voluntades, cual 
la del conde do Guadalhorce, quien, 
M a ñ a n a t o m a r á el tren para París, E L G E N E R A L M E D I N A S E S U B L E V A | p e r a la r c u n ¡ ó n del nuev0 o r g a n i s m o ! ^ 
donde conferenciará con Briand M E J I C O , 5 . - L o s generales Oscar, Aguí - , verdadero i n t e r é s . ^ 
_ 0 _ lar y Antonio Medina se han pronun-
\<f a n c c i t Á k m fondeado en esta ciafl0' d i r ig i éndose con sus fuerzas a 
M A R S E L L A . 5 . - H a fondeado en esta regresando poco d e s p u é s el ge-
rada el yate D e í p / i m . a cuyo bordo v a- o soPm€u¿„dose al Co-
j a .el ministro de Negocios Extranje- i ' 'eia • ° u * 
ros bri tánico, señor Chamber la in; pero ; aU_rt1a¿c 
éste no ha desembarcado y no lo h a r á . C O N C E N T R A C I O N E S . 
bafcta m a ñ a n a , a las once, para tomar V E R A C R U Z , 5.—Trepas federales que 
entonces el tren directo de P a r í s . se encontraban en Redion, se dirigen so-
O U I Ñ O N E S D E L E O N Y B R I A N D 1 bre el distrito de Jalapa. 
P A R I S 5 — E l A/a ím dice que, s e g ú n ] Las p e q u e ñ a s guarniciones disemlna-
roferencias dignas de crédi to , ed s e ñ o r das en todo el pa í s se e s t á n concentran-
Q u i ñ o n e s de L e ó n , en la entrevista que'do para formar grandes n ú c l e o s , 
tuvo ayer con Briand, d e s m i n t i ó clara-1 L a censura te l egráf i ca es muy nguro-
mente los rumores que han circulado sa en todo Méjico, 
estos d í a s con motivo de l a conversa- E L C O M B A T E D E J A L I S C O 
í i ó n habida entre Chamberlain y el ge-; N.UEV^ Y O R K , 5 . - T e l e g r a f í a n de No-
neral Pr imo de Rivera en Mallorca, y1 
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L a cuestión de las deudas rusas 
a Francia, por Ed. Ortega Nú-
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sogün los cuales se trató en ella de la 
posibilidad de crear una .entente. me- | i9 reb{lkle6 
d i terránea , de l a cual s er ía e x c l u i d a : ^ c o m b a í e Ubrado en el Estado de 
Franc ia . . . ja l isco 
conocen o ocurrí-
con unas declaraciones hechas por! 
don Cecilio R o d r í g u e z a E L D E B A T E . 
P a í s e s como Inglaterra , de l a r g a tra-J interrogado el jardinero mayor por uno 
d i c i ó n par lamentar ia , e s l i m a n el ensa- de nuestros redactores conte s tó expo-i;¡ Vi{ietas antiguas, por Jenaro 
yo que v a a rea l izarse aquí como dig-lniendo algunos planes sobre mejoras yji! Xavier Vailejos 
no de ser mirado con la m a y o r aten-, reformas de parques y jardines públi-¡ 
c i ó n . Y si esto ocurre en Inglaterra cos- Tuvo él buen cuidado y lo tuvo, 
— s e g ú n af irman quienes p u e d e n — ¿ q u é i nuestro redactor de salvar el puesto que 
no o c u r r i r á en E s p a ñ a , donde c a r e c e , a l , alcaldf corresponde en la realiza-, 
j 1 „ „ ' „ 4 „ „ : „ ^ ^ o tv-„ L ' ión de todas las obras e iniciativas; 
de t r a d i c i ó n el p a r l a m e n t a r smo? No; a ^ ciuda(1 se refleran ; 
cabe duda de que la A s a m b l e a ha dei Ce]os0) sin einbarg0) el Seflor sem-' 
influir mucho en las n o r m a s que ha- pran tle la autoridad municipal llamó; 
v a n de adoptar l a s instituciones p a r - , a su despacho a don Cecilio Rodríguez! 
lamentarlas españolas en el futuro. l y d e s p u é s de una explicación con éste 
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E n el famoso poblado de Los Casti-
db'jos, el vecindario, que so hal laba en 
la carretera, v i toreó con entusiasmo a 
jilos Soberanos. Entre los numerosos ar-
'cos de triunfo h a b í a uno obra de los 
' n i ñ o s de las escuelas^ que de esta ma-
nara significaron su homenaje a los 
Reyes. 
Dar Riffien, que está en l a misma 
orilla del Medi terráneo , a 12 lu lómé-
tios de Ceuta, ofrec ía un e s p l é n d i d o 
frolpe de vida, como preparado para l a 
gran fiesta que se iba a celebrar. A 
la entrada al campamento h a b í a un mo-
inumenta l arco levantado por l a Leg ión 
en honor de sus majestades, y a am-
bos lados de la carretera se h a b í a n he-
cho una p?pecie de aceras con los co-
1 lores nacionales en la propia t ierra. E n 
l a gran P laza de Armas del campamen-
jto, que es ya un hermoso poblado, ?e 
i encontraban varias banderas del t e r -
! cío formadas con guiones y banderines. 
dr íguez M u r í a propone ot ra ed ic ión cr í -
t ica del «Quijote» y una del «Viaje al 
Parnaso».—La tenqwratura ha subido 
« . • • • • j a ' I L . m a n i f e s t ó el alcalde a los periodistas diez grados.—Muere el director del 
E l m i n i s t e r i o d e A g r i c u l t u r a IUfi don Cecilio Rodr íguez h a b í a ido' 
P o r a c l a m a c i ó n ha acordado el Con 
gales (Méjico) , dando cuenta de haber erreso Cerea l i s ta de Val ladol id pedir a 
muertos por las tropas federales G o b ¡ e r n o la pronta c r e a c i ó n del n u 4 ^ ' ^ T ¡ c ¿ ^ e r n a t ^ l , nó ía 
Kddes y hondos otros 20 en el u l - njsterio de Agricul tura , o, a l menos, rresponden. 
E l Petit P a r i s i é n , ref ir iéndose al mis 
mo asunto, dice que el ministro de Ne-
gocios Extranjeros br i tán ico , a su paso 
por Par í s de regreso a Inglaterra, apro-
vechará la oportunidad para dar cuen-
ta a su colega f rancés de l a conversa-
c ión que tuvo en P a l m a de Mallorca 
con el jefe del Gobierno e s p a ñ o l . 
* * * 
P A R I S , 5 .—El Petit P a r i s i é n , ref ir iéndo 
Los generales Calles y Obregón han 
conferenciado extensamente con el mi-
nistro de la Guerra. 
Todas las fuerzas a é r e a s e s t á n dis-
puestas a operar al primer aviso de las 
autoridades gubernamentales. 
L A C A P T U R A D E S E R R A N O 
N O G A L E S , 5 (Méjico) .—La captura d e l ^ o n a n Méjico , 
general Serrano tuvo lugar en la si-
a verle para protestar de las declara-
. clones que E L D E B A T E le atr ibuía , 
g eso l | por lo menoS) en lo que toca a inicia. 
co-
responder 
L a idea que puede envolverse on es-
ta a c l a r a c i ó n estaba expuesta y no nos 
parece muy necesario que el s e ñ o r Sem-
prún la haya repetido. Por otra pa»'te. | 
alude a algo que, todo el mundo s-ibp 
gados s u m a r í s i m a n i e n t e y ejecutados, 
tres generales rebeldes mas. 
Cinco mil soldados de las fuerzas li-
berales persiguen a los rebeldes. 
C A L M A E N L A C A P I T A L 
M E J I C O , 5 . — L a c a l m a es absoluta en 
la capital. Numerosos insurgentes aban-
y í ;ree; que las iniciativas municipales |ii les en Buenos Ai res .—Mañana l legará 
son del señor S e m p r ú n todas. 
V I S A D O P O R L A C E N S U R A 
Pero no vale la pena de insirt ir en 
este incidente sin importancia. E s uno 
m á s en l a etapa munic ipal que se-
sf a l a entrevista que han celebrado:guiente f0rma: E l general Serrano, con' L 0 N D R E S , 5.—Comunican desde Nue-
el mtitietro f rancés de Negocios Extran-jobsejeto úe asegUrarse del apovo que l e ! v a a la Agencia Reuter que, se-
jeros. se'ñor Br iand , y el embajador d e ^ ^ ^ ^ ^ el general D o m í n g u e z , que di- gun n0tic,as recibidas en el Consulado 
F s p a ñ a en P a r í s , s eñor Q u i ñ o n e s de;rige las operaciones militares en la re- de ^ i ^ o ^ aquella capital, han pro-1 ñ a l a n los ú l t i m o s cinco meses. E n 
LeóBi dice que es muy probable que , g ián j e Nogales, y con el cual m a n t e n í a re(litl0 a sit iar Perote, donde se cree cuanto a la conducta de algunos co-
cn la misma se haya tratado de la cues-.estr€cha amiStad, fué a visitarle. E n lu- (Iue se encuentra e l general Gómez, las; legas que ^en poses ión de todos los 
t ón de T á n g e r y sobre todo del viaje gar de ser recibido con l a e fus ión que fu<?rzas f e r a l e s 
L a confidente ( fo l le t ín) , por 
l^mmanuei Soy Pág. 8 
—«o»— 
madbid.—Mani fe s t ac iones del pre«i- l| | Al llegar los Reyes todas las tropas 
dentó de la Asamblea; l iber tad para la MMel Tercio y una c o m p a ñ í a de cada 
emisión de opiniones (página 3).—Se-, ; una de l a s 'd i s t in tas armas que as'.s-
sión en el Ayiintaauicnto.—El señor Ko- || f ían a la fiesta tributaron a los Sobe-
ranos una formidable o v a c i ó n . 
E n el centro de la plaza se colocaron 
varias tribunas, una de las cuales ocu-
paron los Soberanos con su séqu i to , y 
das otras los numerosos invitados. 
Delante de las tribunas había un altar 
con la imagen de l a Inmaculada, ador-
nada de flores y luces. 
1 Los cientos y cientos de a u t o m ó v i l e s 
que se hallaban en las afueras del cam-
namento daban idea de la gran solem-
.nidad que se iba a celebrar en éste. 
Discurso de la Reina 
Formadas las tropas, la reina d o ñ a 
Victoria d e s c e n d i ó de la tribuna. Vest ía 
, traje de seda rosa y se adornaba con 
(Un soberbio cellar de brillantes. L a 
' a c o m p a ñ a b a n el ministro de la Guerra, 
iel general Berenguer, el duque de Mi-
randa y las duquesas de San Carlos 
y S a n t o ñ a . Se hizo un gran silencio en 
la multitud, y entonces d o ñ a Victoria, 
Banco Hispano Americano.—Las Esta-




nes para el Congreso Nacional Remola-
chero.—Méjico en la Exposic ión Ibero-
amer i cana .—Júb i lo en Cartagena por la 
resolución del pleito de la t r a í d a de 
aguas.—El archiduque Eugenio en San 
Sebas t ián .—Un hospital para españo-
a Madrid el min i s t ro de Estado de Cu 
ba .—Arr ibó a Cádiz sin novedad el va-
por «Montevideo».—Se u l t i m a n en Za-
ragoza los preparativos para l a gran 
fiosfa del d ía 12 en honor del Ejérc i to 
(página 3). 
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E X T R A K J E B O . - C h a m b e r l a i n ha llega- ! ^ ^ ' " h f " ' ^ f l a i bnandera . ^ ^ 
a Marruecos de los Soberanos espa-
ñoles . 
E l prr iód ico a ñ a d e que el ministro 
plenipotenciario, M Urbain Rlanc, acom-
p a ñ a d o del general Vonhoven, coman-
lante interinu del Cuerpo de o c u p a c i ó n , 
acudirán a saludar en nombre del Go-
bierno francés a los Soberanos en Te-
tuán y a s i s t i r á n a las fiestas que se 
ce lebrarán en la capital de la zona es-
p a ñ o l a del Protcclorado, 
esperaba, el general D o m í n g u e z detuvo! 
al general Serrano, en u n i ó n de sus 
partdarlos , h a c i é n d o l e comparecer in 
mediatamente ante un Consejo de gue 
rra , que le j u z g ó , c o n d e n á n d o l e a la 
liltima pena. 
L a e jecuc ión tuvo lugar pocas horas 
d e s p u é s . 
M A S F U S I L A M I E N T O S 
MEJICO, T).—Han sido capturados, juz-
Se espera que dicha pob lac ión caerá 
ironto en manos de las tropas referi-
das. 
Un jefe agrario ha declarado que mi-
llares de campesinos armados entrarán 
en c a m p a ñ a , cuando se considere nece-
sario, en apoyo del Gobierno. 
S e g ú n una c o n v e r s a c i ó n sostenida en-
tre personas enteradas, los rebeldes en 
masa se dirigen a Méj ico con objeto 
de someterse al Gobierno. 
detalles del caso han dado a éste fal-
sas proporciones y lo han presentado 
a su guisa, nos abstenemos de califi-
carla. Utilizar el m í n i m o y pmtoresco 
sucesillo para hacer cabezas a dos co-
l u m n a s — v é a s e L a Voz—y de paso co-
piarnos una falsa información—^sta 
vez indicando la procedencia y todo— 
se salo de los hechos provocados por 
la natural pugna de ideas entro los 
per iódicos para entrar en un terreno a l ; 
que j a m á s acostumbramos a deécender. ! 
do a Marsella; a su paso por P a r í s 
conferenciará con Br iand. — Noticias 
contradictorias de Méj ico; se habla de 
m á s sublevaciones, pero parece que el 
i Gobierno lleva la mejor parte.—El al-
I calde de Londres ha sido recibido -por 
el Papa.—Los informes de Moscú dicen 
que Chichor ín no recibió ni embajador 
1 f rancés y no ha hablado nada de la 
I s u s t i t uc ión do Rakowski.—Se expulsa-
r á de la Costa Azul a todos los agi-
tadores oxtránj.M-os.—Graves disturbios 
en Afr ica del Sur (pág inas 1 7 2). 
olla mi sma iba a regalar al Tercio, l eyó 
con voz Arme y clara el siguiente dis-
curso : 
«La bandera que rec ib ís l leva y a en 
cada una de las puntadas de sus bor-
dados una gota de sangre heroica, que 
los hombres a qeifnes se destina ofre-
cieron como anticipo a la gloria con que 
llega a vuestras manos, Y al referirme 
Ijla los hombres a quienes esta bandera 
pertenece, no lo hago s ó l o a vosotros, 
í i n o a todos los qui> desde la Creációti 
del glorioso Tercio rindieron su vida y 
U s u s esfuerzos al sorviclo de E s p a ñ a , y, 
JJIque, faltos de estandarte real, vieron 
í ü ^ 6 ^ octubre de 1927 
E L D E B A T E 
MADRID.—Aflo X V I I . — N ú m . 
PaginanvamonbP 0« . 
Proezas. 8 n do 3U h o n ^ Y dé sus 
ros. ofic a í e . n tnaci0,lale« o extranfc. 
^ ¿ d U o í r f í f Gl Pr,rner tríb";o 
« V a : ! l io en m , 1 8 l n ^ l a r n ^ n t e * s a . 
Y a lo . g ! tle vuestra bandera. 
e n t r e S f « y Slor.f icarla, os digo m 
temor h ^ n ' que 10 haí?0 sin ni"P''!n 
ranS7nn desconf la^a. que flan y ga. S n 1 r l r a COnducta íuUira la tra-ü ción de un pasado breve, pero de glo-
vosotros vive. 
Comprendo y recojo la e m o c i ó n con 
que vais a recibir la e n s e ñ a de la T a -
ina , que a ñ o r a b a i s como' la mejor re-
compensa a vuestros s e r v i c i a , porque 
m corazón palpita y mis manos tiem-
oían al desprenderme tle ella, aun co-
nociendo lo muy fuertea y nobles que 
son ios que la reciben, que nobleza re-
dentora e n g e n d r ó y e n g e n d r a r á siem-
Pre, J a ofrenda de la v ida a los altos 
ideales de Humanidad, Patr ia y C i v i l i - | 
zac ión , por los que v e n í s luchando, gutó • 
dos y enardecidos por el nombre evo-i 
cador y glorioso de E s p a ñ a . . 
Al acabar l a Soberana su discurso se 
Oyó una gran o v a c i ó n y seguidamente ¡ 
doña Victoria hizo entrega de la ban-
dera al coronel del Tercio señor S a u z ' 
de Lerln , L a e n s e ñ a es una preciosi-i 
dad. 
E l coronel a su vez l e y ó un discurso,! 
en el que d e s p u é s de dar las gracias! 
a la Soberana, se d i r i g i ó a sus 'ropas! 
y les dijo: «Habéis merecido de l a j 
Reina de E s p a ñ a el honor de regala-i 
ros una bandera. Prometed todos que 
la habé is de defender hasta morir y 
derramar la ú l t i m a gota de sangre por 
la Monarquía y por la Patria .» 
L a b e n d i c i ó n 
Acto seguido, el Obispo de Gal l ípol i s . 
padre Betanzos, se rev i s t i ó de pontifl-
cal y proced ió a la b e n d i c i ó n de la 
enseña . Todos los legionarios se pusie-
ron de rodillas, siendo un momento de 
gran e m o c i ó n . 
Luego e l cape l lán del Tercio don R a -
miro Díaz ce lebró una misa de cam-
paña. 
E l momento de alzar la Sagrada Hos-
tia fué sublime. Todas las bandas in-
terpretaron la Marcha Real , al nropio 
tiempo que las trapas hincaban rodi-
lla en tierra. 
Después de la misa el coronel del 
Tercio, teniendo de la mano la bande-
ra, dijo en alta voz: «¡A m i los guio-
nes y banderines del Terc io !» 
U n a arenga a la L e g i ó n 
Y como movidos por un resorte salie-
ron todos y rodearon a la bandera, for-
mando un espec tácu lo de gran vistosi-
dad. Y a en derredor del coronel, dijo és-
te, d ir ig iéndose a los muertos en cam-
p a ñ a : 
«Los que os fuisteis para gozar de la 
presencia de Dios, sabed que fué por 
la gloria de E s p a ñ a y en honor de la 
Monarquía. A vuestro h e r o í s m o debe-
mos que por las reales manos de vues-
tra majestad se nos h a y a entregado es-
ta bandera. ¡Muertos de la L e g i ó n ! . Sa-
bed que con vuestra sangre h a b é i s com-
prado esta bandera, y tened por seguro 
que todos sabremos defenderla haslja 
morir: Y voswroB, - los-que-habéi-s-al ista-
do en ella, sabed que ha sido en csto.-í 
momentos bendecida esta bandera por 
el mismo Dios.» 
S i g u i ó a esta arenga un momento de 
gran e m o c i ó n , y entonces el coronel d¡6 
la voz de « ¡ a p u n t e n ! » , y al dar la se-
ñal de fuego, s o n ó una descarga ce-
rrada. 
L a maniobra fué realizada con tal 
precis ión que p a r e c í a que los legiona-
rios, con los brazos deshudos y la mira-
da alta, como leales y bravos, se m o v í a n 
por un solo resorte. 
Los actos se sucedieron, y después de 
este ú l t i m o d e s c e n d i ó de la tribuna re-
gia la duquesa de S a n t o ñ a y entregó 
un g u i ó n que regala a l a 32 compañ ía . 
E l duque de Medinaceli t a m b i é n rega ló 
otro a la quinta, y al hacer entrega 
de ella, el coronel, en nombre del pró-
cer, tuvo frases de elogio para el duque 
de Medinaceli. E l comandante-jefe de 
la bandera agradec ió el presente. 
E l Jalifa saluda al Rey 
Acto seguido, se produjo entre la mu-
chedumbre un movimiento de verdade-
r a curiosidad. Ante l a tribuna regia 
aparecieron gran n ú m e r o de moros, to-
dos vestidos de seda blanca, que saluda-
ron con gran v e n e r a c i ó n a los Reyes. 
Se destacaron del grupo el Jal ifa y 
el gran visir, S id i Ben azut. E l Jalifa, 
que es un muchacho muy. joven, ves-
t ía t a m b i é n de seda blanca y lucía el 
collar de Carlos I I I . A c o m p a ñ a d o del 
general Sanjurjo y del Gran Vis ir su-
bió a la tribuna regia y fué presentado 
a sus majestades. E l Rey le acog ió cor-
dial y afectuosamente, y en seguida le 
co locó a su derecha. T a m b i é n el gene-
ral Primo de Rivera y el ministro d e ü a quima bandera llevaba un enorme 
ia ouerra saludaron a l Jal i fa . i carnero, el cual des f i ló delanif del ca-
Imnn<nriAn A * 1» c ^ ^ , , i i . bo de gastadores da la misma. Este car-
impooicion de la segunda laureadalnpro ¿ la mascota de la bande ra. Por 
a aanjurjo cierto, que es t a m b i é n herido do puerra. 
Inmediatamente se ver i f i có el acto deiPues a consecuencia de un «paqueo», 
Imponer al general Sanjurjo la segun-i r e s u l , ó con una herida en una mano, 
da laureada. jde l a que cojea. E l s i m p á t i c o animal , 
E l ilustre caudillo Se c u a d r ó delan-'al Pasar ante la tribuna de los Reyes, 
te del Rey, en medio del patio. Ei i ton-;y obedeciendo indicaciones de los legio-
ces el ministro de la Guerra l eyó el nai'io6. se Paró y dio frente a la trl-
rcul decreto, y d e s p u é s el Rey le impu- buna-
so la banda, d i c l éndo le en alta voz: D e s p u é s se s i rv ió a sus majestades. 
«General Sanjurjo . E n nombre de i a i s é q , , i t 0 e invitados un banquete'en el 
Patr ia , y con arreglo a la ley os hago Ca8ii:10 del misIno campamento de Dar 
caballero de la Real Orden d e ' s a n Fer-i Riffien- 'rerminado el almuerzo, los Re-
nando. 
Le impuso la banda y le abrazó cari-
fiosamente. 
Seguidamente se le impuso t a m b i é n 
la Laureada al comandnrí te don Ricar-
do Burguete. hijo del director de la 
Guardia civi l . Al teniente coronel Ca-
paz, y a dos sargentos legionarios Ip«! 
impuso el Rey la Medalla Militar, es-
trechándoles las manos. 
L a s cabilas ante los Reyes 
yes visitaron todas las dependencias 
del campamento, que es tan curioso co-
mo admirable, porque tiene hasta su 
Granja Agríco la , con unas 5.000 palomas, 
200 cabras, unos centenares de gallinas, 
muchas de ellas regalo del P r í n c i p e de 
Astur ias ; vacas y cerdos. Todos los 
productos que se obtienen de la Granja 
60a para ensanche del campamento, que 
por las muchas construcciones y pabe-
llones que va teniendo, es y a un ver-
dadero pueblo 
L A T A R E A D E L A A V I A C I O N ;[()$ O E i C R A U A L E 1 I S í [¡.PUOIÍECTO ESCOLUB 
E l general Mil lán Astray ee s u b i ó al 
E l Soberano, una vez terminados es-1 estribo del coche regio y c o m e n z ó a can-
tos actos, v o l v i ó a la tribuna, y otrajtar el Himno de l a Leg ión . Inmediata-
vez se produjo en la muchedumbre un ¡ m e n t e fué rodeado por los oficiales del i 
movimiento de s e n s a c i ó n al ver apare- Tercio, los cuales cantaron t a m b i é n . La1 
cer a los moros notables de numerosas: Reina se m o s t r ó muy emocionada, 
rabilas, que v e n í a n a rendir p le i t e s ía ai Cuando sus majestades visitaban la j 
los Soberanos de E s p a ñ a y a hacerles a r m e r í a , los legionarios, entusiasmados,! 
ricos presentes. | cogieron al Rey en volandas y as í lej 
Fué un e s p e c t á c u l o de puro sabor 
oriental, que l l a m ó extraordinariamen-
te la a t e n c i ó n . 
Por delante de la tribuna negia apa-
pasearon largo trecho. 
E l Rey, h a b l á n d o con el general Mi-
l lán Astray, le d i jo: 
—Me hablaste con frecuencia y gran 
recieron, primero, las cabilas de Go- | elogio de la L e g i ó n E x t r a n j e r a y. yo 
m a r á , con su ca íd , que ofrec ió a los ¡ cre ía que és ta era una cosa muy gran-
Reyes unos cuantos carneros. D e s p u é s de; pero veo que esto lo supera todo. 
Iguales manifestaciones han hecho los 
representantes extranjeros, incluso p1 
m 
üEi 
E L C O N G R E S O D E L P A R T I D O S E D E C L A R A C O N T R A R I O 
| lebrando en Bounswick, el ex presiden-
|tC Hellpach se p r o n u n c i ó contra el pro-
yecto de ley escolar elaborado por von 
I n 
lyecto de ley escomí- v i a u o i a u o ^ ^ —• isin una I n j escolar 
Reudell. diciendo que surte efectos con- a ^ rcJ¡Un ^ 
trarios a los que se buscan, pues d v i - ^ ^ ' ^ ^ 1 6 del Jlcich 
de incluso a las familias y no resuelve ^ \ ] ™ P e " n la d e r U l ó n ¿ f ' 
asados, síjio t a m b i é n en cnntradi 
i la doctrina constante de la lgiei¡& 




„ m otros esperan la a e r i s t ó n de P<tip el problema de la e n s e ñ a n z a c o n f i o - ^ ^ J ^ ^ ^ ^ ^ ^ s / e . 
* \$ici6n firme, qve r l Titulo IV anicu, 
i i^s US a i'>o de la cons t i tuc ión . Pero 
' toda esta parte no bril la ciertamente. 
su claridad. De todos modos, Se 
• i entiende perfectamente que la aisef ía 
1 a za religiosa es obligatoria salvo en ffi 
escuelas no confesionales y que esta 
i nal 
« * 
K A R L S R U H E , 5.—El Con 
¡de l partido d e m ó c r a t a de Baden-Baden 
se ha reunido en Karlsruhe , acordando pt ,r ívrtamente que la m s e ü a n . 
enviar un telegrama 
ministro d e m ó c r a t a Hes por oponerse al 
proyecto de ley escolar elaborado por 
von Kendell . 
» * * 
Ayer l l egó la noticia de que 
e n s e ñ a n z a se da «conforme a los prqm 
cipios de la Sociedad religiosa inlrrc-
sarta». 
Va se conoce el criterio tantas crees 
p a s ó la cabila del Haus, que les obse-
qu ió con ricos tapices. L a de Holot re-
galo dos soberbios caballos de pura san-1 b i d e n t e general f rancés , acerca del 
gre con preciosas monturas de terciope-1 maravilloso estado de la L e g i ó n espa-
lo verde, recamado de arabescos de oro. fio'a-
Así fueron depilando una tras otra las1 K s ' a tarde l l egó a Ceuta un «hidro» 
cabilas de Benl Sisear, Alh Xerif, X a u e n , - " n c é s . que trajo un p r e c i o s í s i m o ramo 
Gueznava, Beni Jalet. Beni Seyer, Mot- ^ o r q u í d e a s , regalo de la Leg ión fran-
zigua. Mestara, Beni Aesmeh. Beni Gueá- cesa a Ia d o ñ a Victoria, 
nih, Beni Buxera, Beni Said , Beni Has- p , R a o u e s t a a l 
sanl y Beni Hodmar. ^ K e y S a n a « n a apuesta al 
A l a p r e s e n t a c i ó n de todos estos mo- presidente 
ros, cogidos entre s í de la mano, el; E1 Rey y priino de Rivera , antes de, 
ca íd d e c í a , en árabe , ante los Reyes, ¡con)erizar la nosta en el camparnento, | 
levantando l a mano: : hablan a p ó s t a d o un duro sobre la hora! 
« ¡ D i o s te bendiga, s e ñ o r ! Aquí es tá l a , en que a q u é l l a t e r m i n a r í a . E l presi-
cabila de Beni Hozmar, que te rinde ho-| dente del Consrjo d e c í a que a las tres, I 
menaje .» \ y el Soberano que m á s tarde. E n efec-l 
Como decimos, las distintas cabilas ¡ t o , dadas y a las tres, el jefe del Go-i 
hicieron numerosos presentes a los So- |b lerno dijo a don Alfonso: «He per-i 
beranos, consistentes en caballos, m o n - | d i d o » , y e n t r e g ó al Monarca una mo-
toras, tapices, teteras, bandejas repuja- jneda de cinco pesetas, 
das y otros objetos preciosos. E l Rey h a conferido a l Tercio la 
D e s p u é s de esto se r e a l i z ó la presen-' medalla de la Coronac ión , 
tac ión de los principales moros notables t 
del Protectorado, que hicieron muchas Regreso a Ceuta 
reverencias ante los Reyes. Todos losi o * , r , 
naturales del p a í s iban vestidos de seda . ^ 1 regresar a Ceuta los Reyes, vis i -
hÍAnra ron riríis imburhas aron el H,JSPnal de O ü o n n e l l , y des-b lama. con ricas batmenas, pué3 l a reina tlof.a Victoria m a r c h ó al 
Mil lán Astray se dirige a los <M la Cruz Roja para imponer los bra-
lecionarios Izaletes de enfermeras a las s e ñ o r a s de 
" ¡Gómez Morato e h i j a ; Goroetiza y seño-
Acto seguido, d e s c e n d i ó de l a tribuna j rjlas. de Montano Ríos , García Alvarez, 
el general Mi l lán Astray, nombrado re-!TrelliZo> castil lo, l irunguro, Crespo, Mo-
cicntemente coronel honorario del Ter-!reno paso v Sanz. 
la sust i tución de Rakowski 
c ío , con objeto de hacerse cargo de es 
tas fuerzas. 
E n la bocamanga derecha el heroico 
general luc ía el entorchado de brigada, 
debajo de las estrellas de coronel, y 
durante todo el d ía h a renur íc iado a que 
le r indieran las tropas los honores de 
general para ser só lo coronel del Ter-
cio. 
E n medio del patio, el coronel Mil lán 
Astray, emocionado, dijo a los legiona-
rios que se hallaban formados 
D e s p u é s , en el santuario de Ntíastfa 
S e ñ o r a de Africa, Patrona de la ciudad, 
¿e ce l ebró u n a solemne salve. 
E n la .plaza de Africa, que es muy 
amplia , esperaba la llegada de los So-
beranos una inmensa multitud que los 
adamó d e l i r a n í e m e n t e . 
Fueron recibidos sus majestades a la 
puerta del santuario por el Obispo de 
Cádiz, don Marcial López Criado, reves-
tido de pontifical. Entraron en el tem-
plo balo palio, que llevaban seis canó-
\ c a b á i s de recibir de manos de l a ni??"» del Cabildo catedral de Cádiz 
Reina la bandera de la Patr ia . Yo ten- Oetr4« marchaban el general Primo de 
sro seguridad absoluta de la de fenderé i s 
hasta morir ,y as í lo espero.» 
Rivera y sus dos h i j a s ; los generales 
Sanjurjo , Rerenguer y e l séqui to , y na-
Luego tuvo g a n d e s elogios para el g e - | ™ r 0 6 0 s jefes y oficinlofi Los Reyes ocu-
neral Sanjurjo" que h a merecido ser dos - t . a l en «1 
v S m l « ^ r í o r f S U h e r o í s m o , d e i ¡ f a b a ( a ^ r n a d f s i m o Of ic ió ^ O W s p o 
cual eran todos testigos. ,]p Cl,r,,z- ^ ^ "na l la b e n d . c i ó n 
A l u d i ó también a los comandantes jó-
venes que hay en la Leg ión y al gene-
ral Franco , llegados hasta esta gradua-
ción por su h e r o í s m o en defensa de la 
Patr ia . 
Recuerda la memoria de Valenzuela. 
Emocionado y levantado su ú n i c o bra-
zo, dice en alta voz: 
«I Legionarios, rindamos homenaje a 
apos tó l i ca . 
R e c e p c i ó n en el Ayuntamiento 
Acto seguido, los Reyes entre aclama-
clones de la multitud, se trasladaron al 
Ayuiuamiemo, donde se ce lebró una re-
cepc ión de autoridades. 
E n el s a l ó n del Trono estaban los 
Reyes, el presidente del Consejo y los 
los* muertosírV ¿ ó los tres vÍvMr de I ^intetroá de la Guerra y Marina, el 
la Leg ión , pero el Úl t imo apenas p u d o j O ^ P o de Cádiz y los s é q u i t o s respec-
pronunciarlo, ya que la e m o c i ó n se lo i livos, 
i m p e d í a . Como un solo hombre, todos1 E n las escaleras daban guardia los 
los legionarios contestaron a los vlvasialabardei,os vienen al servicio de 
de su coronel, | l 0 l R e y f - , . k 
inmediatamente desfilaron las fuerzas! D ^ p u e s los Soberanos se a lomaron 
ante l a tribuna regia. Primero el co- |a l b » 1 * ^ principal del Ayuntamiento 
mandante general de Ceuta, general Óe- £ saludaron al pueblo que los vitoreo 
renguer, con su cuartel general. D e s - , 1 ^ " Í ^ S ^ M ] t n t r f t a n l ° la 
p u é s l a representac ión de los reglmien- i «nuba» de Regulares tocaba e x ó t i c a s 
tos de l í n e a de g u a r n i c i ó n en Ceuta, losiPiezas-
Cazadores, fuerzas de desembarco de la 
Marina, c o m p a ñ í a de Mar de Ceuta, Ar-
t i l lería , Reprnlares de Ceuta con la nu-
ba de Regulares de T e t u á n , mehala ja-
U n a mora entrega un memorial 
a la Reina 
A l sal ir la reina d o ñ a Victoria, una 
lif iana, barca amiga y. por ú l t i m o , c in -unora , muchacha muy guapa, vestida 
co banderas del Tercio, 
L a "mascota" de la quinta bandera 
Como nota pintoresca, anotamos que 
con el traje t íp ico del p a í s y adornada 
en las m u ñ e c a s con muchas pulseras y 
muchos collares, y con la cara descu-
bierta, hizo entrega a l a Reina de una 
instancia, en la cual se pide determi-
nada grac ia para su madre , . 
E l acto de la mora c a u s ó e x t r a ñ e z a 
a l a Re ina , que l a a c o g i ó con simpa-
tía y tuvo frases de elogio para la sin-
gular belleza de la muchacha, r u é 9e 
l lama F a t m a Ben Mohamed, 
Desde el Ayuntamiento se dirigieron 
los Soberanos al Jaime I , donde momen-
tos d e s p u é s se s i rv ió un banquete de 
gala. 
F i t a noche se está celebrando en l a l M O S C U , 5.—Respecto a la i n f o r m a c i ó n 
Real Sociedad Híp ica una verbena, a la 'publ icada por algunos per iód icos fran-
que han sido invitados los Reyes, | ceses, en l a que se afirmaba que Chi-
M a ñ a n a , en las primeras horas, l o s . c h e r í u hab ía anunciado el consentimien-
Soberanos m a r c h a r á n a T e t u á n , to del Gobierno s o v i é t i c o para ia l laiua-
Esta noche en Ceuta e s t á todo l lumi- da de Rakowski , la Agencia T a s s de-
nado y adornado. E l púb l i co invade las c lara carecer en absoluto de fundamen-
calles y por todas partes se oyen mu- tu tal noticia, a ñ a d i e n d o que ni Chlche-
chos elogios para los Reyes. |r ín ni n i n g ú n otro altó funcionario so-
E l aspecto del puerto es realmente fan- | h é t i c o han celebrado entrevistas, en las 
t'isiico, pues todos los buques y embar-|qne se tratara de dicho problema. Por 
cae iones luoen deslumbrante i lumina-
c i ó n . 
Los reflectores colocados en E l Ha-
cho e n v í a n sin cesar deslumbrantes ha 
ees de luz sobre el puerto y la ciudad 
mera vez que esto se hace. Asi seria 
demasiado optimismo juzijur proxiina 
ia tan deseada fus ión de los dos par-
tidos cató l icos alemanes. Con ruzuiL u 
sin ella los búcaros recelan del a la 
izquierda del Centro, especialmente de 
Wirth, y desgraciadamente, los ú l l i m u s 
actos del ex cancil ler no son los m á s 
a prupósi lu para disipar recelos y aquie-
tar desconfianzas. 
tiu oposiciun al proyecto escolar ha 
causado verdadero estupor. Hasta aho-
ra sus... impetuosidades sé hahian des-
arrollado en el terreno de la po l í t i ca 
propiamente dicha. E l doctor Wirth es 
uno de esos defensores celosos de la re-
púb l i ca a lemana que no pueden vasar 
m á s de un mes s in denunciar a los ntí-
cionalistas m o n á r q u i c o s , a quienes el 
ex canciller, por otra parte, culpa de 
muchas de sus desvoituras po l í t i cas . 
E n realiaad—como advierte muy tien 
un notable ar t í cu lo del doctor Stocky 
en la Koelnische Wolkzeltung— el ex 
cancil ler no ha entendido bien cuá l es 
la f u n c i ó n del Centro en la po l í t i ca 
-^alemana y quiere u n i r demasiado . es-
t r é c h a m e n t e el partido cató l ico a las 
izquierdas. 
Pero todo esto estaba dentro del ram-
pa po l í t i co y s í la disciplina del par-
tido no s a l í a mug bien librada, las d(>c-
tr iñas religiosas no p a d e c í a n atagm1 al-
guno. L a actitud de Wirth , censurable 
desde el punto de vista del Centro, no 
Se puso enfermo el d ía que és te p i d i ó ofrecía motivo de reproche desde el 
tro y el punido popular bávaro h a b í a n ' ^ g ^ f ^ f ^ ¿v ia iglesia Catól ica en ma 
llegado a un acuerdo para los trabajos trrla ^ er,sefíanza religiosa. Donde sea 
p a r l a m c n t a i í u s . So es mucho ni la P ^ ' l p ó s i b l e y en Alemania lo es, no árbe 
xistir solamente una asignatura de re-
U N I E N D O L A S P A R T E S D E L M U N D O 
,Cie\c1and P l a i n Dealer.) 
Chicherín no recibió al 
punto de vista de la re l ig ión . 
Pero en este caso ú l t i m o su o p i n i ó n 
está en abierto contraste, n o . s ó l o con 
l ig ión, sino que debe ser confesional 
la misma escuela. Por ello el Centro 
habrá logrado tras no fác i l e s ni cortas 
negociaciones redactar un provecto ê 
leq que es tablée la tres clases de escue-
las: confesionales donde el numero ác 
cató l icos o protestantes o de otra reiu 
g ión lo justifique: s i m u l t á n e a s con en-
sef íavzn de las distintas religiones, se 
g ú n la creencia de los alumnos, y iai. 
cas para los nue no deseen ninguna, en-
s e ñ a n z a religiosa. 
Wir lh se opone a la escuela ennfe. 
slonal y as í lo dec laró . E l doctor Pro-
hrrger ha expuesto la severtl condena, 
flón. que el Congreso cató l ico—no crn. 
*istn—de Dortmund hizo de la artuim 
del ex canciller. D^^nufs los centristas 
de B a d é n , a cuyo distrito pertenece el 
ex canciller, han censurado también la 
act i tni del mismo. P a r a responder a 
Jas crít icas Wirth r e u n i ó a sus amigos 
en Ilc'deiberg y de esa r e u n i ó n salió-
la dec larae ión nne mth í i camos m á s arri-
ba y nne a r l a r a bien poco la actitud 
dri vo l í t i co citado en la cues t ión es-
colar. 
Tí. L , 
Hotel ImDerial 
M A D S I D — M O N T T 3 B A . 2 2 . 
E l m á s c ó m o d o y confortable 
Pensión completa. 18 a 28 pesetas. 
Dirpctnr-propietnrio, 
S A T U B H Z K O A K E K Í I - I . A S 
¡el contrario, la Agencia Tass cree sa-
ber que el comisarlo de Negocios E x -
¡ tranjeros es contrario al l lamamiento de 
RakOWKKI, h a b i é n d o l o manifestado as í 
| repetidamente a Herbette, declarando 
¡ a d e m á s que no ve justificado el revuelo 
producido en el caso Rakowski , y que 
t-,_ ,„ „,„,,„ .v . . la sus t i tuc ión de és te repercut ir ía nota-
E n la plaza del Ayuntamiento, cuan-1 bl.eiTieme en la9 negociacionee en curso, 
do abr ía paso entre la multitud para quei 
pasaran los Reyes un guardia civi l , as I C O M E N T A R I O S A U N A N O T I C I A D E 
í lesbocó el caballo y d ió con el jinete L A A G E N C I A T A S S 
en t ierra. Inmediatamente el Rey, efua P A B I S , 5 .—El telegrama de la Agen-
se d ió cuenta del accidente, a b a n d o n ó a cia Ta»s . referente a las declaraciones de 
U n rasgo del R e y 
la Re ina y se d ir ig ió al caballo, cuyas 
riendas suje tó , r educ i éndo lo a l a obe-
diencia. Al miemo tiempo, el general 
Primo de Rivera se acercó al guardia, al 
que a y u d ó a levantarse del suelo y 
a t e n d i ó c a r i ñ o s a m e n t e . 
L a muchedumbre que p r e s e n c i ó este 
rasgo les hizo objeto de una ensorde-
cedora o v a c i ó n . 
E l R e y a Cata luña 
B A R C E L O N A . 5 .—Comunican de Olot 
que se tiene ultimado el programa del 
viaje que se espera hará el R e y a dicho 
ciudad el p r ó x i m o día 25. A c o m p a ñ a r á 
al R e y una pintoresca caravana de «au-
tos», compuesta por e l presidente del 
Consejo, c a p i t á n general, gobernador c i -
v i l , presidente de l a d i p u t a c i ó n y alcal-
de de Barcelona, embajador de l a A r -
t í ent ina en Madrid, doctor Es trada; el 
consejero de dicha Embajada , don A l -
berto G a c h é ; c ó n s u l general argentino 
y, probablemente, el a lmirante de la 
flotilla argentina, que ahora e s t á en Gú-
nova asistiendo a la i n a u g u r a c i ó n del 
monumento al general Belf írano. Se ce-
lebrará en Olot una r e c e p c i ó n en las C a -
sas Consistoriales, almuerzo en el teatr;i 
Pr inc ipa l , i n a u g u r a c i ó n del ensanche de' 
miente de Colón , grupo escolar, reV'Sl! 
de somatenes y de n i ñ o s de las escuelas. 
V i s i t a r á el Soberano los talleres de 
escultura religiosa, y se c a n t a r á una 
Salve en la iglesia de Nuestra S e ñ o r a 
de T u r a . 
Chicher ín eétá siendo muy comentado 
en los centros d i p l o m á t i c o s . Hoy se ha 
sabido, de procedencia autorizada, que 
Chicherín acaba de hacerse cargo nue-
vamente de sus funciones de comisariu 
del pueblo en Negocios Extranjeros, des-
p u é s de haber permanecido en cama du-i 
rante varios d í a s , en los cuales, naiu-
ralmente, no se hal laba en condicionenj 
de recibir al embajador francés , Her-' 
bette, como se dijo el d í a 27 del pasa-i 
do septiembre. 
También se sabe que l a personalidad i 
sov i é t i ca con quien se entrev i s tó estos! 
d ía s repetidamente el embajador de 
Frane la es Litvtnoff. comisarlo adjunto 
de Negocios Extranjeros . E s Indtecutl-
ble, por lo tanto, que el Gobierno so-1 
viét lco ha sido enterado oficialment"'¡ 
de l a ipeticlón formulada por Franc ia 
cotí motivo del incidente Rakowski . 
E X P U L S I O N D E E X T R A N J E R O S 
P A R I S , 5,—Han alcanzado su m á x i m o 1 
riíror las medidas de seguridad gene-
ral adoptadas en la Costa Azul contra 
los extranjeros que no sean personas 
gratas. L a s autoridades locales han re-
cibido orden ^ e expulsar inmediata-
mente a todo extranjero que participe 
en actos de desorden y el prefecto del 
departamento deberá vigilar personal-
mente el exacto cumplimiento de dichas 
medidas. Todo movimiento dirigido 
contra la tranquil idad general será 
enérfíiCiíimente repriniiido y detenidos 
sus autores. 
iiüDsito M Espliilo - üiissitfl M (o?rpo 
De un lado loa libros, alimento del espíritu e instmmen-
tosde las profesiones intelectuales; del otro, la O V Q M A L -
TINA alimento del cuerpo y agente de bienestar f í s i co . 
L o s padres previsores s a b r á n llenar estas dos impe-
r iosas necesidades de la adolescencia, dando a sus hijos 
en é p o c a s de intensa labor escolar la sabrosa y fonillcante 
Bste producto concentra lo, reúne en sí mismo todos 
los principios esencialmente nutritivos da la leche, los 
huevos frescos, la maifa y del cacao C o n O V O M A L T 1 -
NA, se prepara i n s t a n i á n c a m e n f c la m á s deliciosa de las 
bebidas alimenticias; única capaz de aportar al organis-
mo juvenil los elementos que le son necesarios para su 




Latas de 250 y 500 gramos en Farmacias y Droguerías 
5^ 
jí i • • • - • 
Pida una muestra 
gratuita al represen-
tante para España: 
José Baiari Marco 
Calle Valencia. 305 
aARCELONA 
í 
— U n momento, señor . A 
perdido un caramelo. 
mi i hermano se le ha 
m 
[Le Ui:c, l 'aiis.) 
L A A D I V I N A D O R A . — A q u í surge una mujer que persigue a su 
marido de usted por todas partes. 
— ¡ P o b r e c i t a ! ¡Es cartero! 
[Lusllge mdter, Ber l ín . ) 
— ¿ P o r q u é diablos cierra los ojos cuan-
do canta? 
— E s un hombre de gran delicadeza.. . No 
puede ver sufrir a nadie. 
i {Pele Melé, Par ís ! ) | 
U N I N O C E N T E 
— ¿ Q u é anda usted haciendo con esa gallina en el bolsi l lo? 
— S e conoce que como tengo migas de pan ahí dentro, el animalito se 
meno a comer. 
{Eantasio, P a r í s ) 
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I n f o r m a c i ó n g e n e r a l de p r o v i n c i a s P centenario de San Juan 
de la Cruz, en Segovia G E 
M é j i c o en la E . Iberoamericana. Júbi lo en Cartagena por la con-
ces ión del servicio de aguas. E l archiduque Eugenio en San Sebas-
t ián. Preparativos para el Congreso Nacional Remolachero 
e h i 
U n sumario con 2 7 procesados 
BARCELONA, 5.—Por aasencia del capi-
t á n general ee ha encargado interinamen-
te del despacho el gobernador m i l i t a r , 
general Detjpujols. 
— Por el Juzgado correspondiente ha 
sido enviado a la Audiencia el sumario 
incoado con motivo de las irregularidades 
cometidas en asuntos de quintas. Hay pro-
cesadas 27 personas y dos en rebe ld ía . 
E l ministro de Estado cubano 
l legará m a ñ a n a 
BARCELONA, 5.—El secretario de Esta-
do de la r epúb l i ca de Cuba, doctor Mar-
t ínez Or t iz , ha cumplimentado hoy a las 
autoridades. 
Almorzó con eu f m i l i a en la mayor in-
t imidad . A la« cuatro de la tarde v is i tó 
algunas localidades de la« inmediaciones 
de Barcelona. M a ñ a n a s a l d r á para Madr id . 
Hospital para e s p a ñ o l e s en 
Buenos Aires 
BARCELONA, 5.—El diario de Buenos 
Aires «El Argent ino», dice que, debido a 
una in ic ia t iva del médico c a t a l á n resi-
dente en aquella ciudad, don Juan Ruera, 
se va a construir en Buenos Aires un 
grandioeo hospital para españoles . 
E l doctor Ruera cuenta con el apoyo ñ 
los Gobiernos de la Argentina y España , 
la Facultad de Medicina del pa ís herma-
no y del Ayuntamiento, que ha ofrecido 
gratuitamente la cesión de los terrenos 
que se precisen. La obra comenzará nu 
en breve. 
Peticiones de los maestros de Bilbao 
B I L B A O , 5.—Los maestros municipales 
de la v i l l a han di r ig ido un escrito al al-
calde, señor Moyúa, en que piden se les 
conceda varios beneficios para equiparar-
lea a los maestros nacionales, entre ellos, 
• l a modificaciun de sueldos y gratificaciones 
y otras ventajas que les concede el Esta-
tu to munic ipal . E l alcalde ha manifesta-
do que p a s a r á el asunto a estudio del 
Ayuntamiento. 
E l servicio de aguas en Cartagena 
CARTAGENA, 5.—Durante esta tarde 
una banda de m ú s i c a ha recorrido las 
calles en señal de júb i lo por la firma 
del decreto de t r a í d a de aguas. La pobla-
ción es tá engalanada. Muchos edificios lu -
cen iluminaciones. Esta noche las bandas 
mi l i ta res han dado conciertos públ icos . La 
an imac ión es extraordinaria . ¡Se han cruza-
„ do diversos telegramas de agradecimiento 
entre el Ayuntamiento y otras entidades 
locales y el Gobierno. El comercio cerra-
r á m a ñ a n a al llegar a és ta , procedente 
de Madr id , el alcalde, señor Torros. Tam-
bién cesará el trabajo en todas las obras. 
Por el Ayuntamiento ha desfilado nume-
roso públ ico para fe l ic i tar al alcalde ac-
cidental, señor Mediavi l la . A ú l i t m a hora 
de la tarde todas las parroquias voltea-
ron sus campanas. En loe barrios de ex-
tramuros, varias bandas de m ú s i c a re-
corren las calles y se disparan infinidad 
de cohetes. 
Los "hidros" y el puerto de G i j ó n 
GIJON, 5.—En la Alca ld ía se ha reci-
bido una real orden por la que hab i l i t a 
el puerto de Gijón para el despacho adua-
nero de hidroaviones y en la que se dice 
que se reproduica la peticióoi de cons-
trucción del hidropuerto cuando esté cons-
truido el dique eislado del Musel . 
E l archiduque Eugenio en San 
Sebas t ián 
SAN S E B A S T I A N , 5.—A las nueve de 
la noche llegó el archiduque Eugenio. A 
las doce llegaron l a infanta doña Paz y 
la priucetia P i la r , que fueron en auto-
móvi les . 
Llegó de P a r í s el enviado del Uruguay 
para la Exposición de Sevilla, don Leo-
nardo Secades. M a r c h a r á a Oviedo y luego 
a Madr id , a fin de conferenciar con el 
min i s t ro de su pa í s . 
Dijo que de febrero a marzo comenzará 
a construirse el pabel lón del Uruguay en 
la Exposición Ibefoamericana. Respecto de 
la expor tac ión de vinos españoles a l U r u -
guay, que alcanza cifras muy respetables, 
dijo que espera que con la pol í t ica de 
acercamiento espir i tual y económico que 
en ambos pa íses se viene siguiendo con 
tanto acierto como ese éxi to ee logra rá 
resolver las dificultades de orden econó-
mico que se dejaban sent i r en estos úl-
timos tiempos. 
M é j i c o en l a E . Iberoamericana 
SANTANDER, 5.—Llegó en el transat-
l án t i co «Alfonso X I I I , procedente de Mé-
jico, el arquitecto mejicano don Manuel 
Amabi l i s , encargado por su Gobierno de 
d i r i g i r las obras del pabel lón con c a r á c t e r 
permanente que c o n s t r u i r á en Sevilla la 
r epúb l i ca mejicana. 
Ua manifestado el señor Amabil is que 
Méjico se rá una de las cuatro naciones 
americana que posea edificio permanente. 
A l concurso abierto en aquella nac ión pura 
elegir el proyecto se presentaron 26 arqui-
tectos y ganó el premio el señor Amabi l i s 
E l Gobierno le encargó la mis ión de d i r i -
g i r las obras. E l edificio será de estilo 
maya y nahoa. Su coste se rá de 300.000 
pesos. Cons t a r á de só tano y dos plantas. 
En é s t a s h a b r á cuatro amplios salones 
dedicados a la Exposic ión de productos in -
dustriales y a r t í s t i c o s mejicanoa. Ee ta rá 
terminado el 31 de j u l i o de 1938, y en esta 
fecha vend rán de Méjico los afamados ar-
tistas Leopoldo Tomaso y Vic tor io Reyes 
para la decoración del pabel lón. 
Se fuga otra vez el ex legionario loco 
S E V I L L A , 5.—Se ha fugado por tercera 
vez del manicomio de Miraflores el ex 
legionario Eduardo J i m é n e z Ga rc í a , au-
tor de la muerte del estanquero de la 
calle de Santa Lucía, de un atraco 
de otros hechos semejantes. 
Este ind iv iduo escaló el tejado del ma-
nicomio y se m a r c h ó tranquilamente. Se 
p r e s e n t ó en casa de su padre, al que 
causó gran sorpresa la visi ta de su hijo. 
Aclarado el motivo de ella, acompañó a 
su hi jo al manicomio. Los empleados de 
és te se quedaron altamente sorprendidos 
de verle entrar, pues no hab ían «chado 
de inenoe al ex legionario, a t ¡nien supo-
n í a n durmiendo. 
E l Obispo de Tarazona 
TARRAGONA, 5.—Se sabe que el nuevo 
Obispo de Tarazona, doctor Goma, visita-
r á su pueblo natal . La Riva, el próxi-
mo sábado. El vecindario le rec ib i rá en 
masa y le a c o m p a ñ a r á hasta el templo, 
donde se c a n t a r á un Tedéum. El domin-
go oficiará de pontifical y conf i rmará . Des-
pués será descubierta la lápida que da 
su nombre a una de las calles de la ciu-
dad. 
A l d í a siguiente m a r c h a r á a Vi laber t . 
E l viernes, en el Ayuntamiento de Ta-
rragona, se c e l e b r a r á una recepción y 
se h a r á entrega al doctor Gomá de un 
pergamino que sus convecinos le regalan 
«n testimonio de a d m i r a c i ó n . 
E l homenaje a l Ejérc i to 
ZARAGOZA, 5.—El alcalde c o n t i n ú a sus 
trabajos de organizac ión de los actos que 
ee han de celebrar el d í a 12 en homenaje 
al Ejérci to . 
Hoy se ha celebrado una entrevista con 
los comerciantes de la calle Alfonso, con 
, objeto de estimularles a que adornen la 
•itade vía con gusto y arte. 
También ha recibido una c o m u n u a o i ó p 
del Centro Aragonés de Barcelona, en la 
Que le part icipa que el presidente, acom-
pañado de una nut r ida Comisión, vendrá 
a Zaragoza el d ía 12 para asistir a todos 
los actos preparados. 
~-Bajo la presidencia del señor Arzobis-
P0» se ha reunido hoy en el Palacio epis-
copal la Jun ta de Acción Catól ica de la 
Mujer para t ra ta r del recibimiento y. ac-
tos que se celebren con motivo de la 
peregr inac ión de damas españo las . 
Se cambiaron impresiones respecto al 
asunto, y se acordó obsequiar a la Junta 
de Madrid con un desayuno el d ía de la 
llegada. 
•—Se han recibido noticias por el pre-
sidente de la Real Cofradía del Rosario de 
que la infanta doña Isabel ha sido dele-
gada por el Rey, que es hermano mayor 
de la Cofradía , para que le represente en 
el gran rosario general que se ce l eb ra rá 
el d í a 13. Se cree que con t a l motivo, la 
infanta doña Beatriz v e n d r á a Zaragoza 
y p r e s i d i r á el Rosario. 
E l Congreso Nacional Remolachero 
ZARAGOZA, 5.—-La Junta especial del 
Congreso Naciona Remolachero c o n t i n ú a 
la propaganda -vor todos los pueblos. Ha 
recibido numerosas adhesiones, tanto para 
el Congreso como para la Asamblea, de 
afirmación remolachera que se ce l eb ra rá 
el domingo 16. 
Entre las ú l t i m a s adhesiones recibida* 
figura la de las Diputaciones de Teruel 
y Lér ida , C á m a r a Agrícola de Logroño. 
Unión de Vi t icul tores de Aragón y nume-
rosos Ayuntamientos y Sindicatos de toda 
España . 
—A la Guardia c i v i l de Borja se pre-
sentó Agapito Lezcana, de veintinueve 
años , de oficio pastor, natural y vecino 
de Pomer, y man i f e s tó que el día 2, cuan-
do se d i r ig ía a un corral situado en las 
inmediaciones del pueblo, se encon t ró con 
su convecina Teresa Marquina, y como 
la considerara hechicera, la emprend ió a 
garrotazos con ella, causándole diversas 
heridas. 
Como supone que la ha matado, se pre-
senta a la B e n e m é r i t a . Ha quedado a dis-
posición del juez hasta tanto se averigua 
lo sucedido. 
—El Consejo de guerra para juzgar a 
los atracadores del cobrador de la fábr i -
ca de regaliz estaba anunciado para los 
primeros d í a s de octubre, pero ha sido 
aplazado hasta la ú l t i m a decena con ob-
ieto de qne no coincida con las fiestas 
del P i la r . # 
—Comunicao de Pedrola que en las aguas 
del Canal ha aparecido el cadáve r de 
Bernabé Gracia. Se supone que, debido a 
altnín accidente for tu i to , cayó al Canal y 
pereció. 
M E D A L L A S 
de plata, oro. a luminio , etc. 
F á b r i c a : A E N I L L A S Y M A T A L L A H A 
Callo Toledo. 142 y U4 M A D R I D Tel 15.324 
Los restos del Santo serán de-
positados el domingo en un 
magnifico sepulcro 
Asist irán representantes del Gobier-
no y del Rey, el General de los C a r -
melitas y muchos peregrinos 
Las fiestas comienzan hoy 
F I G U R A S D E A C T U A L I D A D 
..¡•..̂ irt. •. ..-.y.. 
El centenario de fray Luis 
en Salamanca 
Lista de temas del certamen literario 
—o— 
SALAMANCA, 5.—En la ses ión celebra-
da por la Junta del centenario de fray 
Luis de Le^n, se acordaron los siguien-
tes temas del certamen organizado con 
tal objeto í Soneto a fray L u i s de León, 
premio de honor del Rey y un obieto 
de arte. T e m a primero: tLabor c ient í -
fica y profesional de fray L u i s en la 
Universidad de S a l a m a n c a » , premio de 
5.000 pesetaá de la Universidad. T e m a 
segundo. «Vindicac ión del maestro, fun-
dada en el estudio cr í t ico de sus proce-
sos inguieitcrlales, premio de 5.000 
pesetas de las ó r d e n e s de Agustinos 
descalzos y recoletos. Tema tercero. 
«Biograf ía popular de fray Luis», pre-
mio de 1.500 pesetas de la Universidad 
de Salamanca. T e m a cuarto. «Proyec to 
de una e d i c i ó n cr í t i ca de p o e s í a s origi-
nales de fray Luis», premio de 1.500 pe-
setas de l a D iputac ión de Cuenca. Te-
ma quinto. «Datos h i s tór i cos y descrip-
tivos del convento de San Agus t ín de 
Salamanca y de su granja denominada 
L a Fleoha», premio de 1.500 pesetas del 
Ayuntamiento de Salamanca. Tema sex-
to. «Bibl iograf ía cr í t ica de los escritos 
en prosa publicados e inéd i tos de f ra \ 
Luis», premio de 1.500 pesetas del Ayun-
tamiento de Cuenca. T e m a sépt imo . «Va-
lor h is tór ico , crít ico y b ib l iográf i co de 
los petudios hechos por hispanistas con-
t e m p o r á n e o s , acerca de fray Luis», pre-
mio de 500 pesetas del Ayuntamiento de 
Belmente. Tema octavo. «Fray L u i s co-
mo orador y expositor en la cátedra», 
premio de 1.500 pesetas del Arzobispo 
electo de Santiago. Tema noveno. «Ejem 
plaridad de l a vida reiligiosa de fray 
Luis», premio, u n objeto de arte del 
Obispo de Almer ía . T e m a d é c i m o . «El 
ascetismo y el misticismo en las obras 
de fray Luis», premio, un objeto de arte 
del Obispo de Huesca. T e m a déc lmopri -
mero. «Estudios del valor y progreso que 
representan l a idea de fray L u i s acer-
ca de la Sagrada Escr i tura , y sus ver-
siones fundadas en el examen de sus 
obras latinas y cas te l lanas» , premio de 
500 pesetas del Obispo de Salamanca 
Tema d é c i m o s e g u n d o . «Fray L u i s en l a 
t e o l o g í a del siglo XVT», premio de 250 
pesetas del Obispo de Cuenca. Te ína dé-
cimotercero. «En el año 1591 mueren 
San Juan de la Cruz y fray Luis . Bne-
ves consideraciones «obre la Mís t ica y 
Lírica nn l a vida y en las obras de am-
bos escritores», premio de 500 pesetas 
del conde de Cerrageria. Tema d é c i m o 
cuarto. «ET maestro como filósofo», pre-
mio de 500 pesetas del rector de la Uni 
vereidad de Salamanca. Tema déc imo-
quinto. «Fray L u i s y Santa Teresa de 
lesñs», premio de 500 pesetas del gober-
nador civil de Salamanca. Tema d é c i m o 
sexto. « T e m p e r a m o n t e y t écn ica poét ica 
de fray Luis», premio de u n a ed ic ión de 
lujo de las obras de fray Lui s de León , 
de la Casa editorial Araluce. 
Hoy empiezan en Segovia las fiestas 
del segundo centenario de l a canoni 
z a c i ó n de S a n Juan de la Cruz, que 
c u l m i n a r á n el domingo, fecha en la 
que los restos del Santo s e r á n deposi 
tados en un suntuoso sepulcro, cuyo 
c o s t e — s e g ú n nos han manifestado— 
será de algunos cientos de miles de pe 
setas. L a obra'se considera como uno 
de los mejores sepulcros de santos jue 
existen en la actualidad. Tiene traba-
jos de mosaico, columnas de m á r m o l , 
bajo-relieves de bronce, malaquita y 
lap iz lázu l i . 
Se espera que el domingo se congre 
g a r á n en Segovia gran n ú m e r o de fo-
rasteros. E n Madrid se formará , a las 
siete y media de la m a ñ a n a , un tren 
especial—los billetes se expiden en ia 
e s tac ión—que e m p r e n d e r á el regreso en 
las primeras horas de la noche. Irán 
a la ciudad castellana el General de 
los Carmelitas padre Guillermo de San 
Alberto, italiano, todo el deflnitorio ge 
neral, provinciales carmelitas de Ita 
l ia, Alemania, F r a n c i a y otros p a í s e s y 
representaciones de los Carmelitas y 
de Terciarios de. la Virgen del Carmen 
de todas las provincias e s p a ñ o l a s . Asis 
t i rán 22 Obispos. 
L a capil la de la Iglesia de Carmeli-
tas de Segovia, perteneciente al con-
vento fundado por San Juan de la 
.Cruz, donde reposan los santos del glo-
rioso m í s t i c o , no r e u n í a condiciones y 
ten ía humedad. E l sepulcro viejo era 
de m á r m o l sencillo—al exterior—y de 
yeso. 
E l General de los ''Carmelitas e s t i m ó 
que era indispensable mejorar la capi-
l la para que albergara dignamente el 
sepulcro del Santo. 
Debido a ello, con aportaciones de to-
dos los coventos carmelitas del mun-
do, ee han realizado obras en la capi-
l la e iglesia. L a iglesia se ha pintado 
y decorado con sencillez, se ha cons-
truido de nuevo el altar mayor y el 
c a m a r í n de la Virgen, que es muy bello. 
L a capil la ha sido saneada se ^ d*. v o c a c i ó n , la e n s e ñ a n z a ha sido y es el campo de su actividad 
corado ricamente y ŝe le ha dado más , , , , , F , . . . . . ,_ u „ 
luz; han sido colocadas vidrieras ar-
t í s t i cas 
Habla el presidentejSe repiten los disturbios 
de la Asamblea en Africa del Sur 
Los asuntos se discutirán en las 
secciones prolijamente 
E l p leno r e v i s a r á los fundamentos 
l í n e a s generales 
. v'xV 
L a Mesa garantizará la libertad para 
emitir opiniones 
Quieren asaltar el Ayuntamien-
to de D u r b á n 
P A B I S , 5 .—Telegraf ían de Londres al 
Matln que la c u e s t i ó n del cambio de 
la bandera sudafricana h a originado 
g r a v í s i m o s disturbios en D u r b á n (Domi-
D o ñ a Carmen Cuesta, nombrada para una de las secretarías 
de la Asamblea 
C a r m e n Cuesta es bien conocida por sus propagandas p e d a g ó g i c a s . E d u -
Accidente de automóvil 1.400 millones para la 
,. m ú l t i p l e e intensa. Triunfo de la m u j e r e s p a ñ o l a en uno de sus tipos re 
presental ivos. Piedad profunda, i n s t r u c c i ó n s ó l i d a , generosidad materna l , 
L a " c o n s t r u c c i ó n de un nuevo sepul-j e s p í r i t u organizador, trabajo incesante: a s í debe ser l a educadora. ¡Oja lá 
ero fué iniciat iva del Oblepo de S e g ó - ¡ q u e las educadoras influyan efectivamente en la A s a m b l e a Nacional Consul -
via, doctor Manuel Crespo, que encabe- t iva, y é s t a en la e d u c a c i ó n del pueblo e s p a ñ o l ! 
zó una s u s c r i p c i ó n nacional , que conti-
n ú a abierta, en la que han participado 
la D iputac ión y fuerzas vivas de Se-
govia; la Orden Carmelitana contr ibuirá 
con 10.000 pesetas. 
E L P R O G R A M A 
Hoy, 6.—A las doce, un repique gene-
ral de campanas y disparo de cohetes 
a n u n c i a r á el comienzo de las fiestas. 
A las cuatro de la tarde se verif icará 
la proces ión para trasladar los restoe 
del Santo desde el convento de padres 
carmelitas—situado en la parte baja de 
la ciudad, cerca del Santuario de Fuen-
ciela—a l a Catedral. E n és ta el Obispo 
dará la b e n d i c i ó n y se c a n t a r á el him-
no del centenario 
en Tánger 
R e s u l t ó gravemente herido el admi-
nistrador e s p a ñ o l 
T A N G E R , 5.—Con motivo de la llega-
da de los Reyes a Ceuta, salieron esta 
m a ñ a n a la mayor parte del elemento 
oficial y funcionarios del Consulado 
Día"?.—Misas "de c o m u n i ó n celebradas i ger>eral de E s p a ñ a , entre ellos el ad-
por distintos Prelados. A las diez, miSaJminis lrador . €sPaño1 de esta zona 
de pontifical en la Catedral, conferen-
aviación civil francesa 
Levine saldrá el dia 12 para A m é r i c a 
H a renunciado definitivamente 
a los viajes a é r e o s 
c ías m í s t i c a s en el Seminario, que 
leerán—por la m a ñ a n a y por la tar-
de—Jos padres Jesús Delgado, agusti-
no; T o m á s Echevarr ía , del Corazón de 
M a r í a ; P é r e z Goyena, S. J . , y G. Arin-
tero, O. P . A las seis de la tarde, fun-
ción religiosa con s e r m ó n del Obispo 
de Salamanca. 
Día 8.—Por l a m a ñ a n a los mismos 
cultos que en el d ía anterior. Conferen-
cias m í s t i c a s de los padres fray Anto-
nio Torró , franciscano, y fray Claudio 
de Jesús Crucificado, carmelita. Por la 
larde, s e r m ó n del Arzobispo electo de 
Santiago. 
Día 9, domingo.—Comuniones. A las 
diez, s o l e m n í s i m o pontifical, durante el 
cual pred icará el Obispo de Madrid. 
Gran proces ión con los restos del San-
to, desde la Catedral al convento de los 
carmelitas; f o r m a r á n las asociaciones, 
peregrinos, comunidades, clero, cabildo, 
Prelados y representac ión del Gobierno; 
pres id irá un representante del Rey. Los 
restos serán depositados en el nuevo 
sepulcro. Al final se cantará un T e d é u m 
y se d a r á l a b e n d i c i ó n papal. 
Dio 10.—El general de la orden carme-
litana dirá una misa solemne ante el 
nuevo sepulcro. Por la larde se pondrán 
visitar las ermitas, situadas en los lu-
gares de la huerta de los padres—per-
teneciente a la clausura—, donde oraba 
el santo. F u n c i ó n religiosa. 
Las conferencias m í s t i c a s serán luego 
publicadas en libro o folletos. 
E n los programas de las fiestas se 
suplica a los fieles que contribuyan a 
la suscr ipc ión abierta para el pago del 
sepulcro. 
Enfermedades del pecho 
Catarros c rón icos : S O L U C I O H B E N E D I C 
TO. En todas farmacias. 
B A T E R I A S P A R A R A D I O 
W I L L A R D 
las mejores que existen para emi-
s ión , transmis ión y recepc ión 
Auto Electricidad, San Agus t ín , 8. 
^ALTA^COSTÜRA 
" L U I S A " 
Unica casa de pr imer orden que presen-
tando 80 modelos seleccionados de las p r i -
meras firmas de P a r í s admite góneroa. 
Elegantes abrigos de pieles de 300 a 10.000 
pesetas. A v . Conde Peñalver , 18, entio. 
Una s o n á m b u l a 
arroja al patío 
Sufrió grav í s imas lesiones 
se 
ñor Ruiz Orsati a c o m p a ñ a d o del se 
cretarib particular del administrador 
general señor S á n c h e z Parody. 
Debido a una falsa maniobra, e l auto 
vo l c ó , y resu l tó herido de c o n s i d e r a c i ó n 
el s eñor Ruiz y muy grave el señor P a -
rody; Fueron auxiliados en una posi-
c i ó n p r ó x i m a por los m é d i c o s milita-
res. 
E l administrador pudo regresar a 
T á n g e r , pero el s e ñ o r Parody fué lie-
vado al hospital de T e t u i n y los facul-
tativos tienen impresiones muy pesimis 
tas. 
Decreto sobre aguas 
para Murcia 
U n a Mancomunidad entre Cartage-
na, Murcia y Orihuela 
Ayer pub l i có la Gaceta e l decreto-ley 
relativo a las obras y concesiones co-
rrespondientes a los abastecimientos de 
aguas de l a base naval de Cartagena 
y de las poblaciones de Murcia , Carta-
gena, Orihuela y algunas otras. 
L a s poblaciones que h a y a n de ser 
abastecidas por medio de estas obras 
deberán formar antes del comienzo de 
las mismas una Mancomunidad que 
asegure al Estado, tanto el carácter prác-
tico de su e jecuc ión como la g a r a n t í a 
del reembolso de las cantidades anti-
cipadas para ello y de sus intereses 
respectivos, en la parte que a esas po 
blaciones afecte. 
E l coste de las obras se f o r m a r á de 
las siguientes partes: 
Parte a l í c u o t a del coste del pantano 
del T a i v i l l a , que representa la fracc ión 
del mismo, correspondiente a l a pro-
p o r c i ó n de su total capacidad, que se 
destine a abastecimieiito. 
Coste Integro del canal de conduc-
c ión , sus embalses compensadores y 
obras complementarlas. 
De la suma global de estas partidas 
se a b o n a r á por el Estado la parte co-
rrespondiente al abastecimiento de la 
Rase naval de Cartagena. 
P A R I S , 5 .—El ministro de Comercio, 
s e ñ o r Rokanowski, ha comparecido hoy 
ante la Comis ión de Hacienda de la Cá-
mara de Diuptados, informando ante 
ella acerca del presupuesto de Aeronáu-
tica, que se eleva a 1.400 millonea, esca-
lonados en diez a ñ o s . 
E l ministro m a n i f e s t ó que era nece-
sario establecer previsiones de larga du-
rac ión . 
A g r e g ó que las l í n e a s actuales no ex-
p e r i m e n t a r í a n modi f i cac ión alguna, es 
pecialmente en lo que se refiere a la 
l í n e a Toulouse-Buenos Aires, por Casa-
blanca-Dakar, que c o n t i n u a r á tal y co-
mo ha sido estudiada. 
» # » 
ROMA, ^.—Levine ha declarado que re 
nuncia de una manera definitiva a los 
viajes a é r e o s y que sa ldrá hoy de esta 
capital con d irecc ión a Par í s , embarcan-
do el 12 de octubre para los Estados 
Unidos. 
E l Miss Columbio, presenta una rueda 
destrozada, la hé l i ce rota. Importantes 
a v e r í a s en el motor y en el fuselaje. 
L E V I N E Y M U S S O L I N I 
R O R A , 5.--Se conocen nuevos detalles 
de l a entrevista celebrada por Levine 
con el presidente del Consejo, señor 
Mussolini. 
E l primero, d e s p u é s de hacer protes-
tas de amistad a Ital ia , d e c l a r ó al «du-
cei que se d i r ig ía a Bucarest, y que a 
su paso por Vi l la Carpena l a n z a r í a un 
reloj de plata envuelto en u n a bande-
ra americana, como seña l de sincera 
amistad con el dictador. 
«• * * 
ROMA, 5 .—El americano Levine, des-
p u é s de visitar al presideute del Conse-
jo italiano, Mussolini, h a declarado a 
los periodistas que el «duce» es el m á s 
grande estadista de la época . Domina 
por completo—ha dicho—todas las cues-
tiones mundiales de la actualidad, y es-
a d e m á s . de una exquisita cortes ía . 
E L « H I D R O » A L E M A N 
ÑAUEN, 5 .—El «h idro i «Junkers», que 
ha empezado el vuelo t ransa t lán t i co , ha 
sido s e ñ a l a d o al m e d i o d í a sobre el ca-
nal de la Mancha, y pocas horas des-
p u é s entraba en el golfo de Vizcaya, 
haciendo rumbo hac ia Lisboa .—E. D. 
E n Amsterdam h a subido a bordo del 
«Junkers i la artista vienesa L inny Di-
llem, i g n o r á n d o s e si se q u e d a r á en L i s 
boa o c o n t i n u a r á el viaje. 
E l s e ñ o r Yanguas h a iniciado desde 
su nuevo cargo, el contrato con los re-
presentantes de l a Prenra , a requerí 
miento de algunos de és tos en los* si 
guientes t é r m i n o s : 
«Más que por el honor, agradezco que 
se me h a y a designado para la presiden 
c ía de la Asamblea en cuanto tiene de 
confianza el cargo. No veo otro modo 
de corresponder a esa confianza, sim» 
poniendo al servicio de la empresa, a 
falta de otras condiciones, una activi-
dad perseverante y una lealtad abso 
luta. 
Pero espero que faciliten mi labor la 
co laborac ión de la Mesa, as í de la ya 
nombrada, como de la elegible y la del 
cuerpo de a s a m b l e í s t a s , formado por 
hombres capaces y prestigiosos; mu-
chos, entre ellos, figuras verdadera-
mente representativas de la vida espa-
ñola . 
L a primera perspectiva que antes de 
ocupar el s i l lón presidencial me incita 
y requiere es el m é t o d o de trabajo, sin 
duda, distinto al tradicional en las re-
uniones parlamentarias. L a aportac ión 
mayor, en cuanto supone de estudio, 
de contraste, de observaciones y recti-
ficaciones rec íprocas , de e x a m é n y deli-
berac ión conjunta, p l a s m a r á en las sec-
ciones, cuyos once miembros se reuni-
rán en torno a una misma mesa en 
t é r m i n o s que, m á s que en un sector par-
lamentario, recuerde un consejo de Ad-
m i n i s t r a c i ó n . T o d a v í a a p u n t a r á en el 
seno de a q u é l l o s otra directriz de tra-
bajo, a ú n m á s recogida, v inculada en 
la d i s t r ibuc ión de ponencia entre ios 
once componentes de la s e c c i ó n . 
L a Mesa presidencial, entendiendo que 
con ello tiene un criterio del Gobierno 
no h a r á la menor i n d i c a c i ó n respecto a 
las candidaturas de presidentes y se-
cretarios de seciones, y dejará en ab-
soluta independencia a és tos para que 
procedan libremente. Perseverando en 
esta norma, al designar el personal de 
los mismos, l imi tará a una m i n o r í a in-
ferior a cuatro el n ú m e r o de funciona-
rios que hayan de figurar en cada sec-
c ión . E s claro que no h a b r á n de fal-
tar a las reuniones personal auxi l iar . 
Hay plantil la suficiente en el personal 
del Congreso y Senado para nombrar 
grupos compuestos por dos funcionarios, 
uno de ellos auxi l iar , un m e c a n ó g r a -
fo y un taquígrafo por cada dos sec-
ciones. 
Sabido es que la Asamblea no sola-
re mita tendrá la facultad de elaborar 
los proyectos de ley que e l Gobierno 
somete a su c o n s i d e r a c i ó n , sino una 
actividad inversa cual es la de espon-
tóreamente , por propia inciatfva, fpr. 
mular otros proyectos de ley y enviar-
los al Gobierno. 
Apurados, confrotados sufleientemen-
te los turnos en las secciones—a las 
cuales i rán a s a m b l e í s t a s especializados 
en IOS fines privativos de aqué l la s , me-
diante se lecc ión que h a r á estos d ías , 
el pleno de la Asamblea p o d r á reali-
zar m á s f á c i l m e n t e su labor, que no 
será de detalle, de minucias , de aspec-
tos separados, sino de rev i s ión de fun 
damentos y l í n e a s generales. 
No solamente d i s f rutarán los asam-
ble í s tas en los plenos de libertad para 
emitir sus opiniones, sino quo la Mesa 
g a r a n t i z a r á esa libertad, pues justa-
mente entiende que Interpretará as í el 
deseo del Gobierno que al designar pa-
ra la Asamblea a personas sobremane-
ra distintas en el orden doctrinal y 
en el ejercicio de sus actividades, le-
jos de pretender que abdiquen de sus 
ideas, lo ha hecho con el p r o p ó s i t o de 
que del contraste e s p o n t á n e o y desem-
barazado aquellas sur ja una obra fe-
cunda y armoniosa, conforme y ade 
cuada a la complejidad del mapa so-
cial de E s p a ñ a . Y prueba de ello es el 
nombramiento del s e ñ o r Prat, que no 
sigue las cuestiones p o l í t i c a s del Go-
bierno para la tercer vicepresidencia. 
Las funciones de los secretarios 
Los secretarios de la Asamblea ten-
drán sobre sí el trabajo m á s considera-
ble por la índole de sus funciones y la 
o r g a n i z a c i ó n especial del nuevo orga-
nismo. 
E l antiguo despacho de secretarios se 
reserva para l a señor i ta Carmen Cuesta, 
como secretaria, y las d e m á s damas 
a s a m b l e í s t a s . 
Chochonq 
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C de Bu en3 £/lrérj/)2 uertcEflisaóe 
nio br i tánico de la U n i ó n Sudafricana), 
donde la muchedumbre intentó asaltar 
la Casa Ayuntamiento. 
* * * 
de R — D u r b á n es la capital del 
Condado de su nombre. Está situada a 
orillas del Umgeni. Cuenta con una po-
b lac ión de 70.000 habitantes de r a z a 
blanca y 90.000 de otras razas. T a m b i é n 
se le l lama Port Natal. Posee un puer-
to hermoso, que se considera como el» 
mejor de la costa oriental de la colonia. 
Por al l í pasa casi todo el comercio de 
Orange y Transvaal . L a bahía , con todo, 
es angosta y no exenta de peligros por 
su barra. Posee buenos almacenes e 
industria desarrollada. Durbán fué fun-
dada en 1846 y rec ib ió el nombre de un 
gobernador de «El Cabo», llamado D'Ur-
bán. 
El "Montevideo" llegó a 
Cádiz sin novedad 
Procede de Nueva Y o r k , de 
donde sa l ió el d ía 22 
C A D I Z , 5 .—Llegó el t r a n s a t l á n t i c o 
«Montev ideo» , remolcado por e l vapor 
« A n t o n i o López». E l primero tiene im-
portantes aver ías en las m á q u i n a s . Afor-
tunadamente, no o c u r r i ó ninguna des-
gracia personal. 
Poco d e s p u é s f o n d e ó t a m b i é n el trans-
a t l á n t i c o « R e i n a V i c t o r i a E u g e n i a » , a 
bordo del cual l l e g ó el embajador de 
E s p a ñ a en . l a Argent ina, duque de 
Amalfi. 
E l « M o n t e v i d e o » p r o c e d í a de Nueva 
York, de donde sa l ió el pasado día 22, y 
se d i r ig ía a Cádiz en viaje directo. 
E l « A n t o n i o López» , que sa l ió en su 
auxilio, d e b i ó marchar ayer con destino 
a L a s Canarias , Santiago de Cuba y L a 
Habana, viaje q.ue por este motivo ha 
^nido que sufrir a l g ú n retraso. 
Angela G a r c í a Mejina, con domicilio 
en la calle Mayor, n ú m e r o 73, tercero 
derecha, d o r m í a anoche en una habita-
c ión con un b a l c ó n a l patio. S in duda en 
un momento de sonambulismo se levan-
tó de l a cama, abr ió el b a l c ó n y se arro-
jó al patio. A l caer se produjo la proba-
ble fractura del f é m u r izquierdo, con-l 
m o c i ó n v isceral y diversas y contusiones 
de p r o n ó s t i c o grave. F u é asist ida en l a 
Casa de Socorro y trasladada d e s p u é s a 
su domicilio. 
CALSKSTRÜDENCÍO 
Fabricación propia. Desengaño, 10. 
presenta su espléndida colección de oto-
ño e invierno de vestidos de tarde y noche. 
CONDE D E PEÑALVER, 7. 
n e g o 
Mueble» de lujo y eoonomi 
eos Oonstanllla Angelas 15 
Por m Irreprochable forma 
s l o a b a * "Salamanca" 
so ha hecho popular. 
r U E N C A B R A L , 6 .—T E L E F O N O 10.947. 
/ K a n o m e p i c a / 
El picor continuo, unas veces en un 
sitio, otras en otro, es una sensación 
extraordinariamente desagradable. 
Un frasco de 
basta para hacer desaparecer todo 
picor. 
La eficacia del Mitigal en toda dase de 
picor cutáneo, así como en todas las 
enfermedades parasitarias de la piel (espe-
cialmente en la sarna) ha sido confirmada 
por los médicos. Pida Vd. uno de los 
interesantes folletos explicativos que se 
reparten en todas las farmacias. 
j U s c Vd. t a m b i é n M i t i g a l l 
L a en t rada a las t r i b u n a s 
E l acceso a las tribunas será por invi 
tac ión. P a r a las designadas con los n ú 
meros 1, 2, 3 y 4 se so l i c i tará l a pape-
leta del secretario correspondiente. L a 
entrada en las restantes la o torgará el 
presidente. 
L a tribuna que antes era de la pre-
sidencia se des t inará a las s e ñ o r a s . 
Las secciones se r e u n i r á n po r las tardes 
Cuando el asunto que se discuta en las 
secciones llegue a suficiente madurez, 
se fac i l i tarán notas oficiosas. L a s sec-
ciones se reunirán por las tardes. 
Gestiones d e l s e ñ o r Yanguas 
E l presidente de l a Asamblea se en-
trevistó ayer por la m a ñ a n a con el ge-
neral Mart ínez Anido. D e s p u é s d e s p a c h ó 
con el señor Yanguas el oficial mayor 
de la Asamblea, don Antonio Gamoneda 
T a m b i é n ha conferenciado el s e ñ o r 
Yanguas con el presidente del Consejo 
Su-perior Ferroviario, general M a y a n d í a , 
para recabar que los a s a m b l e í s t a s de 
provincias hagan su primer viaje con e] 
pase que d i s frutarán para el trayecto de 
ida y regreso entre l a Corte y e l punto 
a donde residan. 
Los cer t i f icados de p r o c l a m a c i ó n 
E l martes se recibieron en l a oficina 
mayor de l a Asamblea, enviados por 
los respectivos gobernadores civiles, los 
primeros certificados de p r o c l a m a c i ó n , 
correspondientes a ios a s a m b l e í s t a s ele-
gidos por los Municipios y Diputaciones 
de Sa lamanca y Murc ia . 
A y e r se recibieron los relativos a las 
provincias de Badajoz y Sevi l la . 
E l oficial mayor de la Presidencia d"l 
Consejo ha trasladado a su colega de l a 
Asamblea ios certificados que han He 
gado a aquel departamento. 
Los primeros e s c a ñ o s elegidos 
Los miembros de la Asamblea, que 
durante el d í a de ayer se personaron 
en el edificio para elegir e s c a ñ o , fue 
ron los s e ñ o r e s Vallando y Delgado Ba-
rreta, quienes reservaron sus pupitres 
detrás del banco azul. 
Los socialistas ante l a Asamblea 
Anoche deliberaron el C o m i t é ejecu-
tivo y los delegados regionales del par-
tido socialista, pronurtcüxndose sobre los 
diversos extremos del orden d í a — u n o 
de ellos la actitud ante la Asamblea—. 
Los m i n i s t r o s cenaron anoche con e l 
embajador de P o r t u g a l 
E n el Ritz obsequ ió anoche el em-
bajador de Portugal, con motivo de ce-
lebrar el Día de su n a c i ó n , con u n 
banquete al Cuerpo d i p l o m á t i c o y a 
personalidades oficiales. 
Cenaron con el s eñor Mello Barreto, 
entre otros comensales, el presidente in-
terino del Consejo general Mart ínez 
Anido, los ministros de Grac ia y Jus-
ticia, Hacienda, Fomento, Ins trucc ión y 
Trabajo, el presidente de la Asamblea 
Nacional y el director general de Se^ 
guridad. 
P r ó x i m a i m p o s i c i ó n de condecoraciones 
cubanas 
Cuando el presidente regrese a Ma-
drid se c e l e b r a r á un acto de amistad 
hispanocubana en l a residencia de don 
Mario G a r c í a Kolhy . 
E l embajador de C u b a i m p o n d r á la-s 
insignias de la gran cruz del M é r i t o 
Naval de su n a c i ó n al presidente del 
Consejo y al ministro de Marina. 
T a m b i é n ha recibido el embajador.las 
insignias correspondientes ai malogra-
do a l f érez D u r á n , las cuales s e r á n en-
tregadas a su s e ñ o r padre. 
Las C á m a r a s de Comerc io a los s e ñ o r e s 
m a r q u é s de Es te l l a y G a r c í a K o l h y 
P a r a festejar la firma del Tratado 
de comercio hispanocubano, las Cáma-
ras de Comercio e s p a ñ o l a s organizan 
un banquete en honor del jefe del 
Gobierno y del embajaflor de Cuba en 
Madrid. 
Una no ta del Consejo d e l Combus t i b l e 
E n el Consejo Superior del Combus-
tible facil itaron ayer la sig-.uiente noto: 
« E s t a m a ñ a n a ha visitado al s eñor mi-
nistro de Fomento el señor Llaneza , con 
una C o m i s i ó n del Sindicato obrero mi-
nero de Asturias, para exponerle sus 
puntos de vista sobre el aumento de 
jornada minera, en r e l a c i ó n con las mo-
dificaciones que han de introducirse en 
los precios de los destajos. 
E l s e ñ o r ministro ha dispuesto, como 
consecuencia de esta entrevista, que el 
C o m i t é ejecutivo de Combustibles Só l i -
dos estudie l a a d a p t a c i ó n de las dispo-
siciones vigentes a l caso planteado, y 
proponga al Gobierno en plazo brev í -
simo las modificaciones que procedan, 
e n t e n d i é n d o s e que esa medida ha de te-
ner c a r á c t e r general, y será aplicable 
desde la i m p l a n t a c i ó n de l a nueva jor-
nada.» 
E l l i b r o de ventas 
E n el ministerio de Hacienda han fa-
cilitado una nota oficiosa, en la que se 
advierte a los comerciantes e industria-
les sujetos a la o b l i g a c i ó n de llevar el 
Libro de ventas, y para evitarles las 
responsabilidades que pueden exigirse-
les, que las cuotas de las tarifas de 
contr ibuc ión Industrial tienen el carác-
ter de m í n i m a , a cuenta de las liqui-
daciones sobre las qne se aplique el vo-
lumen de ventas de las operaciones rea-
lizadas. 
Desdf primero de enero, los contribu 
yentes por industrial, deberán presen-
tar dec larac ión de su volumen de ven-
las y operaciones sobre la ba*e de los 
asientos que tengan en sus libros. 
Se exponen a s a n c i ó n quienes no ha-
yan adquirido el Libro de ventas, as í 
como quienes, p o s e y é n d o l o , lo lleven con 
negligencia. 
W e v e s 6 de octubre de 1027 
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w s p r ó x i m o s partidos de campeonato 
• C E — 
E l domingo, Rea l U n i ó n - R e a l Sociedad y A t h l e t í c Arenen. 
F O O T B A L L 
Partidos para el domingo p r ó x i m o 
P R I M E R A D I V I S I O N 
G a l i c i a 
Unión ^ n L 0 0 * ? * R- ^ C E L T A . 
L a C00?ullaPOrtln8'R' C- D E P O l ^ V O , 
Emden F . C.-Racing Ferrolano. 
Asturias 
iSSS! S T A D I U M ' Avl lés -Racing . de 
C a s t i l l a - L e ó n 
C. D E S P A K O L - S . D. Ferroviaria . 
POnTIVA SaImant ino-REAL U M O N MF 
C D. LEONESA-Unión Deportiv 
S E G U N D A D I V I S I O N 
V i z c a y a 
A R E N A S CLUB-Athletic Club. 
Centro 
No habrá partido de campeonato ' i ¿ 
fi^onai . 
Cantabria 
Segundo grupo (pueblos). 
f Cultural, de Guarnlzo - M U R I E D A S 
T(H^fn Club-R. S. CIMINASTICA, de 
,1 orrelavega. • 
Extremadura 
C L U B PATRIA-Extremadura F . C. 
T E R C E R A D I V I S I O N 
C a t a l u ñ a 
r í l í ; EÍlr0pa"F- C- B A R C E L O N A . 
GRACIA F . C.-C. D. S. Sabadell. 
U. E . SANS-Tarrasa F C 
R. C E S P A N O L - F - C. Badalona. 
A r a g ó n 
R. ZARAGOZA C. D.-C. D. Juventud. 
G u i p ú z c o a 
Primer grupo: 
Real Sociedad-REAL UNION, de Irún. 
Segundo grupo: 
U. D. E I B A R U E S A - P a s a y a k o Lagun Ede-
rJaK, 
T O L O S A F . C.-C. D. Esperanza. 
C U A R T A D I V I S I O N 
A n d a l u c í a 
P a r a el d ía 12: 
S E V I L L A F . C.-Espafiol F . C. 
Club Recreativo-R. B E T I 8 B A L O M P I E . 
Va lenc ia 
GIMNASTICA F . C.-Levante F . C. 
Sporting-A. C. SAGUNTINO. 
E L C H E F . C.-Juvenal F . C . 
C D. C A S T E L L O N - B u r j a s o t F . C. 
Murc ia 
U. D. Cartago-REAL M U R C I A . 
D. MURCIANO-River Thader. 
Todos los partidos se j u g a r á n en los 
campos de los Clubs citados en primer 
lugar. Los nombres en m a y ú s c u l a s son 
los favoritos; cuando apnr^—n con los 
mismos caracteres quiere decir que lo 
normal s e r í a un empate. 
Impresiones 
De los • 29 partidos s e ñ a l a d o s , cuatro 
son de los conceptuados como sensa-
cionales, cuya ce lebrac ión o resultado 
repercute en las d e m á s regiones. Se 
trata de los partidos de San S e b a s t i á n . 
L a s Arenas, el del Europa-BARCELONA 
y el Valencia. De estos cuatro es posi-
ble destacar aún a los dos primeros, es 
decir, los de los campeones vascos. L a 
importancia de estos partidos quedü 
aumentada a l servir en cierto modo de 
contraste respecto a l valor del torneo de 
campeones que, a juzgar por los parti-
dos celebrados, se desliza insensible-
mente, exactamente igual a un parti-
do amistoso. 
¡Real Soc iedad-REAL UNION! A la 
verdad, lamentamos que los partidos 
no hayan variado respecto al valor de 
estos equipos. Parece que la Real So-
ciedad se encuentra m á s en forma, a 
juzgar por e l concurso de campeones; 
es el caso de siempre. Pero se celebra 
el primer partido de campeonato, l l eg i 
la hora de la verdad, va a Pamplona v 
pierde contra el Osasuna. E n nuestra 
aprec iac ión particular es un resultado 
que rebaja en un 50 por 100, por lo me-
nos, el mér i to del equipo. S i los donos-
tiarras no hubiesen perdido, no cabía 
d i s c u s i ó n posible: con la forma, per. 
formance y el jugar en casa, s e r í a n los 
favoritos. 
E s cierto que al Real U n i ó n parece que 
le han cambiado por completo. Pero la 
misma rareza de los resultados y de los 
partidos dicen que hay algo anormal. 
No h a presentado los mismos equipos, 
mejor dicho, la misma f o r m a c i ó n , y es 
pnsible mejorarla a ú n . Por otra parte, 
es uno de los equipos que le hace falta 
presentar un encuentro de compromiso 
pora que rinda todo su valor. 
Y antes de pasar a d e l a n t é , diremos 
que no fa l tarán apasionados a ñ e i o n a -
dos que e n c o n t r a r á n algo disparatada 
la aprec iac ión . E s posible, pero... mien-
tras el R E A L UNION, de Irún. ostente 
el t í tulo de c a m p e ó n de todas las E s 
p a ñ a s , debidamente pronosticado, o la 
Real Sociedad, de quien pueda ser par-
tidario un probable arguyente, no ad-
mitimos, no podemos admitir la menor 
beligerancia. Ser ía perder ca tegor ía 
sencillamente. Y se nos p e r d o n a r á la 
inmodestia en este sentido. 
Y vamos al otro partido, el de Ibalon-
do. Mal paso dió el Athletic el ú l t i m o 
día , perdieindo contra el Baracaldo. 
Precisamente todo lo contrario del 
A R E N A S . Porque empatar con los iru-
neses en el S t á d l u m Gal , d e s p u é s de 
un 3—0 en el primer tiempo, represen-
ta alguna h a z a ñ a , supone que van ad-
quiriendo forma y que subsiste el con-
sagrado entusiasmo. Hace varias sema-
nas, los at lé t icos ganaron a los arene-
ros en el mismo terreno. Pero los he-
chos han demostrado que entonces 
cualquier equipo era bueno contra el 
A R E N A S . Y no es aventurado pensar 
que a estas horas la parte moral está 
m á s bien de parte de los actuales cam-
peones. 
Athlet ic-Sporting de Gi jón 
Correspondiente al concurso dê  la L i -
ga M á x i m a , e l Real Sporting, "de Gi-
jón, j u g a r á el domingo p r ó x i m o con-
tra el Athletic, de Madrid, en el Stá-
dium Metropolitano. 
Campeonato de la L i g a m á x i m a 
Los partidos que se ce l ebrarán el do-
mingo correspondientes a la L i g a má-
x i m a son los siguientes: 
Athletic Club contra R. Sporting de 
Gijón. E n el S t á d i u m Metropolitano. 
Sevi l la F . C. contra Valencia F . C. 
E n el campo del primero. 
Rac ing Club contra Iberia S. C. E n 
Santander. 
B I L L A R 
Campeonato de la A s o c i a c i ó n Españo la 
Rmiltnclos d é los ú l t i m o s partidos: 
Torneo a l cuadro 
C O R T E S v e n c i ó a Sev i l la pof 20o-
i6.1 ( i i ? ) -
C O R T E S a Cabezas por 150-101 ( 4 9 ) . 
1 n o / a p e s a d e z 
e s t o m a g o 
a p r e s ú r e j e 
Exposición de paisajes de ¡ F u e r a 1 e y e n d a s ! 
Max Pretzfelder 
ó t o m a n 
MA6NESIA 
S . P E L L E C R I N O 
q u e le n e g u l a r i z a p á 
J a j f u n d o n e s c I q ! 
a p a ñ a l o d igesJ iuo . 
G I M E M E . Z J A L I M A Í * O 
/ A G U E i , 2 r 4 , BARCELONA (i.Gj 
G O L U N A Y 
VINOS S E L E C T O S 
P A R A 
TODAS L A S MESAS 
A T O C H A 131 
T • L f c F . 116.69 
CHAMPAGNE v E u v E CLICQUOT p o k s a e D i » REIMS 
Fiel a sn tradición secular, esta Casa sirve siempre los deliciosos vinos de sus 
afamados viñedos de la Champagne. 
A l m o r r a n a s - V a r i c e s - U l c e r a s 
Cura radical garantizada, sin operación ni pomada. No se cobra hasta estar curado. 
Doctor I L L A N E S : H O E T A L E Z A , 17. De 10 a 1 y de 3 a 7. T E L E F O N O 15.970. 
N O E S P A R A E L P E L O 
iNnestro REO E N E R A D O R vivifica lae cintas de su máquina de escribir, tripli-
cando sa duración. .Pruébelo y se convencerá. Estucho completo, 7,90 pesetas. 
Para envío por correo agregad 0,90. 
L . A S I N P A L A C I O S , P R E C I A D O S , 23 , M A D R I D . 
Brota d€l conjunto de las obras de 
este pintor, sugiere cada cuadro, lo mis-
mo de los grandes ó l e o s que las rápi-
das anotaciones con la acuarela, una 
grata i m p r e s i ó n jubilosa, que gana pron-
to a l visitante. No es un júb i lo alocado 
y bullicioso, es una a l e g r í a tranquila 
y dulce, reposada yserena; toda la ex-
p o s i c i ó n muestra la a l e g r í a por el en-i 
cuentro de la esplendorosa luz andalu-l 
za y m e d i t e r r á n e a . Este encuentro h a 
desequilibrado a muchos pintores; es di-
fíci l penetrarla y definida, se impone a1 
los m á s e n é r g i c o s temperamentos, y son | 
muchos los que a l intentar recoger su 
v i b r a c i ó n y reflejar su intensidad, se 
han perdido en exaltaciones coloristas 
o en un caos de cosas informes y des-
hechas . 
Max Pretzfelder, a quien sus grabados 
nerviosos y a g i t a d í s i m o s del puerto de 
Hamburgo nos muestran como uno de 
tantos pintores modernos, angustiosa-
mente atormentados, h a tenido en la luz 
meridional y levantina un sedante; no 
le ha deslumbrado, porque era como al-
go presentido por é l ; no h a querido 
anal izar la n i descomponerla, l a h a sen-
tido, y al sentirla su espír i tu se ha he-
lenizado; no p o d r í a m o s expresar de otra 
manera la d i g n í s i m a serenidad, el quie-
tismo elepnnte. l a amplitud de buen gus-
to que hay en sn manera. Más que la 
luz. pinta la claridad transparente y lu-
minosa de las l e j a n í a s azules, de las 
casas blancas, de las calles llenas de 
sol y de los rincones solitarios y mis-
teriosos. No se dan en él esos contrastes 
violeutos tan a l uso: los amaril los in-
tensos y los azules y verdes fortlsimos: 
hace una s í n t e s i s l u m í n i c a que coincide 
perfectamente con su v i s ión s in té t i ca del 
paisaje, con su s implic idad desconcer-
tante, con su modo libre y desenfado-
so, que con una depurada se l ecc ión de 
recursos e s c a s í s i m o s le permite aprisio-
nar el a lma de las cosas. 
No hay en el pintor hávaro ni exceso 
de e s t i l i zac ión , ni d e f o r m a c i ó n ; pinta 
la verdad; una verdad por ingenua y 
senci l la m á s encantadora, y que se ha-
ce m á s patente porque nace del equili-
brio, nunca roto, entre verdades par-
ciales, de ambiente, de forman do cla-
ridad y de color. 
Notas son estas p e ñ é r a l e s en todos sus 
cuadros, pero nos parecen m á s acusa-
das, m á s depuradas en el punto en que 
lo c l á s i c o de concepto se une a l a mn 
dornidad de la forma en la «Entrada 
del puerto de Sól ler», b e l l í s i m a armonía 
de color; en «El Faro de la Cruz», muy 
or ig inal ; «El postigo del aceite», donde 
l a v ieja plaza sevi l lana des lumhra; «La 
calle del Sol, de Mahón» , l a calle de la 
luz, deber ía titularse d e s p u é s de -áte 
cuadro, en el que los blancos lumino-
sos y las l e j a n í a s claras no son obs 
táculo a una f i n í s i m a v a l o r a c i ó n ; y la 
dulce y misteriosa «Fuente de Santa 
Clara», de s u a v í s i m a y dulce e x p r e s i ó n . 
H A N S 
¿ E L M Á S E X Q U I S I T O D E L O S D E S A Y U N O S 
E L M Á S P O T E N T E D E L O S R E C O N S T I T U Y E N T E S 
Alimento compílelo, compuesto y dosificado juiciosamente 
para responder a todas las exigencias fisiológicas, agradable 
al paladar y de una digestibilidad perfecta, eH PHOSCAO ha 
resuelto la c u e s t i ó n de la a l i m e n t a c i ó n racional de los en 
fermos, de los convalecientes y de los ancianos. Verdadero 
acumulador de fuerzas, eil PHOSCAO es aconsejado por los 
m é d i c o s a los a n é m i c o s , a los agotados, a las mujeres en 
cinta, a las nodrizas y a todos los que sufren de una afee 
c ión del e s t ó m a g o (dispepsia, gastralgia, d i la tac ión) o que 
digieren con dificultad. E n farmacias y droguer ías D e p ó s i t o : 
F O R T U N Y , S. A.—32, Hospital, Barcelona 
U n carro atrepella a dos n iñas . 
Combinista detenido 
Demetrio Pozo Olivas, labrador, re-
c ién llegado a l a Corte, es un ganguero. 
Un ganguero, asi como suena, porque 
pretender que por 75 pesetas que en-
tregó a unos sujetos en la calle de 
Atocha, le iban a facilitar és tos 60.000 
duros, una finca en Torrelodones con 
sal ida al M e d i t e r r á n e o y... u n choco-
late con picatostes p a r a d e s p u é s , es 
pretender demasiada go l l er ía . 
L e e s tá bien empleado el chasco que 
se l l evó . Y a es hora de destruir l a le-
yenda de que en Madrid se atan los 
perros con longaniza. Precisamente aquí 
se emplean muchas veces los perros 
en la c o n f e c c i ó n de las susodichas lon-
ganizas. 
U N M E L O N E R O A G R E D I D O 
E n el campil lo de Mundo Nuevo, es 
quina a l a cal le de la Arganzuela , fué 
gredido la madrugada ú l t i m a por unos 
desconocidos el encargado de un puesto 
de melones del Poctil lo de Embajadores 
Kustasio Fe ide de Tap ia , de c incuenta 
y siete a ñ o s de edad, y le hir ieron gra-
vemente. 
Los agresores, que deben pertenece: 
a una de esas bandas de maleantes que 
se pasan el d ía en el campil lo de Mun-
do Nuevo, se abalanzaron sobre E u s t a -
sio, y luego de darle varios golpes le 
derribaron a l suelo y le registraron las 
ropas, con p r o p ó s i t o de robarle l a re-
c a u d a c i ó n , que, por fortuna, no l levaba 
consigo. 
Eustas io p i d i ó socorro, y entonces lo? 
malhechores huyeron. E l agredido fiu 
llevado a la C a s a de Socorro por vario? 
t r a n s e ú n t e s , donde se le apreciaron gra-
ves lesiones. 
E l Juzgado de guardia t o m ó declara-
c i ó n a Eustasio , quien parece que Índice 
una pista a seguir, que trajo como con-
í e c u e n c i a l a d e t e n c i ó n de un individu-; 
apodado «e l M a n z a n e q u e » , el c u a l po-
êe t ina taberna por aquellos alrededo-
es, donde los maleantes acostumbran 
a refugiarse cuando son perseguidos por 
lá P o l i c í a . 
• « E l M a n z a n e q u e » n e g ó saber nada con 
e l a c i ó n al suceso; pero ello no obstan-
te, el juez de guardia dispuso que pa-
sara a l a c á r c e l . 
M A T A A L E N C A R G A D O 
D E L T A L L E R 
Ayer, a las cinco y media de la lar-
de, el encargado de una imprenta de 
la ronda de Atocha, n ú m e r o 23, Salva-
dor L o s a Candado, de treinta y ocho 
a ñ o s , con domicilio en la , calle de José 
F e r n á n d e z , 24 (Carabanchel Bajo) , fué 
muerto de una cuchil lada por el opera-
rio a sus ó r d e n e s Pablo Arroyo Rodrí-
guez, de treinta y tres, que habita en Mi-
ra e l Sol , 16. 
E n la mi sma imprenta trabajaba la 
novia de Pablo, que se l l a m a Victoria 
Gómez López . E l sábado ú l t i m o Salva-
dor la c o m u n i c ó que de obrera de plan-
tilla pasaba a eventual. E n esas condi-
ciones la mujer v e n í a prestando sus 
servicios. 
Ayer tarde, Pablo, molesto desde que 
la fué comunicada la orden a su novia, 
e m p e z ó a discutir con el encargado. Más 
tarde s u r g i ó l a r iña , y Pablo, con una 
cuchi l la de las del oficio, d ió un golpe 
a Salvador, y le s e c c i o n ó la yugular. 
Salvador m u r i ó al ingresar en la Ca-
sa de Socorro del Hospital. E l agresor 
q u e d ó detenido. 
O T R O S S U C E S O S 
Una mujer muerta .—En la calle Nue-
va de G u i x ó aparec ió ayer tarde el ca-
d á v e r de una mujer p ó b r e m e n t e ves-
tida. 
L a s autoridades lograron s u identifi-
c a c i ó n . Se trata de Vicenta Garc ía Gar-
cía , de cincuenta y ocho a ñ o s , con do-
micilio en l a calle del Arroyo, 6G (Te-
tuán de las Victorias) . Parece que la 
desgraciada fa l l e c ió a consecuencia de 
un v ó m i t o de sangre. 
g a t e r í a . — A dol ía L a u r a de T a p i a Ru-
jalarde le sustrajeron a l sal ir de la igle-
sia de las Calatravas, un bolso de ma-
no con efectos, por valor de 500 pese 
tas. 
Quemadura*. — Eugenia Calabuz, de 
v e i n t i d ó s afios, que habita en San Ber-
nabé, 4, su fr ió quemaduras de pronós-
tico reservado al caerle encima una sar 
tén con aceite hirviendo. 
—Manuel Descalzo del Alamo, que v i -
ve en la calle de Rarbieri , 6, padecií*» 
t a m b i é n quemaduras de Importancia, 
por haberse Inflamado un aparato de 
gasolina que manejaba para pintar unos 
faroles del alumbrado p ú b l i c o , en ia 
calle de B a d é n . 
Atropellos.—Esteban Rivero .Moyano, 
CINES Y J E A T R O l 
G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 
PALACIO DELA MÜSICJ 
Hoy jueves, estreno de las pelícu 
«Habla el mono» y «El asalto a l tren 
proso», las dos marca Fox. 
Los aMroiíoi'BS de üaoi-Eí 
Que es todo el público madrileüo, c 
de enhorabuena porque el eminente 
rítono cantará hoy jueves noche «La av« 
turera», su interesante y actual creaof 
Por la tarde, en matinée de gran nio 
cantará por primera vez «La ayentun 
el notable barítono señor Lledó. 
«La aventurera», de Tellaeche y ] 
lio, sigue llevando al teatro de L A 
TXKA numeroso público. 
o 
Cartelera de especíácuii 
Z A R Z U E L A (Joveiumo.s, 11).—6,30, 
i raucisqiula.—10,31), .La villana. 
COJtixiiílA (Principe, 14;.—tí, ¡Usted 
Uriizi—10,15, ¡ Leted es Urtiz! 
L A S A (Corredera naja, 6,30 y 10 
Mi mujer eb un gran hombre. 
I & l ' A ^ X A I S A B E L i l l a iqu iüo , l i ) . -
y iu,30. Mi cocinera. 
A L X A Z A R (Alcalá, 22).—10,30, Doña 
titos. 
Ht^aXA V I C T O R I A (Carrera San Jen 
mo, 26).—«,15 y 10,15. Pipióla . 
COMICO \Mariana Pi-neda, 10).—6.30 
10,30. Los lagarteranos. 
P A V O N (.Lmtjajadoiee, 11).—-10.30, 
bullangueros (estreno). 
f V E N C A R R A L (i; uencarral, 143).—8, 
d ista lina.—10,30, Mana del Carmen 
APOLO (Alcalá, 40).—Jueves de m 
A la<5 tí,30. E l sobre verde, con Ínter 
tes adiciones. Dos cuadroe nuevos del 
cenógrafo Cériar Dulbona; dos números 
música nuevos; para el tenor Goday 
uno, y el otro a cargo de todas las 
pies de la compañía. Presentación de 
sugestivas bailarinaa E y l y Alyl. Diri¡ 
la orquesta el maestro Guerrero.—A 
10,30, E l sobre verde. 
L A T I N A (Plaza de la Cebada, 2) 
pañía Eugenio Casáis, (Matinée de gra^ 
moda).—A las 6,45 (especial). L a aven-
turera, cantada por el notable barítono 
señor Lledó.—A las 10,45, L a aventurera 
(gran éxi to , creación admirable de Sagi. 
.Barba). 
CIRCO D E P R I C E (Plaza del Rey).—A 
las 6,15, matinée infantil.—Noche, a las 
10,15, la gran compañía de circo. «El-
roy», el hombre de los pies maravillosoa, 
y los osos ciclistas. 
P A L A C I O O E L A M U S I C A (Pi y Mar-
gall, 13).—A las 6 y 10,15, Adi.is, Cachim-
ba (cómica, dos partes). Habla el moíb 
(dramática, seis partes). E l asalto al tren 
expreso (comedia, seis partes, por Tom 
Mix). 
C1HE D E L C A L L A O (Plaza del Callao). 
A las 6 y a las 10. Luna de miel (cómi-
ca) (estreno). ¡Qué noche aquél la! (por 
Laura Lcplante). Corazones y contrato 
(estreno), por Belly Dove. 
C I N E M A GOYA (Goya, 24).—A las 6 y a 
las 10,30. ¡ Qué encanto de criatura! No-
ticiario revista. ¡Qué noehe aquélla! Co-
razones y contratos. 
C I N E D E SAN M I G U E L . —A las 5 y a 
las 10. Luna de miel (estreno) (cómica). 
¡Qué noche aquélla! (por Laura Leplan-
te). Corazones y contrato (estreno), por 
Belly Dove. 
C E R V A N T E S . - A las 5,30 y a las 10. 
¡Sálvese el que pueda! E l que no corre, 
vuela (por Dolores Costello). Sangre to-
rera y L a esposa frivola (por Mary Pre-
vost. 
C I N E I D E A L (Doctor Cortezo, 2) 5,30 
y 10. Antes de media noche (por William 
Russell). Estreno: Se bebe y se vive (por 
Harry) , Estreno: L a venus del mar (pir 
^nnotte Kellermann, con escena de tec-
nicolor. 
* * « 
( E l anuncio de las obras en esta cartelera 
no «upone su aprohaclrtn vX recomenda ion.) 
de cuarenta y nueve a ñ o s , s u f r i ó gr£ul 
ves lesiones a l ser atropell 'o en e i 
paseo de Atocha por e l carro que él̂ ; 
mismo c o n d u c í a . 
—Un carro del regimiento de Húsares^ 
de P a v í a , conducido por el soldado Es-
teban Díaz Maroto, a l c a n z ó en la ' ca l lM 
de José Cañizares a A s u n c i ó n López , 
Gracia, de seis a ñ o s , domicil iada en: 
Ventura Rodr íguez , 4, y a L u i s a San 
Mart ín Corral , de ocho, que vive en 
Mendizába l , 8. L a primera sufr ió leves; 
lesiones y la segunda otras varias de 
gravedad. 
Negados que frarnsnn.—La P o l i c í a d€-' 
tuvo ayer a un individuo llamado Bal-
flomero Cosío González , con domicilio 
en General Porlier. 30, el cual se titu-
laba secretario general de la Sociedad 
E s p a ñ o l a de Artes y Oficios, lo mismo; 
que p o d í a l lamarse ministro pLenipoten-' 
ciarlo de las Islas Clilnchas, e investido-
de tal cargo se d ir ig ía a las personas 
pudientes en demanda de socorros pa-
ra los obreros parados. 
Con el producto que obten ía , se iba 
dando la gran vida, hasta que ayer los 
agentas le cortaron los vuelos. 
O B R A S A R T I S T I C A S 
E n c a r g a r í a s e Ignacio del Br ío Franco, sacerdote, autor 
del cuadro P ió X , J?apa de la Eucarist ía, existente en la 
parroquia de San Luis . Estudio: M . Escolapias. Cata-
bnnchel Al to . Madr id . 
6 A B S Ñ E S 7 Í R A J E S . - T R I N C H E R A S 
M á x i m a elegancia, m í n i m o precio. Menéndez, r ü E N C A -
rral , 31 ,frente a Infantas. Vean nuestros escaparates 
con precios fijos. 
A C E I T E S D E O R U J O S 
Aparatos modernos de ex t r acc ión , grandes y pequeños . 
Perfectos. Económicos. Disolvente ininflamable. Absoluta 
seguridad. J O S E F . D E G R A C I A , A V E N I D A P I Y MAK-
G A L L , 9, PISO A, 22, M A D R I D . 
" L A E R A " 
Cafés. Chocolates: Los mejoren del mundo. t H U E B T A S . 22, 
frente a Pnncip» . N ü T I EN ii¡ SU CU U S A L E S 
E L S E Ñ O R 
Don Julián Clinenies y F t r i M e z 
CONSEJERO Y DIRECTOR GENERAL DEL BANCO HISPANO AMERICANO 
F a l l e c i ó e n e s t a C o r t e e l d í a 5 d e o c t u b r e , a l a u n a d e l a t a r d e 
R . L P . 
El excelentísimo señor don Anlonio Basagoiti, presidente del Consejo de administra-
ción del Banco Hispano Americano; los consejeros, el secretario general, directores, apo-
derados y todo el personal de dicha institución 
T I E N E N el hondo pesar de participar a b u s clientes y amigos tan 
sensible pérdida, y les ruegan se sirvan asistir a la conducción del 
cadáver, que se verificará hoy jueves, a las cuatro de la larde, desde 
la casa mortuoria, Mayor, 37, a la estación del Norte, 
por eUo les anticipan el testimonio de su sincero reconocimiento. 
El dudo se despide en la estaclóiu 
- i - , r ~ i . 
Academia de Ciencias y Derecho 
P r e p a r a c i ó n de asignauras por doctores y licenciados 
en Ciencias y Leyes. Clases especiales para los preparato-
rios de enero. Bachillerato un ivers i ta r io ; enseñanza i n -
tensa en curaos abreviados. Enseñanza g ra tu i ta al que, 
presentado por eeta Academia, no apruebe. M a t r í c u l a de 
4 a 7. C H I N C H I L L A , 7, SEGUNDO I Z Q U I E R D A . 
A G U A S M I N E R A L E S 
DL-; TUDAS C L A S E S . - S K K V ICIO A D O M I C I L I O 
C a U 3 , 30 .—TELEFONO 13 279 
U E S T R E N I D O 
S Á L V A T E I I 
CONTB A.tL 
rríssfcuinc 
de tan horrible 
tortura tomando 
P I L D O R A S 
Puramente vegetales 
FABlICfl M I S i m 
compite con todas en calidad, eleeancla y precio. 
VALV£RDE, 1 cuadruplicado 
^ 5 £ | - y g«— | SALAÚAÑCA, Ooya, 31, ai»* 
I C - Itmm drid. Habitaciones con sol, to-
do cconfort». Pensión completa, 10, 12, 15, 20 pesetas. 
S I T U A D O E N E L S A B R I O A S I S T O C U A T I C O 
F A B R I C A C E R A M I C A 
Con elementos para hacer ladrillos, rasillas, ladrillos 
huecos, refractarios y gres, con maquinaria moderna, e-n 
sitio de gran consumo, tierras a mano, con amplios lo-
cales de renta económica: 
Se vende m u y barata 
Dirigirse: J . 8. — Apartado 7.022. — M A D R I D 
Z E C N A S 
Laxante de efectos sin i p 
E S T O M A C A I / K S 
A N T I S E P T I C A S 
A N T L B I L I O S A S 
Sólo una caja de 
40 ctnios. le con-
vencerá. Caja 0,40 
y 1,50 ptas. 
NO V A C I L E P O R 
B E R USADO M U I / T I -
P L E S P R O D U C T O S S i> 
R E S U L T A D O . U S T E D 
S E R A MI M A Y O R P l i O -
P A G A N D L S T A 
Ventas: farmacias y cen-
tros de específicos. 
N(5ta.—No encontrándolos en su localidad, dirí janse 
al depósito central: Gran Farmacia y Centro de E b -
pecíflcoH de Daniel Rey Sánchez, Infantns. 7, Madrid, 
DON J U L I A N CífÍESIES Y F E R N A N D E Z 
Abogado y profesor mercantil, caballero de la Legión de Honor, miembro electo de la 
Asamblea Nacional Consultiva, consejero y director gensral del Banco Hispano Ameri-
cano, consejero de los Bancos de Gijón, Herrero, Crédito Industrial , Banco del Comer-
ció de L a Habana, vocal del Consejo Superior Bancario, vicepresidente de la Compañía 
Telefónica Nacional de España y de la Standar ELictrlcn, consejero de las Compañías de 
los Ferrocarriles de ICadrid a Zaragoza y a Alicante y de Santander-mediterráneo, de la 
Compañía Hidroeléctrica BXadrileña, de la de Tranvías de Gijón, y de la Sociedad de 
Seguros L a Estrel la. 
Falleció en esta Corte el día 5 de octubre a !a una 
de la tarde, confortado con los auxilios espirituales 
R . I . P . 
S u afligida viuda, dofia Aurora F e r n á n d e z G a r c í a ; hijos, do l ía Angela y don R a -
m ó n ; hijos po l í t i co s , d o ñ a Remedios Ayora y don Amilio A lemany; hermaim, duna Z o a ; 
nietos, sobrinos y d e m á s parientes 
P A R T I C I P A N a sus amigos tan irreparable p é r d i d a y leo 
ruegan se s i r v a n asistir a la c o n d u c c i ó n del cadáver , que se 
e fec tuará hoy Jueves, a las C U A T R O ÜE LA T A R D E , desde 
la casa mortuoria , M A Y O R , 37, a la Es tac ión del Norte, an-
t i c i p á n d o l e s las gracias por el inesiimabie favor cnie con 
ello les d i spent íeu . 
E l duelo se despide en l a e s t a c i ó n . 
No se reparten esquelas. 
"i . -
¿ i . i u t t i L * . — A n o V w i . — . N u m . 5.ü»ü E L D E B A T E (5) í u e v o s 6 de octubre de 1927 
L A V I D A E N M A D R I D 
S e s i ó n d e l a C o m i s i ó n 
m u n i c i p a l p e r m a n e n t e 
T.a s e s i ó n celebrada ayer por la Co-
m i s i ó n munic ipal permanento. apenas 
d u r ó un cuarto de hora. 
Se a c o r d ó pasar a los tribunales de 
just ic ia lo actuado en el expediente se-
guido con motivo de denuncias sobre 
el funcionamiento de la Cooperativa Mu-
nicipal . 
Fueron aprobados tres presupuestos • 
uno de 25.000 pesetas para las necesi-
dades del Ramo de Arbolado; otro de 
11.500 pesetas con destino al Parque del 
Oeste, y otro de 41.250 pesetas con des-
tino al servicio de incendios. 
Todos los d e m á s asuntos, casi todos 
referentes a licencias, fueron aprobados 
corno los anteriores sin d i s c u s i ó n . 
E n ruegos y preguntas, el s eñor Ba-
rrado dijo que h a b í a un presupues'o 
para instalar aceras al lado derecho 
de la carretera de Extremadura, pero 
que, s in duda, por un error de c á l c u l o , 
las aceras no h a b í a n llegad > mas que 
hasta la f inca del s e ñ o r Bofarull . Aña-
dió que en la cárretera de San Isidro 
hay losas muy apropiadas para conti-
nuar esta obra. E l alcalde p r o m e t i ó com-
placerle. 
E l s e ñ o r S e m p r ü n m a n i f e s t ó d e s p u é s 
que s e g ú n ha denunciado el concejal 
s e ñ o r Romo, se in tentó introducir en 
Madrid carne en malas condiciones, pro-
cedente de T e t u á n de las Victorias. Afir-
m ó que por falta de personal no se pue-
de real izar la i n s p e c c i ó n sanitaria con 
el rigor debido, y que a d o p t a r á enér-
gicas medidas para que estos intento? 
no se repitan. 
No comparecieron los cuatro espon-
t á n e o s que h a b í a n solicitado turno. 
— E l alcalde m a n i f e s t ó d e s p u é s de la 
s e s i ó n que h a b í a recibido una denun 
c ía de don Rafael H e r n á n d e z contra un 
guardia motorista que h a b í a disparado 
con su pistola contra un perrito que 
llevaba bozal, propiedad del , s eñor Her-
n á n d e z . E n vista de esto, el s e ñ o r Sem-
p r ú n h a ordenado al s eñor Abarca que 
instruya expediente. 
T a m b i é n e s t á sujeto a exped ien te—aña-
d ió—un guardia, que s e g ú n parece, fa-
c i l i tó drogas estupefacientes a una se-
ñorl ta . Como el asunto es tá en el Juz-
gado, el guardia ha sido suspendido in-
definidamente de empleo y sueldo. 
— E l alcalde ha impuesto las siguien-
tes multas de 250 pesetas por exceso de 
velocidad: Henry Wabler, F e r m í n Mar-
tln, Aniceto Santos y C i p r i n o Gómez , 
y de 125 pesetas y retirada del «carnet», 
por ser relncidentes, a Angel Vicente 
Arche y Victoriano T u r i c l , d u e ñ o s de 
amotos». 
C o m i s i ó n p r o v i n c i a l p e r m a n e n t e 
Ma Corporac ión por la muerte de la mar-
i cpfSSft de Si lvela , que, como presidenta 
de la J u m a de damas de Honor y Mé-
rito, l aboró en pro del mejoramiento de 
la Inclusa. 
E l s e ñ o r V á r e l a propuso, y as í so 
| acordó , conceder a u t o r i z a c i ó n a la pre-
sidencia para que vea la manera de co-
operar al homenaje al Ejército de Ma-
rruecos. 
E l s e ñ o r Mamolar, luego de hablar 
sobre la c o l o c a c i ó n de rótu los indicado-
res en la carreteras, se que j ó de que 
no h a y a contestado m á s que un Ayun-
tamiento a las invitaciones de la Dipu-
tac ión sobre la o r g a n i z a c i ó n del servi-
cio de incendios de la provincia. P i -
d ió que se les hic iera nuevo requeri-
miento. 
E l presidente m a n i f e s t ó que h a r á de 
nuevo el requerimiento; pero que, si 
no se obtuviera conte s tac ión , como el 
servicio de incendios es de carácter mu-
meipai. la D iputac ión t endr ía que inhi-
birse en el asunto. 
A n u n c i ó el s e ñ o r Salcedo que el d ía 
11 se ce lebrará s e s i ó n extraordinaria pa-
ra tratar de asuntos de c é d u l a s . 
E s t a c i o n e s san i tar ia s 
E n i a ¿tíáiüu cedeDraua ayer por l a 
Cümió .ou provinc ia l persoaaente se acor-
uo condonar, d e s p u é s de hauer quuda-
uo el asunlo tres veces souie l a uicsu, 
l a multa que se impuso el '¿o de jumo 
a la Sociouad que en aquella lecha te-
nia a n e n d u ü a i a cobranza del impueslu 
de c é d u l a s . 
Fueron aprobados los pliegos de con-
diciones para la subasia de las obras 
de i n s t a l a c i ó n , en el Hospual P iuvin-
Cíal, de un p a b e l l ó n «balneario». Estas 
obras obedecen a las deliciencias que se 
observan en las actuales msialaciones 
de b a ñ o s y duchas del . b e n e ñ e o esia-
blecimiento. Se i n s t a l a r á n en el pabe-
l lón b a ñ o s , duchas, p e l u q u e r í a , aparatos 
de masaje, e tcétera , y se prepararan 
aguas, con arreglo a las prescripciones 
facultativas, p a r a determinados en íer -
mos. E l importe de las obras asciende 
a 119.U04,79 pesetas. 
Se a d j u d i c ó definitivamente en pesetas 
64.436,34 l a e j e c u c i ó n de las obras de 
defensa, encauzamlento y paso de cau-
ces del r ío Guadalix. Asimismo fué ad-
judicada en 159.855,84 p é s e l a s la construc-
c ión del camino vecinal de Bustraviejo 
a Cabani l las de la S ierra . 
A fin de dictaminar en los recursos de 
alzada interpuestos por la C o m p a ñ í a Me-
tropolitano Arionso X I I I contra decretos 
municipales sobre i m p o s i c i ó n de multas 
a aqué l la , se cordó reclamar los expe-
dientes que se siguieron con tal motivo. 
Se dispuso que la Corporac ión se Ins-
criba en el Congreso Nacional Remola-
chero que se i n a u g u r a r á en Zaragoza el 
15 del actual, y que se realicen por 
a d m i n i s t r a c i ó n las obras de r e í o r m a de 
varias oficinas de la D i p u t a c i ó n . 
Se a m p l i ó hasta el 30 de noviembre, 
como ú l t i m a y definitiva prórroga , el 
plazo de r e c a u d a c i ó n voluntaria del im-
puesto de c é d u l a s en los pueblos de la 
provincia, y se eslimaron y desestima-
ron diversas reclamaciones por c é d u l a s , 
entabladas en los pueblos. Una de las 
desestimadas, promovida en Fuencarra l . 
lo fué por su carácter colectivo. 
A propuesta del presidente, s eñor Sal-
cedo, se hizo constar el sentimiento de 
e n l a p r o v i n c i a 
E n el Gobierno civi l han facilitado l a 
siguiente nota: 
«Para secundar la po l í t i ca sanitaria 
del Gobierno, se han ido estableciendo 
en la provincia de Madrid buen n ú m e -
ro de Estaciones sanitarias, por el Go-
bierno civi l , de acuerdo con l a Diputa-
c i ó n provincial . 
Desde el a ñ o 1924 se han inaugurado 
las de San Lorenzo de E l Escor ia l . Al-
| cala de Henares, Torrelaguna, Colmenar 
Viejo, San Martin de Valdeiglesias, Ca-
rabanchel Bajo, Getafe y Mósto le s . L a s 
Estaciones es tán dotadas de equipos sani-
tarios y material para la d e s i n f e c c i ó n a 
domicilio, y cuentan con laboratorios sen-
cillos. Algunas, como las de San Loren-
zo de E l Escor ia l , A l c a l á y Carabanchel 
Bajo, tienen a d e m á s grandes estufas de 
des in fecc ión fijas. 
Los trabajos que en ellas se vienen 
practicando son de a n á l i s i s bacter io lóg i -
cos y c l í n i c o s de productos p a t o l ó g i c o s ; 
a n á l i s i s de carnes, leche y otras sustan-
cias alimenticias, y d e s i n f e c c i ó n de ro-
pas y locales. 
E l personal que las dirige e s t á nom-
brado por c o n c u r s o - o p o s i c i ó n entre los 
inspectores que han asistido a los cur-
sos de a m p l i a c i ó n sobre, reconocimien-
tos sanitarios e h i g i é n i c o s que dos ve-1 
ees por a ñ o da el Instituto Prov inc ia l ! 
de Higiene. 
E s t á n bajo la inmediata dependencia 
de este Instituto, el cual facilita los ele-¡ 
mentos necesarios y les presta el au-i 
xil io personal que puedan precisar. ¡ 
Algunas de estas Estacionos se h a n ' 
creado aplicando a la a d q u i s i c i ó n de l | 
material las cantidades cobradas a losj 
Ayuntamientos por débi tos a la extin-i 
guida Brigada Sani tar ia Provinc ia l , an-l 
teriores al arlo 1924. 
Como no han podido multiplicarse l a s | 
Estaciones sanitarias, se han estableci-
do otras m á s modestas, con el nombre; 
de Estaciones de D e s i n f e c c i ó n , dotadas! 
de aparatos formoladores, sulfuradores, 
pulverizadores, microscopios, triquinos-
copios, etcétera, etc. A esta clase perte-
necen las de Mirafloras de l a S ierra , 
Cercedilla, Collado Mediano, Guadarra-
ma, Collado Vi l la lba, Torrelodones, Na-
valcarnero. Aravaca , Pozuelo de Alar-! 
cón, Vallecas, Arganda, C h i n c h ó n , Col-j 
menar de Oreja , Aranjuez y Vil larejo! 
de S a l v a n é s , y a medida que los recur-i 
sos lo consientan, se irán instalando en1 
otros Munic ip ios .» 
U n a n u e v a e d i c i ó n 
c r i t i c a d e l " Q u i j o t e " 
E l ilustre director de l a Biblioteca Na-
cional, don Francisco R o d r í g u e z Marín , 
prepara u n a nueva e d i c i ó n cr í t i ca de 
Don Quijote de la Mancha, cuya-publ i -
cac ión ha de terminar coincidiendo con 
la E x p o s i c i ó n Iberoamericana de Se-
villa. 
—Yo t a m b i é n — n o s d e c í a ' e l s e ñ o r Ro-
dr íguez Mar ín—quiero celebrar esta Fies-I 
ta de la Raza . L a anterior e d i c i ó n crí-, 
tica l a hice para una fiesta, l a del cen-! 
l e ñ a r l o de Cervantes, y no quiero, ^1 
Dios me da fuerzas, que en esta otra 
fiesta, que h a de reunir a todos los 
pueblos de habla e spaño la , falte m i co-| 
o p e r a c i ó n . 
L a nueva e d i c i ó n cr í t ica es el fruto de, 
cerca de treinta a ñ o s de intensa labor, ¡ 
dedicados al estudio de la obra de Cer-i 
vantes, y a que, a d e m á s de ampliar la ' 
anterior e d i c i ó n crí t ica , recoge en és ta ! 
su autor las observaciones que le h a 
sugerido el estudio del Quijute durante 
los diez ú l t i m o s a ñ o s . 
E l s e ñ o r R o d r í g u e z Marín rectifica al-; 
gimas p e q u e ñ a s inexactitudes anteriores,! 
[principalmente del texfo, y a m p l í a de-i 
terminados comentos. E n la parte nueva 
figuran m á s de 600 notas inéd i tas , con 
lo que el comentario resulta enriqueci-
do en m á s de un diez por ciento, y a que 
el n ú m e r o total de notas es el de 6.000. 
L a obra c o n s t a r á de siete tomos, de 
unas 460 a 500 p á g i n a s , de los cuales 
a p a r e c e r á n los treis primeros en los 
primei'os d í a s del p r ó x i m o año , y loé 
restantes, uno cada dos meses, en los 
de febrero, abril , junio y agosto. 
E l ú l t i m o de ellos e s tará dedicado a 
a p é n d i c e s , y se c o m p o n d r á de unas cua-
renta notas, verdaderas m o n o g r a f í a s , 
que unas son re fund ic ión ampliada de 
notas anteriores y otras comentarios 
nuevos. E n el mismo volumen sépti-
mo f i g u r a r á n un registro de los autores 
citados en la obra y un í n d i c e de ma-
terias que facilite la b ú s q u e d a dé cual-
quier noticia de carácter gramatical, le-
x i co lóg i co , h i s t ó r i c o , e tcétera . 
E l t a m a ñ o de la obra será reducido, 
pues se tiende a que sea ésta perfecta-
mente manejable; que por ello resulta-
rá mucho m á s e c o n ó m i c a que l a del 
centenai'io. 
E l s e ñ o r R o d r í g u e z Marín tiene y a 
muy avanzado el trabajo: ha concluido 
el acoplo de datos y elementos, y sólo 
está a falta de la parte meramente de 
redacc ión de varios v o l ú m e n e s . 
Ha sido principal p r o p ó s i t o el suyo 
al hacer estas adiciones cr í t icas , leer 
en lo posible todo lo que v e r o s í m i l m e n -
te l eyera . Cervantes, con objeto de fi-
j a r cuantas jnfluencias naturales de 
otros autores puedan hallarse en el au-
tor del Quijote. 
El lo h a hecho preciso u n intenso tra-
bajo de se l ecc ión , i n v e s t i m e i ó n y lectu-
ra, a l que ha dedicado R o d r í g u e z Ma-
rín, desde que c o n c l u y ó l a , ed ic ión del 
centenaria, don horas diarias , pór lo 
menos, aparte, claro es tá , de la intensa 
labor a que ahora e s t á sometido. 
Al d í a si íruiente de terminar la pri-
mera e d i c i ó n c r í t i c a - n o s m a n i f e s t ó el 
bibliotecario de la Real Academia—yo 
c o m e n c é mi tnabajo, o l v i d á n d o m e en 
absoluto de todo lo hecho. E m p e c é a 
escribir sobre temas diversos, pero noté 
en seguida que algo me faltaba, que no 
me p o d í a parar en mis investigaciones 
sobre Cervantes, Y así , casi insensible-
mente, he preparado la e d i c i ó n cr í t ica 
que voy ahora a dar al púb l i co . 
L a labor desarrollada por Rodr íguez 
Marín en el estudio de la obra del prin-
cipe de nuestros Ingenios es sobrada-
mente conocida por todos. A dicho es-
tudio ha dedicado casi exclusivamente 
treinta a ñ o s de su vida y \ma gran par-
te de los restantes, y a que lo c o m e n z ó 
cuando era a ú n un muchacho. 
Don Francisco R o d r í g u e z Marín l e y ó 
por pr imera vez el Qv'rinie cuando te-
n í a unos doce a ñ o s , y de entonces da-
tan sus primeros trabajos de investiga-
c ión sobre nuestro libro inmortal. 
E n un cuento de carác ter anecdót i co , 
publicado hace tiempo en E l Debate, na-
rró el ilustre cervantista su primera lec-
tura del Ingenioso hidnhjo. 
Junto al Instituto de Osuna, en que 
a q u é l e s tud ió , habitaba un sacerdote de 
una gran cultura, algo desordenado, y 
al que sus constantes lecturas volvieron 
loco.' P o s e í a una extensa biblioteca, que 
guardaba, por temor a las ratas, en las 
t inaias v a c í a s de una bodega de la ve-
cindad. 
Con él i n t i m ó Rodr íguez Marín, y con 
él depar t ía frecuentemente. 
A la muerte del c l ér igo fué' vendida su 
biblioteca, y el joven estiudiante adqui-
rió, con algunos ahorrillos, cuatro o 
cinco v o l ú m e n e s , entre los cuales figu-
raba el Quijote, que d e v o r ó en seguida. 
Por cierto, que la ed ic ión a l a que per-
tenec ía esta obra fué hecha por el pa-
dre de don Torcuato L u c a de Tena, que 
la d e d i c ó preferentemente a l mercado 
de Amér ica , por lo que quedaron en 
E s p a ñ a e s c a s í s i m o s ejemplares. E l bar 
co que c o n d u c í a la e d i c i ó n , fechada en 
Sevi l la en 1854, n a u f r a g ó , y son rarí-
simos los eiemplares que de ella que-
dan. E l s eñor R o d r í g u e z Marín aun con-
serva el volumen de aquella e d i c i ó n . 
L a a f ic ión a Cervantes que la lectura 
del Quijote d e s e r t ó en el n i ñ o , fué muy 
errande, y era continuamente incremen-
tada con l a menor lectura que con Cer-
vantes tuviese re lac ión . 
Poco después , como leyese en unos ar-
t í cu los de TM V u s t r a r i ó n E s p a ñ o l a y 
Americana, que un abuelo de Cervan-
tes h a b í a sido corfegidnr de Osuna, se 
ded icó a la bt'^aueda de documentos que 
se refiriesen a aquella circunstancia. No 
los h a l l ó entonces, porque los antece-
dentes eran en parte falsos", y a que ni 
las fechas c o i n c i d í a n , ni el abuelo de 
Cervantes h a b í a sido corregidor de Osu-
na, sino uno de los tres jueces de audien-
cia del conde de L'reña. De todos mo-
dos, y a en aquella época se reve ló co-
mo Investigador cuando aún no tenía 
Tos catorce años . 
Durante sus estudios de facultad. R' 
dr íguez Marín a p r e n d í a de memoria ca 
p i m í o s enteros del Quijote, y luego, fta 
los ratos que le dejaba libres el ejeT-
cicio de la abogac ía , se dedicaba el es-
tudio de Cervantes. Por entonces c m -
c ib ió la idea de ¡ lustrar el Quijote, por-
que vela errores, sobre todo, en el t^x-
to. que él tenia la creencia de que po-
dría resolver. 
Con M e n é n d e z P e l i y o trabó a m i g a d 
por carta, y aqué l le a n i m ó a proseguir 
s i h estudios de e r u d i c i ó i y nrttHa lite-
rar ia d^i siglo x v i v primera io iUd de! 
X V I I . E n 1899 e s c r i b i ó Hodntrucz Ma-
rín su primer trabajo oervanliftiiL Cer-
vantes // la Universidad de Osuna, para 
el homenaje a Menéndez Relavo. 
Por entonces creyó haber enc intriido 
el personaje real del Loaysa de F.l co-
loso e x t r e m e ñ o , y en 1901 p u b l i c ó un 
libro sobre este tema, que es su urim.ir 
estudio h i s tór ico y cr í t ico , anotado, ^o-i 
bre Cervantes. 
E n 1905, en que se ce l ebró el cente-1 
nario del Quijote, abr ió la Real Acá-
demia uh concurso p a r a premiar el 1 
mejor estudio sobre una de las obras 
menores de Cervantes. A él concurr ió 
Rodr íguez Marín , y obtuvo el premio; 
con un estudio sobre Rinconete y Cor-\ 
ladillo. 
Una a f e c c i ó n a la garganta le alejf í 
de su profes ión de abogado, y pudo de- i 
¡'"y.-.e m á s intensamente a sus e s í u - i 
dios literarios, en especial, • sobre Cer-
ván le s , del que no s ó l o l e ía las obras 
originales para e s c u d r i ñ a r frases y pen-
snintentos, sino todo lo escrito referen-
te a él, por lo que hizo un gran aco-
pio de elementos para la futura edi 
c i ó n cr í t i ca del Quijote. 
De 1911 a 1913 p r e p a r ó la e d i c i ó n de 
T.a Lectura, que, en o p i n i ó n de su au-
tor, no fué m á s que un ensayo. Con ta 
vista puesta en una labor m á s consi-
derable, acumulaba y separaba mate-
riales, por lo que, en el centenario de 
Cervantes le fué relativamente fáci l dar 
la ed ic ión crít ica, cuyos seis tomos pre-
paró en s ó l o catorce meses. 
R o d r í g u e z Mar ín h a hecho, aparte 
las ediciones cr í t i cas de Kl celoso ex. 
t r e m e ñ o , l i inconrte y Cortadillo, T M 
Ilustre fregona. E l casamicn*i e n g a ñ o . 
«o y E l coloquio de los perros, cuatro 
del Quijote: la de L a Lectura, l a críti-
ca, la monumental y la que es tá ulíi 
mando. 
E s curioso observar que él ha sido el 
ú n i c o cervantista, hasta ahora, que ha 
dado fin a una e d i c i ó n cr í t i ca del 0"'-
jote, y a que C l e m e n c í n m u r i ó antes de 
publicar el cuarto tomo de los seis de 
la suya , y los d i s c í p u l o s de Castejón 
hicieron el sexto volumen de la edi-
ción que aquél dejó s in concluir. 
" E l v i a j e a l P a r n a s o " 
de un modo alarmante en los ú l t i m o s 
d í a s : tanto, que las temperaturas má-
x ima y m í n i m a de la semana actual 
han sido algo superiores a l promedio 
de las experimentadas en el mes de 
agosto. E n algunas fechas de este úl-
timo mes hizo casi f r í o ; l a tempera-
tura actual, por el contrario, y a raya 
en tác i ta i n v i t a c i ó n a la p r o l o n g a c i ó n 
del veraneo. V a a ser preciso creer, 
s e g ú n van las cosas, en l a infalibili-
dad del c l á s i c o veranillo de San Mi 
guel. 
E n el transcurso de u n a sola sema-
na ha notado Madrid una diferencia 
de algo m á s de diez grados. Mientras 
el d ía 27 del pasado septiembre regis-
traron los t e r m ó m e t r o s una m á x i m a de 
17'4 grados, la temperatura de ayer 
fué, s e g ú n el Observatorio Meteoroló-
gico, de 25'5. Otro tanto h a ocurrido 
en las m í n i m a s , y a que, en ambas fe-
chas, fueron a q u é l l a s , respectivamente, 
de 5'8 y 15'1 grados. 
T a l f e n ó m e n o no ha afectado sola-
mente a Madrid. E l mismo d í a 27 ia 
m í n i m a que se regis tró en E s p a ñ a fué 
de un grado bajo cero en Burgos, fem 
peratura verdaderamente invernal . Ayer 
en cambio. Sa lamanca , que fué la pro-
vincia que d is frutó temperaturas m á s 
bajas, se q u e d ó en una m í n i m a de tan 
s ó l o 8 grados. 
P r o f e s o r e s e x t r a n -
llecimlento del s e ñ o r Cifuentes, los fun-
cionarlos de la citada entidad banca-
ria. 
E l c a d á v e r rec ibirá sepultura en Gl-
jón. E l traslado' de los restos a la es-
t a c i ó n del Norte desde la casa mortuo-
r i a (Mayor, 37) s e r á esta tarde, a las 
cuatro. 
Enviamos nuestro sentido p é s a m e a 
los familiares del finado, especialmente 
a su esposa, d o ñ a Aurora F e r n á n d e z , 
y a sus hijos, d o ñ a Angela y don Ra-
m ó n . 
L o s E s t u d i a n t e s C a t ó l i c o s 
y l a r e f o r m a u n i v e r s i t a r i a 
P a r a poder terminar la ed ic ión leí 
Quijote que prepara. R o d r í g u e z Marín 
ha suspendido la ed ic ión cr í t i ca de E l 
viaje a l Parnaxo, que t e r m i n a r á ape-
nas dé fin a aquella, pues y a tiene aco-
do todo el materia l , y redactadas 
gran n ú m e r o de notas. 
Esta obra i n s p i r ó al ilustre cervan-
tista una gran curiosidad por el nú 
mero de poetas que en el la se nom-
bran. E n su o p i n i ó n , Cervantes, que ^ra 
un corazón agradecido, dejó en afe-'e 
poema muchos favores pagados. Bien 
es verdad que se sacó a la vez muchas 
espinas y fus t igó a gran n ú m e r o de 
aqué l l o s . 
Cree el s e ñ o r R o d r í g u e z Mar ín JÍD& 
a causa de los inconvenientes que ofre-
cía el verso para dar completos i o í 
nombres, han podido ser mal identifi-
cados posteriormente algunos, y se 'es 
ha confundido con poetas h o m ó n i m o s ; 
él, por su parte, procurará fijar la ner 
sonalldad de alguno de ellos 
E n l a labor cervant ina de Lodr^g'pz 
Marín, destaca en gran manera la pu-i 
b l icac ión, hecha por la Real Academia,! 
de la obra Nuevos documentos cervan . í 
tinos, en la cual d ió a q u é l a luz 122 docu-j 
mentos Inédi tos , de los que él doscii-1 
brló personalmente unos 80. 
Los m.is importantes de los hallados 
ñor R o d r í g u e z Mar ín , son unos docu-
mentos p e r s o n a l í s i m o s , qu0 f'atan de 
la é p o c a en que Cervantes fué comisa 
rio del proveedor de la Armada, y en 
los cuales se determinan de un modo 
" u ñ o s í s i m o las andanzas de aquél por 
los caminos, que luego h a b í a de apro 
verhar para las aventuras de Don Qul . 
jote. 
E n Osuna, donde, de n i ñ o , buscó Ro-
dr íguez Marín infructuosamente, "n 
E c l j a y en T.a Rambla (Córdoba), en-
contró t a m b i é n importantes documen-
tos. 
Aun abriga la esperanza de dar con 
nuevos documentos, pues es v e r o s í m i l 
que se conserven en los lugares en que 
rervantep v i v i ó , que no se conocen de 
modo catefrórico. 
—Yo creo—terminó—que he loprado 
determinar esos lugares. Ahora que 00 
quiero aludir d ellos, porque como aun 
espero realizar a l g ú n viaje, es posible 
que me quepa la suerte de dar con do-
cumentos tan apetecidos. 
E l v e r a n i l l o d e S a n M i g u e l 
j e r o s a l a C e n t r a l 
E n la ú l t i m a r e u n i ó n celebrada por 
la F a c u l t a d de Letras de Madrid so acor-
dó solicitar el concurso de varios pro-
fesores extranjeros para que diesen en 
Madrid cursi l los de l i t eratura de sus 
respectivos pa í se s . Por lo pronto, se 
acordó encomendar un curso de l i tera-
tura inglesa a l profesor E . Al l i son Peers. 
de la Univers idad de Liverpool , y otro 
de l i teratura i ta l iana al profesor F a r i -
nelli . 
Ambos son hispanistas i lustres al par 
que profundos conocedores de l a l i tera-
tura de su país . F a r i n e l l i ha realizado 
una larga labor en el hispanismo. E s 
hombre de extraordinaria cul tura, y ha 
publicado incontables trabajos de l i tera-
tura comparada. A la l i teratura espa-
ño la y sus relaciones con l a l i teratura 
' tal iana y la alemana h a dedicado u m 
gran parte de su extensa labor. 
E l profesor Peers es joven. Puede con-
d d e r á r s e l e como el sucesor do F i t z Man-
icc -Ke l ly en el hispanismo i n g l é s . E s 
traductor de Raimundo L u l i o y tenaz 
estudioso de nuestros m í s t i c o s s o b e 1 
me l leva publicados un volumen de es-
tudios y una c o l e c c i ó n de trozos esco-
ricln?, puestos por é l mismo en lengua 
inglesa. 
P e r e g r i n a c i ó n f e m e n i n a a l P i l a r 
L a F e d e r a c i ó n de Estudiantes Cató-
licos de Madrid ha reanudado las se-
siones de su Círculo de-Estudios . E n 
la primera, que ce lebró ayer, luego de 
l a acostumbrada s e c c i ó n de actualida-
des nacionales y extranjeras, se trató de 
los trabajos que h a b r á n de llevarse a 
cabo en torno del tema de la Reforma 
¡ Universitaria, que, como es sabido, s e r á 
desarrollado m á s ampliamente en la 
V I Asamblea que los estudiantes cató-
licos ce lebrarán en Sa lamanca a pri-
meros de noviembre. 
Se d i s c u t i ó l a i n c l u s i ó n de diversos 
temas en el cuestionarlo de trabajos y 
se aprobó el orden del d ía para la se-
s ión p r ó x i m a , que se ded i ca rá a exa-
minar los antecedentes de la reforma 
en las disposiciones dadas por el Di-
rectorio y por el' actual Gobierno acer-
ca de Patronatos Universitarios, perso-
nalidad e c o n ó m i c a de los centros do-
centes. Colegios Mayores, etcétera. 
L a s r e s p o n s a b i l i d a d e s p e " 
u n a c c i d e n t e d e " a u t o " 
E l gobernador civi l , s e ñ o r Mart ín Al-
varez, ha ordenado al alcalde de Rui-
trago y a un ingeniero afecto al servi-
cio provincial de transportes, la ins-
trucc ión de un expediente para depu- ir 
responsabilidades por el accidente d*» 
a u t o m ó v i l ocurrido hace dos días, en el 
k i lómetro 87 de la carretera de F r a n c i a , 
y del que resultaron v a r s heridos. 
L o s m é d i c o s i n s p e c -
tores d e S a n i d a d 
Aunque no quedan muchas plazas 
disponibles en el tren especial, dispues-
to para l a p e r e g r i n a c i ó n a l P i l a r , or-
ganizada por la Acc ión Catól ica de l a 
Mujer, las s e ñ o r a s y caballeros que de-
seen dar gracias a l a Patrona de Espa-
ñ a por el beneficio de l a c o n c l u s i ó n de 
la guerra de Africa, deben apresurarse 
a acudir a los centros de i n s c r i p c i ó n : 
Puerta Cerrada, 5, y Oficina Central de 
Peregrinaciones Nacionales, Avenida del 
Conde de Peñalvei», 17. 
E l tren especial s a l d r á de la e s t a c i ó n 
de Atocha el d ía 11, a las dos de l a 
tarde. 
F a l l e c e e l d i r e c t o r d e l 
B a n c o H i s p a n o - A m e r i c a n o 
Ha vuelto el Lalor. D e s p u é s del pe-
queño anticipo de invierno que las pri 
meras l luvias o t o ñ a l e s trajeron consi-
go, la columna t e r m o m ó t r i c a ha subido 
Vict ima de rápida dolencia—el domin-
go aun h a c í a su vida h a b i t u a l — d e j ó 
ayer de existir a la una de la tarde 
don J u l i á n Cifuentes F e r n á n d e z , que 
d e s e m p a ñ a b a los cargos de consejero y 
director general del Banco Hispano Ame 
ricano. 
E l s e ñ o r Cifuentes, que contaha se-
senta y dos a ñ o s de edad, n a c i ó en 
G i j ó n ; c u r s ó sus estudios en rqn día 
Escuela de Comercio y d e s p u é s se hizo 
abogado en la Universidad de Oviedo, 
y m á s tarde fué profesor de la Escuela 
de Comercio de esta ciudad. 
Su actividad la d e d i c ó d e s p u é s por 
entero a la Banca, en la que e m p e z ó 
ocupando puestos muy modestos hasta 
ffanar por su c lara inteligencia y la-
boriosidad un só l ido prestigio de finan 
clero que le v a l i ó los dos cargos rita 
dos en el Banco Hispano Americano. 
E n el Banco de Gijón d i ó los prime-
ros pasos en su carrera financiera y 
al l í d e s e m p e ñ ó diversos carpos, entre 
ellos el de jefe de contabilidad, en to-
dos los cuales d i ó muestras de sus ex-
. i'p'ionales condiciones para los asun-
tos nanearlos. 
Por figurar como miembro de l a 
Asamblea Nacional, el presidente de 
oste organismo se h a apresurado a ex-
presar su condolencia a la familia. 
E l oficial mayor don Antonio Gamo-
neda firmó anoche en las listas de pé-
same. 
E l Hanco Hispano-Americano puso 
ayer en sus balcones colgaduras con 
crespones negros en s e ñ a l de duelo 
Por la casa mortuoria empezaron a des-
filar, apenas conocida la noticia del fa-
• D e l i al 3 del mes corriente ha ve-
nido r e u n i é n d o s e el pleno de la Asocia-
c ión de M é d i c o s Inspectores de Sanidad, 
que se e n t e r ó de l a favorable acogida 
que por parte de la superioridad han 
merecido sus aspiraciones, puesto q.uo 
son y a una realidad el « c a r n e t » de los 
inspectores municipales, el nombra-
miento de l a C o m i s i ó n encargada de 
formar e L e s c a l a f ó n del Cuerpo, y e s tá 
p r ó x i m o a obtenerse e l reconocimiento 
del c a r á c t e r de inspectores municipales 
a los t itulares de poblaciones de m á s 
de 30.000 habitantes. P a r a cuanto se re-
fiere a los « c a r n e t s » , las Juntas provin-
ciales, que son las encargadas de repar-
tirlos, se d i r i g i r á n al tesorero de la 
\ s o c i a c i ó n , don Franc isco Ayuso, Mon-
tijo, g, Murc ia . 
E l C o m i t é a c ó r d ó d ir ig ir un telegra-
ma de f e l i c i t a c i ó n a l a fami l ia del s^-
ñor Cabrerizo, y luego trazó el plan de-
la p r ó x i m a Asamblea de representantes, 
en l a que se d i s c u t i r á n los temas si-
guientes: Expediente de d e s t i t u c i ó n y re-
cursos contencioso-administrativos; Pre-
v i s ión; Tr ibunales de honor y Aspira-
ciones de la A s o c i a c i ó n . 
Se dieron instrucciones para la cons-
t i tuo íón de las Juntas provinciales dt-
Oron-e, Huelva, Jaén y Canarias , y sr 
.'.probó el expediente de o r g a n i z a c i ó n 
ISpebiu de Baleares, a c o r d á n d o s e des-
pués que todos los m é d i c o s titulares que 
90 31 de diciembre del a ñ o actual CO 
hayan satisfecho las respectivas cuotas 
se c o n s i d e r a r á n baja en l a A s o c i a c i ó n 
Se acordó t a m b i é n prestar el apoyo soli-
citado por l a C o m i s i ó n de m é d i c o s pos-
tergados en el concurso de la Benefi-
cencia munic ipa l de Barcelona, y orga-
nizar actos Banitarios, el primero de los 
cuales se c e l e b r a r á en Toledo. 
B o l e d n m e t e o r o l ó g i c o 
Estado general.—Sobre Inglaterra se 
hal la el centro de un a n t i c i c l ó n , que ex-
tiende su influjo por una gran parte 
de E u r o p a occidental. 
P a r a , h o y 
Srpiimo S a l ó n de o t o ñ o (Palacio de 
Exposiciones, Parque de Madrid).—11 
m a ñ a n a . I n a u g u r a c i ó n oficial del Sa lón . 
O t r a s notas 
S é p t i m o S a l ó n de Otoño.—En el Pala-
cio de Exposiciones del Hetiro se hizo 
ayer el barnizaje de las obras presen-
tadas en el S é p t i m o S a l ó n de Otoño, 
organizado por la A s o c i a c i ó n de Pinto-
res y Escultores. 
E n la E x p o s i c i ó n figuran una sala de 
grabados franceses y otra de grabados 
italianos. 
—o— 
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Anginas las cura Stanofilol Alcobilla 
DE SOCIEDAD 
Nuestra S e ñ o r a del Rosario 
M a ñ a n a c e l e b r a r á n sus d í a s las du-
quesas de Alba, Al iaga, Grimaldi , Lé-
cera, M o n t e l e ó n y U n i ó n de Cuba. 
Las marquesas viuda de Camarines, 
Casa Pontejos, Clrel la , Santa Cruz de 
Rivadul la , V e l a g ó m e z y viuda de L u -
que. 
L a s condesas de Clonard, Melgar, 
Monterrón, M o n t e n e g r ó n . R a s c ó n . Torre 
Antigua de Orúe y Vega de Sella. 
Vizcondesa de Lagasca . 
Baronesa de Molinet. 
S e ñ o r a s de Alba (don Santiago), Aris-
t izábal , Bances, Conde (don Juan) . Bas-
carán . B e r g a m í n , Busielo, Cavestany, 
De Miguel y Ruiz del Portal , Díaz Mo-
l ina, Elorrieta, Esteban, Gómez Acebo, 
Herrera, Laig les ia , Luque, Márquez y 
Castillejo (Patifio y Losada) , Mart ínez 
Avellanosa, Maura , Mendív i l , Molina, 
Montero y Torres, Navas, Olazábal , Sol-
devllla, Aguilar (don Blas) , Barr io , viu-
da de Barroso, Bernai (don Manuel) , 
F e r n á n d e z Rodr íguez , F e r n á n d e z Val l ín , 
Figueroa, García Alix, Garnica , Peuch 
(don Manuel), Gómez Landero, Gutié-
rrez Terán , Izquierdo, Luque, Moreno, 
Monterde, Montiol, Re ina (nacida Fer-
n á n d e z Chacón) , S á n c h e z Guerra, Sou-
za, Travesedo y Verdes Montenegro. 
L a s s e ñ o r i t a s de Alvarez de las As-
turias y Goyeneche, Armada y Ulloa, 
Arguelles Blanco, Brugas, Cárdenas , Al-
varez de Toledo y Caro, Cossio y Bar-
cenas, Suart y S i lva , Egui luz, Escr ivá de 
i R o m a n í y Ro; a de Togores, Gayangos y 
A i d toa. Hoces, López Robérts , Mariáte-
\ g ú i y S i lva , P a t i ñ o y F e r n á n d e z Durán, 
Pérez de Herrasti y Orellana, Queipo de 
I Llano, y Sa lamanca y Ramírez de Haro. 
j L a s deseamos felicidades. 
Boda 
E n l.i capil la de la Mi lagro - i de San 
Ginés , se ha celebrado el enlace matri-
monial de la s eñor i ta Carmen Collado 
García con don Rafael Pérez -Pardo , 
siendp padrinos el padre de la novia y 
la hermana del novio. 
Bautizo 
Se ha verificado el del hijo tercero de 
la marquesa de Selva Alegre y de su 
esposo, el ex vicepresidente don Con-
greso, don E loy Bul lóni E l neóf i to re-
c ib ió en la p i la bautismal el ijombre de 
Carlos. 
Viajeros 
Han sal ido: para Bargas, la conde-
s a de Armlldez de Toledo y fami l ia ; 
para Par í s , los duques de Santa E lena 
y los marqueses de Be l l amar; para 
Santander, don Jacinto Gut iérrez Díaz, 
don Carlos Bustegui, l a s eñor i ta de 
Roca de Togores y Caballero, l a con-
desa de San Mart ín de Hoyos, l a mar-
quesa de Robledo, los marqueses de 
B e n a m e g í de S í s t a l l o y el conde de 
Güel l ; a E l Burgo, don José Boado y 
García Montes; p a r a Francfort, don 
Joríre S i lve la ; para Biárritz , d o ñ a Ra-
faela Bosch y Labrús , y para Alclehue-
la de la B ó v e d a , don Juan José Rojas 
y Vicente y f a m i l i a ; para P a r í s , el 
duque de Alba, los condes de J lméner 
Molina, don A g u s t í n P e l á e z y familia 
y los condes de Gavia. 
Regreso 
De Collado Mediano, don J u l i á n Jaénj 
de Los Molinos, don Gonzalo Esk 
niijosa; de I i Guía, don Pascual Can* 
dc 'a ; de Lian»--, don Enrique Caries: 
de Heras, don ...iionio Reneda; de Bur^ 
goBj-la'familiu -üe don A g u s t í n Retortilléi 
Macpherson; de Caldas de Besayai 
d o ñ a Rosario Manzaneque; de Ambel^'; 
don José Mar ía Dusmet; de Moralzar-. 
zal , d o ñ a Mercedes Izarduy ¡ de T u l j 
dé la , don Julio Pérez Burgaleta; d*í 
Soria, don Baltasar Egea y familia;.! 
de L a Romana^ don José L u i s Gómez ^ 
de Pozo-Cañada , las s e ñ o r i t a s de Ma-
rín Girón; de Navacerrada de la Sie-
r r a , don Cornelio B Í o c h ; de Fuente-
rrabía, don R a m ó n S á l n z de los Terre-
ros y don Enrique Arroyo; de San Se-
bas t ián , las s e ñ o r i t a s de Candela, don 
Aiityclo del Castillo, don Cosme Gómez 
Kamos, don B e n j a m í n F e r n á n d e z y Me-
dina y los condes de Torrealta, y de l a 
•J.nuña, don Emil io Planas . 
T r a s l o ó o s 
E n breve Irá de Guethary a Morafalla 
la marquesa viuda de Víana . 
— L a marquesa viuda de Martorell se 
-ha trasladado de Rivadesella a San Sa-
turnino, con objeto de pasar una tem-
porada al lado de l a duquesa de la 
Conquista. 
Aniversar io 
M a ñ a n a se c u m p l i r á el octavo del fa-
llecimiento de la s eñor i ta María del P i -
lar de Ezpeleta y Monteneg-^, de grata 
memoria. E n diferentes templos de es-
ta Corte y de provincias se ap l i carán 
misas por la difunta, a cuya ilustre fa-
mil ia renovamos la e x p r e s i ó n de n ú e s -
tro sentimiento. 
E l Abate P A R I A 
PELETERIAllORATILL4 
Ultimas creaciones. Puencarral, 105, i.» 
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T I R S O M E D I N A 
i n v i e r n o e n P r i m a v e r a 
IM o v e : l _ A 
I lus trac iones p o r K - H I T O 
do que d i s p e n s á b a m o s al conde de s a l i r a despedir-
nos. E l criado tra tó de montar en el pescante, pero 
le r o g u é que no se molestara en a c o m p a ñ a r n o s . 
Julfa s e g u í a s in hablar . Me m i r a b a y no h a c í a m á s 
que s o n r d r . L e v a n t ó l a v i s ta y d e b i ó de v e r a l con-
de tras los cristales de a lguna ventana. El lo es que 
b a j ó los ojos... y dale con la sonris i ta . 
Part imos . Y o iba indignada, pero con l a concien-
c ia tranqui la , porque h a b í a cumplido con mi deber. 
L l e g a m o s de noche a ViJlaptena y lu'.'imos el dis-
gusto de o í r que has ta las siete de l a m a ñ a n a no 
par t ía n i n g ú n tren para Madrid . E r a , pues, furzosa 
la busca de un albergue, y lo encontramos en la 
« F o n d a de P a s c u a l » , ú n i c a del pueblo y, por tanto, 
la mejor. L a s habitaciones eran grandes; los pocos 
muebles que en ellas h a b í a , por mucho que los po-
bres se est irasen, no las p o d í a n llenar. E l que esta-
ba al l í a s u s anchas era el polvo; lo h a b í a prehis-
tór ico . T a n firme era su p o s e s i ó n , que h a b r í a puesto 
pleito al que lo hubiera querido desalojar. 
Nos conformamos. ¡ P o r una nochel . . . T a m b i é n la 
cena fué un desastre. G r a c i a s a que apenas la 
probamos. 
J u l i a no r o m p í a el silencio. Y yo no me d e c i d í a a 
entablar c o n v e r s a c i ó n porque aquel sospechoso m u -
tismo me iba molestando, como s i indicara una des-
a p r o b a c i ó n de mis-resoluciones , las ú n i c a s proceden-
tes, las ú n i c a s dignas. V e r d a d es que no me p o n í a 
m a l a c a r a . E s t a b a un poct) nerv iosa a ú n ; se le co-
n o c í a . Acaso no q u e r í a h a b l a r p a r a no exci tarse . 
P e n s á n d o l o as í , r e s p e t é su silencio. 
D e s p u é s de la cena, ella se puso a escr ib ir a Jose-
fina y yo di unas cabezadas en un s i l l ón . A cosa de 
las once l l amaron a la puerta. E l que l l a m a b a era 
un criado de la fonda. Dijo que u n a s e ñ o r a y un 
s e ñ o r preguntaban por la marquesa . Me s o b r e s a l t é 
pensando en una nueva farsa , porque y a sospechaba 
de todo, pero dejé s in protesta que fuese a la sala 
de vis i tas . A l cabo de bastante rato me l lamaron y 
los e n c o n t r é junios y m u y contentos. Judia hizo las 
presentaciones. 
— D o ñ a E r n e s t a : son los s e ñ o r e s de L u n a , herma-
nos del conde de Ardnriz . 
Confieso que hice m i saludo m u y f r í a m e n t e . Y a 
no me fiaba de aquella famil ia . P a r a desarrugarme 
el entrecojo, Ju l ia c o n t i n u ó : 
— V e n í a n a buscarme, y al l legar a la fonda han 
sabido que estaba yo aquí . V e n í a n precisamente por-
que el conde en sus c a r i a s les h a b í a explicado el 
enredo en que ligeramente se m e t i ó , y descontentos 
de la s i t u a c i ó n y temerosos de las consecuencias, de-
cidieron ponerse en camino antes de que ocurr iera 
nada desagradable. Desgraciadamente, y a no hun 
llegado a tiempo de esto. 
Aquellos s e ñ o r e s confirmaron estas palabras . Die-
ron excusas y explicaciones y procuraron a c a b a r 
con m i ac l i lu l recelosa. Jul ia c o n c l u y ó diciendo: 
— C u a l q u i e r a que sea el juicio que merezca el 
conde, la amabi l idad de estos s e ñ o r e s es digna de 
gratitud. 
Aquello era y a resolver, por su cuenln, la cues-
t ión. Y como el s e ñ o r p a r e c í a , efectivamente, un ca-
ballero, y t a m b i é n l a s e ñ o r a p a r e c í a una s e ñ o r a , 
no puse y a el menor o b s t á c u l o a nada. L o s de L u n a 
prometieron a J u l i a una r e l a c i ó n completa de las an-
danzas del h e r m a n o de ellos y de las vicis itudes que 
le h a b í a n t r a í d o a la soledad y r a r e r a en que v i v í a , 
y a la m a ñ a n a siguiente par l imos lodos juntos en el 
tren. 
Y o hubiese querido que en Madrid b u s c á r a m o s un 
holel para hospedarnos. Y no s ó l o lo quise, sino que 
l l e g u é a decirlo. Pero los de L u n a no lo consintieron, 
e s f o r z á n d o s e en demostrar la mayor solicitud y ale-
gando que d e b í a p e r m i t í r s e l e s hacer lo posible por 
b o r r a r las malas impresiones recibidas, y a que así 
lo e x i g í a n las consideraciones debidos a Jul ia y el 
recuerdo c a r i ñ o s o que tienen del m a r q u é s de Bella-
mora. Anle estas razones hubo que ceder, y fuimos 
a su casa. 
E l conde allá q u e d ó . . . 
De sus aventuras nada sé . No me han contado 
nada. Pero las dos mujeres deben de haber hablado 
largamente del a s u n t o . » 
D e l c o n d e de A r d a r í z a l a m a r q u e s a d e B e l l a m o r a 
« A r v e j a n a , a 11 de octubre. 
No se e x t r a ñ a r á usted al saber que e m p e c é a escri-
b ir esta carta en el preciso momento en que a r r a n c ó 
el a u t o m ó v i l que se la l levaba; y que estoy desde en-
tonces borrando l íneas , rehaciendo p á r r a f o s y dando 
mil y mil vueltas a las palabras con el miedo de que 
no digan exactamente lo que quiero decirle. 
Y a tengo noticia del encuentro con mis hermanos 
en Vil laplena. Se cruzaron con un apremiante telegra-
ma que les env ié . T a m b i é n estoy enterado de que 
A s u n c i ó n ha puesto a usted a l corriente de mi poco 
lucida historia y de todo cuanto puede contr ibuir a 
atenuar el mal efecto de mi desdichada comedia. 
Y a sabe usted, pues, q u i é n soy con toda exactitud 
y c ó m o por aquella fracasada boda que me a r r o j ó al 
r i d í c u l o tuve que huir de que me vieran. E s un triste 
bagaje para un hombre presentarse ante una mujer con 
j la carga del desaire que otra le hizo. No hubiera que-
j rido que lo supiese usted nunca. Pero al extremo a 
que h a b í a n llegado las cosas, no quedaba otro reme-
dio que una s incera y total c o n f e s i ó n . 
A h o r a se e x p l i c a r á usted f á c i l m e n t e que me reclu-
yera a q u í , lejos del ^ n e r o humano, a cuya mitad cre ía 
aborrecer de veras. Y no le p a r e c e r á ya inexplicable 
que buscara una excusa para rehuir mi vuelta a los 
trajines dol mundo, s e g ú n me obl igaba el encargo 
piadoso de mi mal cnlerado padrino. J a m á s c r e í que 
usted l legara a verme, y por eso no me p a r e c i ó peli-
grosa la idea sugerida por mi criado de que alegase 
la vejez como pretexto, encomendando a mis herma-
nos su p r o t e c c i ó n y el cuidado de sus apuntos. Todo 
^ lo d e m á s que ha ocurrido no fué sino un encadena-
I miento l ó g i c o . Ha sido l ó g i c o que al presentarse usted 
intispcradaruonle yo tuviera (pío fingir la vejoz (pie me 
había servido ( ]P excusa. Y no dirá usted que no ha 
sido t a m b i é n l ó c i c n . porfoclamenle l ó g i c o , que me 
enamorase. C o m p a d é z c a m e por los apuros en que me 
i C o n t i n u a r á . ) ' 
s O de octubre de 1927 
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TTMTf MADRID 
(70.80) 70 00 i 70Mi A 
Fvl'p .ir?,' G y H ^0'25). 70.25 
m U \ m (80:lü)' 85: C '85.15). 85 B 
J POR loo AMORT1ZABLE IQ-'B 9P 
CStO112^ 5 100 1927 Ctó 
AMoiri ? ; ^ ; . nA (103'4Ü)' 103.75. 
impuesto1 f L E l P Ü l { lüü iy*7 (con 
9175 B 9 1 ^ ^ ? ff'^' 91-75: C («.W). 
j ' ' (yl.'3), 91.75: A (917^ qi?^. 
diferentes (<J1.75), 91 75 3: 
rie F 0 ^ . ? JMORTIZABLE 1920.-S«-
SS.M1 n3,8oü; P (93-4ü). 93.50; C (^.50). 93,50; B (93.50). 93.80; A (93.80). 
J í10" 100 AMORTIZARLE 1917 -Se-
g? C (92.50). 93; B (92.50). 93; A (93I 
( ¿ f D i m ^ E R , ¿ 0 V I A R I A - S e r ^ A 
u & ) m % (101-90)- l ü i ' 9 5 ; C 
d ^ N J ^ E N T 0 DE MADRID.—Ma-
m ¿ Me Ma(,rid' 1914 i88), s8; 19 s 
88; Mfrjciaí Urbanas. 1923 (93.50). 
T A D O 0 0 ? C0N GARANTIA DEL ES 
l O s i "Ti •pKSatlántÍCa' 1926 (^.SO). 
102^ ^ o ? ^ (1()2)'102; Tánger-F¿ 
(102,15). 102,25; E. Urbana, 100 
CEDULAS HIPOTECARIAS.-Raneo Hi-
^ ^ Q ^ / n P f lüü l89)' 89 i 5 P0r 100 
F F P P T n f :n.6 P<,r 1UÜ íltí9'50). 109.45. 
EFECTOS PURLICOS EXTRANJEROS 
Cédulas argentinafi (2.545), 2,56; Manue-
^ L ^ ' 2 ? ' 89,10; E^Préstito argentino (lüo). 103. 
CUEDITO LOCAL (99.50). 99,70. 
F0íCC19NE&--üanco de Esparta (597). 
-38; Hispano Americano (199). 198- Es-
parto! de Crédito, viejas (285). 285¡'nue-
vas. (280). 280; Central. (134). 134; Río 
de la Plata: contado (203), 203; fin co-
rriente, 204; antiguas, 50; Cooperativa 
Electra. A (121). 120; Hidroeléctrica Es-
partola (180). 179,50; Mengemor (322). 
322; Telefónica (102.25), 100.25; Fénix 
(340). 340; M. Z. A.: contado (528), 528,50; 
fin corriente (529). 528,50; Norte: con-
tado (547), 547; «Metro» (135), 6. d, 129; 
Tianvias: contado (1̂ )7), 108; fin co-
rriente (107), 109; Azucareras preferen-
tes contado (107). 106; Cédulas (71). 70; 
Azucareras ordinarias: cornado (44), 
44; fin corriente (44.25), 44; Explpsly^é, 
viejas (537), 544; fin corriente (541). 544; 
Naval, blancas (100), 99.50. 
OBLIGACIONES—Chade. 6 por 100 
(103). 103,50; Unión Eléctrica Madrile 
fia. 6 por 100 (104). 104.50; Chamberí. 
(80), 81; Transatlántica. 1920 (102), 101,50; 
1922 (105,25), 105,25; Norte, primera 
(75,75), 75,75; quinta, (72,65), 73,90; As-
turias, primera (74.15), 73; tercera (73,50) 
72.35; Minas del Rif. A y R (100), 100; 
Norte, 6 por 100 (105,65), 105.50; Valen-
cianas (101,75), 101,75; Alicante, prime-
ra (342), 342,25; E (89). 88,60; F (95.75\ 
96,50; Auxiliar ferrocarriles (95), 95; Me-
tropolitano. 5,50 por 100 (97,5), 92; Azu-
careras: sin estampillar (79,25), 79,25; 
5,50 por 100 (97), 97; bonos. 101. 
Monedas. Precedente Pía 5 
1 franco franc... 02260 0.2260 
1 belga *0.805 *0,8()25 
1 franco suizo... •1.111 *1.11 
! iira *0,3145 *0,315 
1 libra 28 27.92 
1 dólar 5.74 5.745 
1 rpir.hsmark .... *1.375 *1.375 
1.79 






1.23  eichs a  
1,39 1 cor. sueca.... 
1,39 1 cor noruega 
0,95 1 cor checa 
5,60 1 escudo *n-0f1 
2,50 1 peso argent.... *2.445 
JVoía.-Las cotizaciones precedidas de 
asterisco no son oficiales. 
BA«CBI.OHA 
Interior. 71,10; Exterior. 84,80; Amor-
tlzable, 5 por 100. 93,75; Norte. 548,75; 
Alicante, 528; Orense. 31,60; H. Colo-
nial 475,5; Tabacos Filipinos. 322,50; 
francos. 22,60; libras, 2,798; dólares. 
5,735. 
BZI'BAO 
ATtos Hornos, 153; Felgueras, 61; Ex-
plosivos. 542; Papelera. 115; «anco de 
Bilbao. 2.000; Hispano Americano. 200; 
Unión. 178; H. Ibérica, 580; Rabcock. 
430; Viesgo. 415. 
NUEVA YORK 
Pesetas 17 42; francos 39,25; libras. 
4.8687; suizos. 19.2825; liras. 5.465 ; co-
roñas danesas. 26.78; noruegas. 26,37; 
florines, 40,105. 
PABZS 
Pesetas. 444; libras. 124,0225; dólares. 
25 47- francos belgas, 354,75; suizos. 
491 23- hras, 139,12; coronas suecas. 
68 SW- rcuegas. 671.50; danesas. 682,50; 
checas. 75,50; florines. 102,150. 
LONDRES 
Pesetas. 27.94; francos. 124,02; dóla-
res 48 6,-3 francos belgas. 34,9525; sul-
Z)»' 25 45- liras, 89.05; coronas norue-
gas, 18.47; danesas. 18.1725; florines. 
12,1387; je^os argentinos. 47.90. 
(Cierre) 
Francos. 124; dólares, 4.568125; belgas, 
34.95; f-ancos suizos. 25,24; florines, 
'2.1375: l'ras, 89,10; marcus. 20,42; coco-
nas suecas, 18,09; ídem danesas, 18,17; 
dem noruegas. 18,475; chelines austria-
cus. 34.5o; coronas checas. 164.25; mar-
cos finlandeses. 193; pesetas. 27,94; escu-
d s portugueses, 2,4375; dracmas. 367,5.., 
milneis. 5.890625; pesos argentino:,, 
47,90625; Bombay, un chelín 5.90625 pe-
niques; Changai, dos chelines 6 peni-
ques; Honkong. un chelín 11.625 peni-
ques; Yokohama, un chelín 10,9375 pe-
niques. 
ESTOCOLMO 
Dólares. 3.715; libias, 18.09; marcos, 
¿8,625; francos. 15,63; belgas, 51,80; fla-
nes. 149,05; coronas danesas. 99,60; 
ídem noruegas, 98; marcos finlandeses, 
;.38; liras. 20,35. 
NOTAS INFORMATIVAS 
En la sesión de ayei todas las seriet 
dei 4 poi 100 UiUrlot ganaron 10 cén-
timos, excepto las G y H, que se man-
tuvieron a 70,25. Sube en todas las se-
ries el 5 por 100 Anaoriizable de 1926 
y lo mismo ocurre con el 5 por loo 
Amoruzable de 1927, sin impuesto, qde 
gana 35 céntimos en cada serie. E l 5 
por lüü Amortizable de 1917 sube 5Ü cén-
timos en la C y otros 50 en la B. En 
general los fondos públicos se mostra-
ron bien d.spuestos. Las acciones del 
Raneo de Crédito Local suben 20 cén-
timos. 
En el departamento de crédito ganaron 
un entero las accioens del Banco de 
Esparta y bajaron igual cantidad las 
del Hiepano-Americano. 
De los valores industriales suben, en-
tre otros: Fénix medio entero, Tran-
vías un entero. Explosivos siete ente-
ros. De obligaciones: 0,50 céntimos la 
Chade 6 por 100. un entero Chamberí. 
0,25 los Al.cantes. 
-Han bajado: un entero el Hispano-
Americano. medio entero la Hidroeléc-
trica Española, seis enteros el (Metro», 
un entero las Azucareras preferentes; 
las obligaciones del «Metro» 5 y medio 
por 100 han bajado 4,50. 
De moneda extranjera, se sostienen 
los francos, bajan las libras y suben 
algo los dólares. 
* * » 
Moneda extranjera negociada: 
Francos: 50 000 a 22.55, 75.000 a 22.60. 
Cambio medio. 22,580. 
Libras: 1.000 a 27,92. 
Dólares: 2.500 a 5,72, 2.500 a 5,735, 
5.000 a 5,74 y 2.500 a 5,745. Cambio me-
dio. 5.736. 
Escudos portugueses: 10.000 a 0,29. 
LA BOLSA EN BILBAO 
BILBAO, 5.—Las acciones viejas de 
Explosivos se cotizaron hoy a 541. 545. 
540. 542 y 543. quedando cerradas a este 
último cambio. Las nuevas operaron con 
ofertas a 492, y demandas a 495 pese-
tas. Las Papeleras operaron a 114 duros 
y medio, y 115. y cerraron con deman-
das a 115 y ofertas a 115,50. Los Altos 
Hornos operaron con demandas a 157, 
y las Siderúrgicas tuvieron ofertas a 
545 pesetas. 
Los Nortes no se cotizaron, pidiéndose 
a 54) pesetas y con ofertas a 549. Los 
Alican es tampoco se cotizaron. Hubo de 
mandas a 516 pesetas, y ofertas a 519. 
Las acciones del Banco de Bilbao opera-, 
ron con demanda a 2.000 pesetas y ofer-
tas a 2.010. Las del Raneo de VizVaya no 
se cotizaron. L a demanda fué de 1.540 
pesetas y la oferta de 1.550. Las del Ran-
eo Hispano Americano operaron a 201 
por 100 y cerraron a 200 por 100. Las del 
Raneo Central se cotizaron a 135 duros 
y las del Raneo de Esparta a 597. 
Extraoficialmente se vendieron accio-
nes del Crédito de Unión Minera a sie-
te pesetas. 
LA DEUDA ORIEOA DE GUERRA 
ATENAS, 4—El Gobierno francés ha 
reducido a 170 millones de francos oro 
la deuda contraída por Grecia durante 
la pasada guerra. 
BIBLIOGRAFIA 
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huevos en Madrid 
Mercado de los Mostenses 
MADRID. — Continúa siendo eseasa la 
concorrencia de huevos a este mercado, 
tanto nacionales como del extranjero, 
habiendo tenido en estos últimos días 
un alza de 0.50 en su precio máximo. 
Hoy queda el mercado con pocas exis-
tencias, y los precios por tal causa acu-
san muclia firmeza y no sena nada ex-
trany que en estos días subieran otros 
U.óu pesetas. 
El mercado de aves estuvo bastante 
iiin^ concurrido que en las semanas 
precedentes, y los precios én el día de 
lioy quedan con marcada tendencia al 
alza. 
E i de caza sigue manteniendo precios 
firmes y las existencias no pasan de 
ser regulares. Conviene advertir t nues-
tros lectores, sobre la marcha de este 
mercado, que el hecho de publicar nos-
otros los precios de estos artículos, no 
quiere decir que en todo Madrid rijan 
los mismos precios, pues los que pu-
blicamos son los que oficialmente tienen 
en el mercado de los Mostenses. pero 
puede decirse que un 60 ó 70 por 100 
de los que se consumen en esta Corte 
no pasan por ese centro reguiador, sino 
que los reciben los introductores y ellos 
ee encargan de repartirlo entre los ven-
dedores y suele ocurrir que algunos 
días se pagan por fuera precios mu-
cho más bajos y viceversa. Aclarado es-
to, pasamos a dar los precios que tie-
nen en este mercado los artículos si-
guientes: 
/4yes.—Gallinas, de 5,50 a 7 pesetas 
una; patos, de 5 a 5,50 uno; pavos, de 
10 a 12; pollancos. de 5 a 6,50; pollos, 
de 3,50 a 4,50. 
Coza.—Conejos de primera, de 6,75 a 
7 pesetas el par; de segunda, de 5,50 
a 6,50; de tercera, de 4 a 4.50; liebres, 
de 5 a 6. 
Huevos frescos.—De Castilla, de 19 a 
.21,50 pesetas el 100; de Galicia, de 18,50 
a 20; de Marruecos, de 17,50 a 19; de 
Rélgica, de 21,50 a 22,50; de Francia, 
de 20 a 21. 
Huevos de c á m a r a s . — De Galicia, a 
18,50 pesetas el 100; de Marruecos, de 
15,50 a 17; de Italia, de 17 a 19; de 
Bulgaria, de 13,50 a 16; de Turquía, de 
15,50 a 17.50. 
Mercado de Arevalo 
A R E V A L O , 4.—Cotización al detall: 
Trifro. 81 reales ias 94 libras; centeno, 
61 las 90 libras; cebada, 44-45 reales la 
fanega; algarrobas, 58-59; cebadilla. 50; 
muelas. 60; superfosfato de cal 18/20 por 
100. 14 pesetas los 100 kilos; sulfato de 
amoníaco. 3*8 pesetas los 100 kilos; clo-
ruro de potasa, 30. 
E l D í a del L i b r o 
se conmemora comprando «Breviario de 
Ciudadanía», del doctor Mugueta. obra ori-
ginal, la más completa en su género, lla-
mada a obtener puesto preferente en toda 
biblioteca familiar. Librerías de Madrid. 
6 pesetas. 
C O R E E S 
Fajas de todas clases. Ultimos modelos 
L a F l o r de L y s 
ESPOZ Y MINA. 10. 
Septiembre 1927 
1.a semana: 29 agosto al 4 septiembre; 
2.» semana: 5 al 11 septiembre; 3.» se-
mana: 12 al 18 septiembre; 4.» sema-
na: 19 al 25 septiembre. 
Fuera de la apertura de los pliegos 
presentados al concurso de petróleos y 
el consiguiente dictamen emitido por 
unanimidad, no ofrece el pasado mes 
acontecimientos especiales que merez-
can singular mención. 
El mercado de capitales ofrece abun-
dantes disponibilidades, debido al me-
nor volumen de emisiones realizadas 
durante el primer semestre de este año, 
comparado con igual período del an-
terior. L a emisión de 50.000 acciones 
preferentes 7 por 100. realizada por la 
Seclyd, está en curso de absorción. 
También es emisión importante la que 
ha de realizarse para ejecutar el acuer-
do de aumento de capital de Mengemor, 
pasando de 17,5 a 27 mUlones de pe-
setas. La perspectiva de este mercado 
ofrece facilidades para colocar los tí-
tulos que emita la entidad a quien en 
definitiva se adjudique el arriendo del 
monopolio de petróleos. E l tipo oficial 
uo descuento continúa invariable, a 5 
por 100. 
El dinero circulante, que desde la se-
cunda semana de junio viene ofrecien-
do un movimiento cíclico muy regular, 
aun en los puntos máximos de la os-
cilación se ofrece más bajo que a pri-
meros de arto. La curva del crédito con-
cedido por el Raneo de Esparta conti-
núa descendiendo, con lo que al ami-
norar la operaciones de dicho Institu-
to y consiguientemente los beneficios 
del mismo, ha 'nfluído en la baja ex-
perimentada por sus acciones. Atempe-
rándose a estos movimeníos de descen-
so el valor de nuestra moneda, ha ga-
nado en la última de las semanas ana-
lizadas, corrigiendo así el cambio al-
cista de las monedas reguladoras, ape-
nas interrumpido desde junio. 
El lector observará que por primera 
vez desde la publicación de estos bo-
letines, el índice de los precios ofre-
ce un número superior al de comienzos 
de arto. Con el fin de facilitar algo más 
la visión de estos fenómenos, conviene 
advertir que aunque el índice global 
marque este ascenso, el detalle de los 
mercados desde primeros de arto, rec-
tifica algo la 'mp^esión alcista E l car-
bón, ha tenido un gran descenso, y en 
baja también se muestran los mercados 
del hierro, trigo, vacuno y lanas. El vino 
ha ganado algo, mientras que el acei-
te y sobre todo el algodón, han subido 
considerablemente. 
La marcha de los negocios continúa 
favorablemente, acusada por la cotiza-
ción de las acciones. 
C I F R A S A B S O L U T A S 
E Q U I P O S D E N O V I A 
M V S A 
M a y o r , 6. - Barqui l lo , 2 2 
« i m s e T A M S N T B D a t A y A S R I C A Jt'ft C O V S U X X S O A 
i O — W e l Y f o T i A 
Progrnmas para el día 6: 
MADRID, Unión Radio (E . A. J . 7. 375 
metros).—11,45. Sintonía. Calendario astro-
nómico. Santoral. Informaciones prácticas. 
Notas del día.—12. Campanadas de Gober-
nación. Rolsa. Intermedio. Prensa. Prime-
ras noticias meteorológicas.—12,15, Señales 
horarias Cierre.—De 14 a 15,30, Orquesta 
Artys: «Euryanthe» (obertura), Weber; 
«El majo de repente» (pavana). C. del 
harapo: «Marina» (fantasía) , Arrieta. Bo-
letín meteorológico. Información teatral. 
Aurora Trcneif (soprano): «La temprani-
ca» 'romanza), Giménez; «Gigantes y cabe-
zudos» (carta). Caballero; «Bohemios» (ro-
manza), Vives. Intermedio, por Luis Me-
dina L a orquesta: «Cantos regionales as-
turianos» (suite). Villa. Bolsa de trabajo. 
Prensa. L a orquesta: «Marcha militar». 
Schúbert.—19. Orquesta Artys: «Le cheval 
de bronze» (obertura), Auber; «El palacio 
de los duendes» (fantasía) . Vives y Serra-
no; «El as» (fantasía) , Calleja. Intermedio, 
por Luis Medina. Orquesta Artys: «Mac-
beth» ( fantas ía) , Verdi; «Al fin solos» (fan-
tasía;, Lehar.—22. Emisión retransmitida 
por Rarcelona. Sevilla. Bilbao y San Se-
bastián. Campanadas de Gobernación. Se-
ñales horarias. Ultimas cotizaciones de 
Bolsa. Selección de la ópera de Gounod. 
«Fausto», interpretada por las señoras Or-
dóñez y Barea, Segundo Garmendia, José 
Angerri. coro general y orquesta de la esta-
ción. Maestro director, José María Fran-
1 Deuda reguladora (promedio) 
2 Cédulas hipotecarias, 5 por lüü (id)... 
3 Nortes 3 por lüü, 1.» hipoteca (id.)... 
4 Tipo del descuento 
5 Oro del Banco (Millares) 
6 Encaje oro y plata ^íd.) 
7 Billetes circulantes (id.) 
8 Variación del dinero circulante sobre 
semana anterior (id.) 
9 Descuentos Banco (id.) 
1Ü Cuentas crédito Banco (id.) 
11 Cuentas con garantía. Banco (id.) 
12 Cotización del dólar (promedio) 
13 Cotización de la libra (id.) 
14 Cotización del franco (id.) 
15 Tonelaje bruto entrado en el puerto de 
Barcelona. T. m 
16 Carbón cribado asturiano T . m. (In-
dustrias libres) 
17 Hierros redondos 5 m/m, 100 kg 
18 Trigo Valladolid, fanega 
19 Vacuno mayor. Kg. canal 
20 Aceite oliva c/te. 100 kgs 
21 Vino Mancha, blanco, por grado y hl. 
22, Algodón, S. Q. M. 50 kgs 
23 Lana merina extra kg. lavado 
24 Acciones Banco España (promedio)... 
25 Banco Hipotecario (id ) 
26 Banco Hispano America.no (ídem). . , 
27 Hidroeléctrica Española (ídem) 
28 Chade (id.) 
29 Telefónica Nal. preís. (id.) 
30 Arrendataria Tabacos (id.) 
31 M. Z. A. (id.) 
32 Nortes (id.) 
33 Altos Hornos (id.) 
34 Azucarera Gra l . ordinarias ( ídem). . . 
Primer» 
Semana 
Segunda Tercera Cuarta 



























































































NOTA.—La- cotizaciones son de la Bolsa de Madrid. E l signo ! indica que por no 
existir cotizaciones durante la semana se toma el cambio precedente. 
C I F R A S R E L A T I V A S 
(NUMEROS INDICES, 100.—PRIMERA SEMANA 1927.) 
MERCADO D E L CAPITAL 
Valores de renta fija, números índices. . 
Tipo del descuento 
M E R C A D O D E L D I N E R O Y C R E D I T O 
Oro del Banco. Variaciones sobre la 
primera semana del año. Millares... 
Dinero circulante. Variaciones sobre la 
primera semana del año. Millones... 
Créditos concedidos por el Banco. Nú-
meros índices 
Cambio de las monedas reguladoras. 
Números índices 
M E R C A D O D E PRODUCTOS 
Tonelaje bruto entrado puerto Barcelo-
na. Números índices 
Cotizaciones de mercados, N ú m s . índices. 
NEGOCIOS 













































c u m s D i L A S 
C I F R A S R E L A T I V A S 
3255 gggwÉ M-tse* "TTv. 
d e t a 
T O » I A . 
U N I C O E N E L M U N 
co. Noticias de ú l t ima hora.—0,30. Cierre 
Radio España ( E . A. J . 2. 400 metros).— 
17,30 a 19, «Caballería ligera» (obertura). 
Orquesta. Santo del día. «Primer amor» 
(Tosca), señorita Pérez Grado; «Por qué 
no has venido» (tango), Navarrini , se-
ñor Llovet. Concurso infantil. «Serenata 
árabe». Tarraga, orquesta. Lección de 
Morse, por don Ignaci > Cardenal. E l día 
en Madrid. «Pobre mi caballo bayo», Gui-
merá, señor Llovet; «No te olvido» (zort-
cico). Vi l lar y Jiménez señorita P. Gra-
do. «Lá-Haut». Ivain. • orquesta. Noticias 
de provincias y del extranjero. «El niño 
judío». Luna, señorita P. Grado; «El fa-
do liró», señor Llovet; «Julia» ífox-trot) . 
E . Fernández, orque.«ta. Cierre.—22 a 24.30, 
«La bandera hispana» (marcha). T. Gar-
cía, orquesta; «Mi viejo amor». Esparte, 
tenor señor L u n a ; «La capricciosa» (can-
zoneta), Guercia. señorita Regnier. «El 
arte religioso monumental español. L a 
parroquial de Fuenterrabía», conferencia 
por don Celestino E . Gonzalvo. «Carcele-
ras». Tabeada, señor Luna; «Serenata». 
Gounod. señorita Resrnier; «No la di^ns 
qni la quiero», Delfi. señor Llovot; «Ri-
goletto» ^fantasía). Verdi, orquesta. Con-
curso infantil. «Un fado» (canció<n por-
tuguesa), señor Llovet; «El huésped del 
Sevillano» (mi'ior de los ojoe negros), se-
ñor L u n a ; «El hnrherillo de Lavaníés». 
Rarbieri, señorita Regnier; «At Evenisr». 
I'ebu'fsv. orquesta. Noticias de úl t ima ho-
ra. «Vivir sin amor», Tabuvo, señorita 
Regnier; «Flor del plata». Villajos. señor 
Llovet; «Negra sombra», Lloréns, orques-
t a ; «La mantil la», Alvarez, señorita Reg-
nier; «Virgen de Consolación» (canción 
sevillama), señor Llovet; «Ven a mí», Me-
diavilla, señor L u n a ; «La CJehiea» (fan-
tasía) . Jones, orquesta. Cierre. 
Agente colegiado 
con referencias comerciales y Ranearías, 
especializado ramo alimentación y Dro-
guería solicita representaciones. Aparta-
do 1.004. BARCELONA. 
l'Sem. \ZiSem \3Ís7m 
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SANTORAL Y CULTOS 
o — 
DljV s Jueve».—Stos. Bruno, of.; 84-
garó. Román, Obs.; Fe, vg.; Erótida. Mar-
celo Casto, Emilio y Saturnino, mre.; 
Magno, Ob.; María F . de las Cinco Lia-
gas. vg.—Mañana, primer viernes. 
La misa y oficio divino son de S. Bru-
no, con rito doble y color blanco. 
Á. Nocturna.—S. Isidro. 
Ave María.—11, misa, rosario y comida 
a 40 mujeres pobres, costeada por loe se-
ñores Ruiz de Velasco. • a 
40 Horas.— Parroquia de S. Andrés. 
Corte de alaria.—Covadonga, en su pa-
rroquia y S. L u i s ; Atocha, en Dominicos 
(Pacífico). 
Parroquia de las Angustias. — 8, miea 
perpetua por los bienhechores de la pa-
rroquia. 
Pajroquia de 8. Andrés (40 Horas).-^ 
Novena a N. Sra. del P i l a r ; 8. Exposi--
ción. comunión y novena; 10. misa ma-
yor; 5.30 t , ejercicio, sermón, P . Goy, 
procesión de reserva. 
Parroquia de S. José.—Novena a N. Sra. 
del Rosario, 6,30 t.. Exposic ión, rosario, 
sermón, señor González Pareja; ejercicio, 
reserva y salve. 
Parroquia de S. Marcos.—Novena a N. 
Sra. del Pilar. 5 t.. Exposición sermón, 
señor Sanz de Diego; ejercicio y reserva. 
Parroquia del Salvador.- Meiu ídem. 8. 
misa, rosario y ejercicio; 6 t.. Exposición, 
estación, rosario, sermón, señor Nieto; 
ejercicio, bendición y reserva. 
A. S. José de la Montaña (Caracas. 15. 
4 t.. Exposición de S. D. M. ; 5,30. rosario 
y ejercicio. 
María Inmaculada (Fuencarral. 111).— 
10,30 m. y 6,30 t.. Exposición. 
N. Sra. de Atocha.—7, 8, 9 jr 10 misas; 
6 t.. Exposición menor y rosario. 
O. del Caballero de Oracia.—De 5 a 8 t.. 
Exposición de S. D. M.¡ 5,30. ejercicios 
con sermón. 
Rosarlo.—Novena a su Ti tu lar . 10. mi-
sa solemne con Exposic ión; 5.30 t.. Expo-
sición, estación, rosario, sermón. P. Gar-
cía. O. P.; ejercicio, reserva y «alve. 
Sto, Domingo el Real.—8, misa solem-
ne; 8,45. misa rezada, rosario y ejercicio; 
6 t.. Exposición, rosario, sermón, P. Mar- J 
t ín, O. P., y reserva. 
EJERCICIOS DEL ROSARIO 
Calatravas.—11,30, rosario; 7 t., con Ex-
posición y reserva. 
Cristo de la Salud.—7, 8 y 12, ejercicio 
del rosario; 7.30 t.. rosario, estación, ejer-
cicio, oración a S. José y bendición. 
Pontificia.—6 t., ejercicio del mes. 
HORA SANTA 
Parroquias.—Almudena: Por la tarde, 
con manifiesto.—El Salvador y S. Nicolás: 
11 m., con Exposición.—C. de María: 8 m. 
S. Lorenzo: 7 t., con Exposición. 
Iglesias.—Ruena Dicha: 7,30 t.—Capuchl-
nua (Conde de Toreno): 6 t.. Exposición y 
sermón.—Comendadoras de Santiago: 8,30 
m con Exposición.—Esclavas del S. Co-
razón; 6 t.—Franciscanos de S. Antonio: 
5.30, con Exposición y plática.—Hospital 
de S 1 'ancisco Je Paula: 5 t.. sermón.— 
Jesús: 7 t.,—N. Sra de Lourdee: 5,30 t.— 
Pontificia: 6 t., por el padre Gil.—Repa-
radoras: 5 t., S. Manuel y S. Benito: 6 t. 
Servitas (S. Nico lás ) : 4,30 t. 
CULTOS DE LOS VIERNES 
Parroquias.—Almudc<na: 8, misa de co-
munión para el A. de la Oración.—C. de 
María: 8, comunión.—S. Ildefonso: 8, co-
munión para el A. de la Oración.—S. Gi-
nés : 8, comunión para el A. de la Oración; 
5 t., ejercicio, sermón y reserva.—El Sal-
vador y S. N ico lás : Toque de oraciones, 
visita de cruces y explicación de un pun-. 
to de Doctrina Cristiana.—N. Sra. de los 
Dolores: 8,30, misa de comunión para el 
A. de la Oración; por la t., ejercicio de 
desagravio. 
Iglesias.—Bernardas del Sacramento: 8, 
comunión para el A. de la Oración.—Fran-
ciscanos de S. Antonio: 8, comunión y 
ejercicio al S. C. de Jesús.—María Auxi-
liadora: 6,30 y 8, misas con Exposición.— 
Olivar: 8, comunión para el A. de la 
Oración; 6 t.. ejercicio.—S. C. y S. Fran-
cisco de Rorja: 8. comunión general para 
el A. de la Oración; 11,30. trisagio; 5,30 t.. 
ejercicio y sermón. P. Meseguer.—Salesas 
(primer monasterio): 8.30, comunión para 
el A. de la Oración; 5.30 t., ejercicios.— 
Pontificia: 8. comunión general para el 
A. de la Oración y ejercicio; 6 t., ejer-
cicio con sermón. P. Gi l .—V. O. T (S. 
Ruenavcntura, 1): 4 t.. Exposición,' vía 
eroteis, sermón y reserva.—S. Vicente de 
P a ú l : 8,30, comunión reparadora; 6 t., 
rosario y vía erncis.—Sta. María Magda-
lona: fi.30. misa de e m u n i ó n general. 
f3- DE P. (COM JNION MENSUAL) 
Mañana, a las 8. en la capilla de Sta. 
Teresa, de la parroquia de S. José, se 
celebrará la misa de comunión mensual 
recrlamenfana rara lo? picpagandistas del 
Centro de Madrid. 
UNA CIRCULAR DEL OBISPO 
En el noietin Oficial del Obispado se 
ha publicado una circular del Obispo 
doctor Eijo Garay. en la quen se ex-
horta a los fieles a dar gracias a Dios 
por el feliz término de la campaña de 
Marruecos y a dedicar oraciones a los 
muertos en el campo de batalla. 
Dispone que el día 12 de octubre, 
fiesta de la Virgen del Pilar, en todas 
las parroquias e iglesias de la diócesis 
se celebre la misa de la festividad, apli-
cándola en sufragio de los fallecidos en 
camparta desde 1909. También dispone 
que, a continuación de la misa se 
entone solemne Tedtum de acción de 
gracias y qne se invite a estos actos 
a las autoridades locales. 
A los actos de la Catedral de Madrid 
serán invitados el Ayuntamiento y au-
toridades. J 
* * * 
(Este periódico se publica 
eclesiástica.) con censura 
CASAS BIEN COJISTRUÍDAS 
yendo, rentando libre 5. 6. 7 y 8 por 
100 anual. Serraller. Covarrubias. 
de tres a seis. 15; 
E L A S D E L A S C O L O N I A S 
5 p t a s LITRO.SIN E N V A S E . 
VENTA EXCLUSIVA. _ 
L A A L C O H O L E R A ESPAÑOLA 
^ C A R M E N 10 
ÉSTA COLONIA SE VENDE A GRANEL 
5' ^ oESDEt PESETA ^ 
" ! 4 ~ piaza de Santa Cruz. 2. MADRID 
L o t e r í a , l O s u administradora, dona Felua Onega, 
rem.te billete^ de Navidad. Ciudfll Umvenutana y espe-
í a" Cruz M a 11 octubre a 25 pesetas décimo, y de 
todos los sorteos, remitiendo su unporte. 
iss*miS8 
PREGADOS 
- 5 5 -
E L D E B A T E 
Colegiata, 7 
SE i l E C E S I H 
local aislado, con medios fá-
ciles de comunicación y una 
superficie de 20 a 25.000 pies, 
de loa cuales la parte edi-
ficada, que deberá tener so-
lidez en sü construición, «je-
r á aproximadamente de 
10.000 pies. 
Puedeu dirigir las ofertas 
ajustadas a las condiciones 
diclias al pnseo de la Cas-
tellana, 65. adviniendo que 
de convenir alguna propues-
ta, el pago se realizara in-
mediatamente. 
CONCURSO PROFESORADO PARTICULAR 
Centro de enseñanza de Madrid organiza un concur-
so para el Profesorado de las enseñanzas siguientes: F a -
cultades: Medicina. Farmacia. Derecho, Filosofía y Le-
tras. Bachillerato universitario. Carreras de Ingenieros 
y Peritos. Oposiciones a la Judicatura, Registros, Notar 
riado. Secretarios de Ayuntamiento. 
Condiciones de los aspirantes: Catedráticos y Auxiliares 
excedentes de Universidades e Institutos, Ingenieros, 
Opositores a Cátedra, Doctores con premio extraordina-
rio o pensionados, Jueces, Notarios, Registradores, et-
cétera. 
Pídanse datos del Concurso hasta el día 10 a D. J . Ro-
dríguez, Lis ta de Correos, Madrid. 
UN REMEDIO CONOCIDO 
En el mundo entero 
Desde hace más de cuarenta años la SOLUCION PAU-
TAUBEROE ha curado a millones de enfermos atacados 
de resfriados y de bronquitis. Los médicos del mundo 
entero la consideran como el remedio máe eficaz de todas 
lae enfermedades do los pulmones y de los bronquios. 
L . pAUTAUBERGE, PARIS, y todas farmacias. 
S O L O 
t o m a d o e n p l e n a N E U R A S T E N I A o e n u n 
e s t a d o d e g r a n D E B I l 1 D A D d e m u e s t r a 
s e r e l m á s a c t i v o d e l o s r e c o n s t i t u y e n t e s 
A R C A S I N V I S I B L E S 
Empotrada el arca en la 
pared, ésta queda lisa y 
sin salientes. La caja se 
puede tapar con el papel 
o la pintura del decorado 
y colocar encima un 
cuadro. Asi quedará del 
todo oculta. Tengo estas 
cajas en muchos tama-
ños. Precios módicos. 
^ Pedid catálogo á 
M A T T H S . G R U B E R 
Apartado 185. B i lbao [ 
P L I S A D O S 
Se bordan vestidos; se hacen 
vainicas VERA. Carie as, 9 
(frente ministerio). 
BACHILLERATO 
elemental. Preparamos las 
asignaturas y acompañamos 
a los oficiales al Instituto. 
Uonorarios, 25 pesetas. Be-




D.a i r í a del Pilar de Ezpelela 5 iMeneiiro 
F a l l e c i ó e . d í a 7 d e o c u b r e d e 1 9 1 9 
R . I . P . 
Sus padres, hermanos, hermanos políticos, tíos, sobrinos, primos 
y demás parientes ' 
R U E G A N a sus amigos la encomienden a Dios 
en sus oraciones. 
Las misas que se celebren a las nueve y media, diez y diez y me-
dia del día 6, en San Manuel y San Benito, y las de nueve y media 
y diez del día 7, como asimismo la de doce, en el Santísimo Cristo 
de la Salud, y todas las de las nu-rcednrias .le Góngfra do ésté mis-
mo día, como otras varias en provincias, serán aplicadas en sufra-
gio de su alma. 
Vanos señores Prelados han concedido indulgencias en la forma 
acostumbrada. 
E L D E B A T E C ) 
M A D R I D . — A fio X V I I . — N ú m . 5 ,686 
g i i i i i i i r i i i i i i i n i i i i i i i i i i i i i i i r i i r i i i i i i i i i i i i i M 
Hasia 10 palabras. 0,80 pesetas 
Hlliillllii] | ltH.llllLi: 
fistos anuncios se reciben 
en la Administración do E L 
D E B A T E , Colegiata, 7; 
q.iíoscc de S i E m b a t e ca-
lle de Alcalá, frente a las 
Calatravas; quiosco de Glo-
rieta de Bilbao, esquina a 
Fuencarral; Quiosco de la 
plaza de I>avapiés, quiosco 
de Puerta de Atocha, quios. 
co de la glorieta de los Cua-
tro Caminos, trente al nú-
mero 1; quiosco de la calle 
de Serrano, esquina a 6 o 
ya; quiosco de la glorieta de 
San Bernardo, quiosco de la 
calle de Atocha, fronte al 
número 68, Y E N TODAS 
XiAS A G E N C I A S D E PTJ-
B I i t C I D A D . 
A L M O N E D A S 
CAMA, colchón y almoha-
da, 5Ü pese! ae; colchones, 
12; armarios luna, 90; ro-
peros, 90; aparadores, 115; 
mesas comedor, 19; cama 
florada, 125. Plaza Santa 
Bárbara, 4; Estrella, 8 y 10. 
Doce pasos Ancha: Mate-
sanz. 
D E S P A C H O Renacimiento 
español, vale 3.000 pesetas, 
por 1.350. Tabftwiiflas» fL 
A P A B A D O S , 100; mecas, 12; 
sillas, 5. Tahernillafi, 2. 
A L M A R I O luna, 




COLIEDOK roble macizo, 
vale 2.500 pesetas, por 1.100. 
Tabernillas, 2. 
C C M E D O B lujoso estilo Chi-
pendal por mitad su valor. 
Tabernillas, 2. . 
J U E G O alcoba caoba, vale 
3.000 pesetas, por 975. T a -
bernillas, 2. 
A L C O B A ínatrimonio, ar-
mario dos lunas, con cama 
dorada, 525 pesetas. Taber-
nillas, 2. 
J U E G O alcoba con arma-
rio, dos mesas noche, co-
queta, escritorio, silla y .ca-
ma, 1.000 peeetas. vale 2.500. 
Tnbernillaa, 2. 
J U E G O comedor completo 
por 425 pesetas. Taberni-
llas. 2. 
CAMAS niqueladas matri-
monio, 170 pesetas, valen 
250. Tabernillas, 2. 
CAMAS doradas matrimo-
nio, garantizadas, 185 pese-
tas, Tabernillae, 2. 
Ñ O d e j e de visitar el 
nuevo almacén de muebles, 
Luchana, 33, donde cncon-
irará, a precios baratísi-
mos de propaganda, comedo-
res, alcobas, camas dora-
das, despaclios y toda cla-
se de muebles. Luchana, 33. 
A L M O N E D A u r g e n t e se 
vende una; cochecito y ba-
ño de niño. Jorge Juan, 82. 
entresuelo izquierda. 
¡NOVIAS! Inmenso surtido 
en camas doradas. Santa E n -
gracia. 65. 
j O J O l Gran surtido ru ar-




I NOVIAS I Alcobas, comedo-
res, últ imos modelos, más 
baratos que en liquidacio-
ne*. Santa Engracia, 65. 
; A T E N C I O N I Inmenso sur-
tido en sillas curvadas, pro-
pias para bares. Santa E n -
gracia, 65. 
; ASOMBROSO ! Lavabo*, 
percheros y sillas. Siempre 
gangas. Santa Engracia, 65. 
; A V I S O ! 5.000 sillas alqui-
ler. Precios increíbles. San-
ta Engracia, 65. 
A L M O N E D A . todo piso. 
Reina, 35; de diez a una 
mañana y de cuatro a ocho 
tarde. 
A L Q U I L E R E S 
CUARTOS exteriores, 19 du-
ros; tienda, 82. Castelló, 127, 
esquina General Oráa. 
PISO «confort» económico, 
teléfono, baño, calefacción 
incluida. Alberto Aguile-
ra, 11. 
I N T E R I O R buenas vistas, 
próximo tranvías Guindale-
ra. Torrijos, 70. Francisco 
Silve'a, 82. 
E X T E R I O R dos balcones, 
buena orientación, 100; in-
terior, 60. Alcántara, 46. 
N A V E para fábrica, indus-
tria, taller, depósito, 10 x 
25, con vivienda, 300 pese-
tas. Martínez Izquierdo, 14. 
CASAS «Las Rozas», 60 pe-
setas; amueblada, 100. Agua. 
Guarda, Leoncio. 
A L Q U I L O hotel. Colonia 
Alfonso X I I L Duque Alba, 
15. Doctor Hurtado. 
S E A L Q U I L A cuarto azo-
tea en 85 pesetas. Andrés 
Mellado, 7. 
A L Q U I L A S E hotel tres pi-
606, terrazas, jardín, gara-
ge. Luchana, 37. Díaz. 
P R I N C I P A L E S grandes: in-
teriores, 60, 80; exterior, 
nave, 100. Erc i l la , 12; E m -
bajadores. 100. 
S I T I O más sano de Madrid, 
35 duros; bonito exterior, 
cuatro balcones, todo «con-
fort», vecindad honorabilí-
sima. Avenida Reina Victo-
ria, 43. 
A L Q U I L A S E piso amuebla-
do, Mediodía, calle Genova. 
Kazón: Colón, 14. 
HERMOSO principal, sanar 
torio, 12 habitaciones, ba-
ño, miradores, espacioso 
jardín con pabellón para 
goárda, garage; todo, 325. 
Pi lar, 67. 
P R I N C I P A L , «confort», en 
hotel, cinco huecos, vistas 
Retiro, 250. «Metro» Verga-
ra. Doctor Castelo, 5. 
A U T O M O V I L E S 
A N U N C I A N T E S . Descuen-
tos máximos. Presupuestos, 
dibujos gratis. Star. Mon-
tera, 15. Teléfono 12.520. 
MAGNETOS, dínamos, mo-
tores, acumuladores; arre-
glos garantizados. Carmen, 
41. 
G A R A G E Begoña, Abascal, 
23. Jaulas independientes. 
Precios módicos. 
IOS POPOLARES Cada paiahra mas, OJO pesetas 
E S T A N C I A automóvi les . 25 
pesetas mensuales; encárga-
se venta. Meléndez Valdés, 
28. 
«FORD» turismo, motor in-
mejorable estado, baratísi-
mo. Kazón: Colegiata, 7. 
Debate. _ 
CUSTODIA, 15 pesetas; mo-
tocicleta, 5. Compraventa. 
Kemolcado gratis. Paseo 
Marqués Zafra, 6. 
AITTES de comprar vues-
tros accesorios para el au-
tomóvil , consultad los pre-
cios de Emilio Pozo. Sa-
gasta. 12. Madrid. 
E S C U E L A chofera, prácti-
cafi conducción mecánica 
en «Hispano». «Citroén», 
«Ford», otras marcas, moto 
ricletas. bicicletas. Talle-
res: Santa Kngracia, 4, 
frente plaza Santa Bárbara. 
ACCESORIOS. Compre una 
vez en «Victoria», Manu-
facturas Caucho. S. A. Com-
prará siempre inmejorables 
condiciones venta. Goya, 65. 
A U T O M O V I L «Lemousin», 
ébié plBMB, gran «confort», 
abono en buenas condicio-
nes. Kodríguoz San Pedro, 
19; i;.u-age particular de 10 
a 12. 
2.000 P E S E T A S «Hupmóbi-
le», limousin, prueba. F a -
eiUdadoa pago. Gravina, 11, 
Calzados Ti tán. 
T A L L E R Ñacional . Repa-
raciones neumáticos maci-
zos, baratís imos. Fábrica 
de «Espais». Ceniceros, 9, 
tras del hotel Nacional. 
¿DESEA neumáticos o c a -
s ión? ¿Desea arreglarlos re-
cauchutándolos ? Acuda Bra-
vo Murillo, 55. Teléfono 
33.096. 
C A L Z A D O S 
S U E L A cromo «Nonplus». 
Unica cuero impermeable, 
t r i p l e diiración. Exigidla 
siempre. Apartado 59. Bur-
goŝ  i 
LXIJÁ usted para su ".al-
zado suelas tacones «Victo-
ria». Prácticos , elegantes y 
duraderos. 
CALZADO. Composturas en 
el acto. Suela goma. Ber-
ma n. Fúcar, 11. 
SOLO Peláez ensancha el 
calzado verdad. San Onofre, 
2. Taller. 
C O M A D R O N A S 
P R O F E S O R A y practicante 
Mercedes Garrido. Pensión. 
Consultas embarazadas. San-
ta Isabel. 1 Antón Mar-
t ín, 50. 
P A R T O S . Rogelia Santos de 
Lachica. Consulta embara» 
zadas. Hay especialista. San 
Vicente, 25. 
C O M P R A S 
«UNION Joyera». Pago mu-
chís imo por alhajas, perlas, 
brillantes, esmeraldas, obje-
tos de plata, papeletas Mon-
te Piedad; compramos mo-
biliarios completos. Cruz, 1, 
entresuelos. Despachos re-
servados. Teléfono 15.402. 




Manila y paleletas del Mon-
te, el Centro de Compra pa-
ga más que nadie. Espoz y 
Mina, 3, entresuelo. 
COMPRO dentaduras artifi-
ciales, alhajas. Taller com-
posturas. Plaza Mayor, 23, 
esquina Ciudad Rodrigo. 
D E N T A D U R A S artiticiales, 
alhajas, oro, plata, platino 
compro. Felipe 111, 3, joye-
ría. 
G A L E R I A S Ferrercs. Eche-
garay, 27. Cuadros antiguos, 
m o d e r n o s . Antigüeda-
des. Compra-Venta. 
COMPRO, vendo, cambio al-
hajas, aparatos fotográficos, 
máquinas escribir, pianos, 
pañuelos Manila, telas, en-
cajes, abanicos, antigüeda-
des y papeletas del Monte. 
Al Todo de Ocasión. Fuen-
carral, 45. 
COMPRO papeletas Monte, 
alhajas, dentaduras. Plaza 
Santa Cruz, 7, platería. Te-
léfono 10.706. 
ANTIGÜEDADES. Compra y 
venta. Prado, 5, tienda; es-
quina a Echegaray. 
COMPRO, vendo, alhajan, 
gabanes, pellizas, escopetas, 
máquinas fotográficas, pape-
letas del Monte. Casa Ma-
gro. Fuencarral, 107, esqui-
na Velarde. 
A L H A J A S , esmeraldas, bri-
llantes, perlas, objetos de 
oro y plata, antiguos y mo-
dernos, compro cualquier 
catidad a altos precios. Ca-
milo Orgaz, Ciudad Rodri-
go, 13. Madrid. 
S E R N A . Hortaleza, 9. Paga 
bien alhajas, papeletas Mon-
te, objetos viejos, oro, pla-
ta, damascos, telas, abani-
cos, joyas, cosas antiguas, 
máquinas escribir, aparatos 
fotográficos, «cines», pris-
máticos , pianos, escopetas, 
bicicletas, objetos valor. 
A N T I G Ü E D A D E S . Valver-
de, 1, triplicado, Madrid. 
Antigüedades, Val verde, 1. 
triplicado, Madrid. 
A V I S O . Por encargo de se-
ñores coleccionistas extran-
jeros, pago mucho buenas 
pinturas, telas, objetos pla-
ta, joyas y antigüedades de 
todas clases. Juanito. Pez, 
15. 
C O N S U L T A S 
A L V A R E Z Gutiérrez. Con-
sulta vías urinarias, riñon. 
Preciados, 9. Diez-una, sie-
te-nueve. 
B A R R I O S , dentista. Dien-
tes artificiales, fijos, extrac-
ciones sin dolor. Carreru S. 
Jerónimo, 51. 
E N S E Ñ A N Z A S 
ENSEÑANZA carrera prac-
ticante. Detalles: Precia-




dores. Academia Cantos. San 
Bernardo, 2. 
OPOSICIONES a la Dipu-
tación, Banco de España, 
secretarios Ayuntamientos, 
Radiotelegrafía, Telégrafos. 
Estadíst ica, Policía, Adua-
nas, Hacienda, C o r r e o s , 
Taquigrafía. Contestaciones 
programas o preparación. 
Instituto Reus. Preciados. 
23. 
C O L E G I O - Academia Mer-
cantil: Primaria, bachille-
rato, mecanografía, ^ taqui-
grafía, ortografía, cálouios, 
contabilidad, francés, in-
glés , alemán. Alvarez Cas-
tro. 16.̂  
C A T A S T R O : 50 plazas pro-
fesorado del Cuerpo. Ato-
cha, 41. ' 
CANTO. Enseñanza comple-
ta, inmejorable, garantiza-
d a . Academia Simonetti. 
Pez, 6. 
C O L E G I O señoritas y pár-
vulos, próximo San Isidro. 
Alumnas internas. Taqui-
grafía, Mecanografía. Diri-
girse directora. Cava Alta, 
3 duplicado. Madrid^ 
M A T E M A T I C A S , Contabili-
c'ad. Bachillerato. Leccio-
nes domicilio. Escr ibid: 
Profesor. Apartado 1.049. 
A C A D E M I A Anglada. Pre-
paraciones prácticas Bancos, 
escritorios, cálculos, conta-
bilidad, caligrafía, idiomas, 
taquigrafía. Señoritas, va-
rones. Leganitos, 8. 
D O Y L E C C I O N E S francés, 
inglés a domicilio. Hotel 
Cantábrico. Cruz, 3. 
B A C H I L L E R A T O abrevia-
do. Clases particulares. E s -
tudios corespondencia. Apar-
tado 12.075 (Aguirre). 
MROAHOGRAPIA7~5 pese-
tas mensuales, una ñora 
diaria, nueve mañana a 
diez noche; 20 máquinas 
nuevas, primeras marcas. 
Vitoria, 4. Academia. 
C A T A S T R O . Mecanógrafos 
Aduanas. Apuntes gratis. 
Bachillerato, Comercio. V i -
toria, 4. Academia. 
VAQÜXORAVXA, Aritmét i -
ca, Contabilidad, Cálcu-
los mercantiles. Gramática. 
Práct icas Ortografía, Corres-
pondencia comercial. Fran-
cés. Vitoria. 4, Academia. 
C O L E G I O del Apóstol Sañ^ 
tiago. Toda enseñanza, pár-
vulos, adultos, por la noche. 
Taquigrafía, Mecanografía e 
Idiomas, honorarios muy 
módicos y gratuitos. Cu-
chilleros, 6, entresuelo. 
P R O F E S O R Física, Quími-
ca, Ciencias. Ternera, 4, pri-
mero. Señor Aimeida. Ma-
ñanas, 
I D I O M A S , Bachillerato^, 
Traducciones, Ayudante de 
Instituto. Apodaca, 10, ter-
cero derecha. 
D E R E C H O . Profesor especia-
lizado da clases particula-
res. Apuntes. Caballero Gra-
cia, 12. 
A C A D E M I A Mercantil. Con-
tabilidad, cálculos, taqui-
grafía, mecanografía, fran-
cés, inglés. Atocha, 41. 
A C A D E M I A corte de Par ís 
(Lizariturry) , profesora pre-
miada en París . Cursos cor-
te, confecciones, sombreros, 
corsés, fajas y llores axtiti-
ciales. Mayor, 59, principal. 
A C A D E M I A Gorriz. Prepa-
ratoria ingenieros industria-
les, bachillerato universi-
tario, ciencias, internado. 
Barquillo, 41. 
E L E M E N T de Topggraphie, 
E . Gabriel, 18,75. Carretas, 
31, l ibrería. 
COURS de Geometrie des-
criptive, F . G . M., 5,25. Ca-
rretas, 31, l ibrería. 
F R A N C E S , aprendido per-
fectamente en algunos me-
ses en el colegio católico 
francés de «Saint-Paul», en 
Angulema, Francia, dirigi-
do por sacerdotes diocesa-
nos regidos por i lustr ís imo 
señor Obispo. Admite niños 
y jóvenes. Confortable vida 
familiar. Dirigirse: Supé-
rienr, Ecole Saint-Paul, An-
gouleme (Francia). 
L A S SEÑORITAS aprenden 
perfectamente el i d i o m a 
francés en la «Inst i tnt ion 
Saint-André», en Angulema, 
dirigida por religiosas dio-
cesanas. Escribid: Directri-
ce Institution Saint-André, 
Angouleme (Francia). 
J ' A P P R E N D S parler fran-
yais en trois mois. Riva-
ton, San Bernardo, 73. 
A C A D E M I A A B C , Jardi* 
nes, 24.—Preparaciones: mé-
todos rápidos. Teneduría de 
libros: nuevos procedimien-
tos. C á l c u l o mercantil: 
abreviación todas operacio-
nes. Correspondencia y len-
guas: español, francés, in-
glés . Ortografía: muy rá-
pidamente. Reforma de le-
t ra : comercial, redondilla, 
etcétera. Taquigrafía: l a 
más rápida; se lee como 
los caracteres imprenta. Me-
canografía: método 10 de-
dos sin mirar las letras. 
Algebra: métodos fáciles. 
P R O F E S O R A solfeo, piano, 
canto, acompañamiento. L u i -
sa Fernanda, 15. 
T A Q U I G R A F O daría leccio-
nes colegios o particulares. 
M. Luengo. Mesón do Pare-
des. 24. 
T A Q U I G R A F I A García Bo-
t e , taquígrafo Congreso. 
Obra nHís t i ca magistral, 
Ferraz. 22. 
T R A T A D O elemental de Te-
neduría de libros. Bruño, 
2.25. Carretas, 31, l ibrería. 
C O N T A B I L I D A D y cálculos 
mercantiles. Bruño, 4,20. Ca-
rretas, 31, l ibrería. 
E S P E C I F I C O S 
ESTOMAGOS cúranse con 
Bicarbonato Carminativo. 
Bote, una peseta, Victoria, 
farmacia. 
F U M A D O R E S i Hurol mez-
clado con tabaco destruye 
la nicotina. Victoria, 8. 
T R I B O B I T O L , total efica-
cia vías urinarias. Informa-
mos gratis c l ínica Tribobi-
tol. Churruca, 25. Teléfono 
I:.'. ¡17. 
R E U M A : Cúrase con Are-
naria Rubra; paquete, una 
peseta. Victoria, farmacia. 
F I L A T E L I A 
P A Q U E T E S sellos diferen-
tes. Pidan lista gratis. Gál-
vez. Crnz, 1. Madrid. 
V '2ND£8E buena colección, 
cuatro tomos. Morería 8-10, 
principal. Señor Kosende; 
una-cuatro. 
F I N C A S 
C o m p r a - v e n t a 
F I N C A S rústicas, urbanas, 
solares, compra y venta. 
«Uispania». Oficina la más 
importantes y acreditada. 
Alcalá, 16 (Palacio Banco 
Bilbao). 
P A R A comprar o vender 
rápidamente casas, solaros, 
etcétera, visitad «La Inmo-
"i' .aria». Mayor, 8; cinco a 
«•.iv' e. 
COMPRA, vende fincas, so-
lares. L a Americana. P i 
M.u-al l , 9. 
C E N T R O Hipotecario y Mer-
cantil. Carranza, 9. prime-
ro. Compraventa de fincas, 
administración, pj estamos 
hipotecarios y sobre toda 
garantía, tramitación de 
asuntos en centros oficiales, 
representaciones. Se admi-
ten capitales para su colo-
cación, garantizados c o n 
seguro y • buenos intereses. 
Madrid. Apartado 10.046. Te-
léfono 32.167. 
COMPRA, venta fincas, so-
lares; facilidades pago. Hel-
guero. Barco, 23. Teléfono 
14.584. 
V E N D B 8 B hoteíito araue-
blado. Calefacción, p a t i o , 
jardín. Eraso, 18; de 3 a 6. 
Guindalera. 
S E I S hoteles desde 5.000 pe-
setas. Local propio indus-
tria se alquilan o venden, 
dando facilidades. Esparte-
ros, 20, sastre. 
COMPRA y venta de fincas 
y operaciones derivadas. 
Solvencia moral, técnica y 
económica. «Iberia Inmobi-
liaria». Mayor, 4. Teléfo-
no 10.169. 
CAMBIO vendo casa. Cua-
tro Caminos, próxima «Mo-
t ^ . Cuartos económicos, 
renta 9.000 pesetas. Infor-
marán: Canarias, 41; cua-
tro a siete. 
U N I O N Ibérica. Colocará 
rápidamente su dinero en 
hipotecas. Bizarro, 5. Ho-
ras: cinco, siete. 
V S N D O magnífica finca, 
cercada, gran hotel, arbo-
lado, 130.000 pies, agua, al-
cantarillado, diversas cons-
trucciones p a r a criados, 
guarda, etcétera. Fachada 
tranvía, propia para sana-
torio, residencia religiosa. 
Xo corredores. Fernández 
de la Hoz, 60, solar; cinco 
tarde. 
V E N D O hoteles dos plantas, 
garages, reciente b u e n a 
construcción, agua, alcanta-
rillívdo, carretera Chamar-
t ín , próximo tranvía. Fer-
nández de la Hoz, 60, so-
lar; cinco tarde. 
CASA, 45.000 pesetas; renta 
450 mensuales. Tratar Huer-
tas, 37, imprenta. 
F O T O G R A F O S 
R E T R A T O S para «carnets», 
kilométricos, etcétera, entre-
gados en 24 horas, tres pe-
setas. Terol. Bola, 12, plan-
ta baja. 
¡NENES; Guapísimos salen 
siempre retratáncloloit Casa 
Koca. Tetuán, 20. 
H U E S P E D E S 
N U E V O Restaurant, Hotel 
Cantábrico. E l más reco-
mendable, céntrico, econó-
mico. Pensiones, cubiertos, 
abonos, carta, habitaciones 
con y sin pensión. On parle 
franjáis . Cruz, 3̂  
I D E A L Pensión. Reapertura 
todo nuevo, pensión com-
pleta, baño, habitaciones 
amuebladas. Jardines, 5, 
principal. 
.MONTAÑES». Pensión via-
jeros, g r a n d e s reformas. 
Precios módicos. Infantas, 
2. Toda la casa. Próximo 
«Metro» Gran Vía. • 
R E S T A U R A N T L a Marina. 
Cubiertos desde 1,40 en ade-
lante. Abonos desde 75 pe-
setas las 60 comidas. Ma-
nuel Alvarez, Barco, 23. 
G R A N pensión Andalucía . 
Estables, viajeros; baño, te. 
léfono, todo «confort». Are-
nal, 8, principal (Puerta del 
Sol^ 
L A E S T R E L L A , p e n s i ó n 
completa, cinco pesetas. Je-
sús Valle, 27, principales. 
P E N S I O N . Gran comodidad. 
Baño, teléfono, calefacción, 
ascensor. Plaza Santa Bár-
bara, 4, tercero. 
P E T I T Palace. ^ Viajeros, 
matrimonios, amigos, esta-
bles, 7 pesetas. Mayor, 88. 
G A B I N E T E alcoba, derecho 
cocina, matrimonio. San Ma-
teo, 12, segundo izquierda. 
B U E N A S habitaciones, con 
o sin. Plaza del Rey, 5, 
tercero. 
Fr iÑCIPE, 10. Pensión 01-
medo. «Confort», baño, ca-
lefacción. Viajeros, estables. 
Precios módicos . . 
P E N S I O N «Nuevo Central», 
Alcalá, 4, primero princi-
pal y segundo. Ascensor, 
calefacción, baño, sala lec-
tura, precios moderados. 
PROXIMO Facultad Medi-
cina se cede habitación ex-
terior, sin. Santa Inés, 4, 
primero. 
P E N S I O N Excelsior. Ponte-
jos. 2. Reformada completa-
mente. L a mejor, más cén-
trica y m á s concurrida. 
Vean precios, seguramente 
les interesará. ^ 
CEDO gabinete, caballero 
estable, dos amigos. Prin-
cesa, 3, primero izquierda. 
E S T A B L E S , estudiantil, de-
pendientes, dos, tres ami-
gos. Montera, 12, tercero iz-
quierda. 
E S T A B L E S , pensión, cinco 
pesetas; espaciosas habita-
ciones. Veneras, 5 duplica-
do, segundo. 
CEDO habitación, con, sin, 
poca familia. Razón: Géno-
va, 21, bajo. 
M A Q U I N A S 
MAQUINAS escribir. Repa-
raciones, abonos. Alcocer, 
ex jefe talleres Yost y Bar-
lock. Calle Santa Bárbara, 
10. Teléfono 13.071. 
MAQUINAS escribir oca-
sión todas marcas; no com-
prar sin ver precios. Lega-
nitos, 1. Veguiilas. 
CASA seria, buena, confor-
table. Estables, cinco pese-
tas. Torija, 6. 
P A R T I C U L A R , todo «con-
fort», pensión económica, 
Alberto Aguilera, 34, cuar-
to izquierda exterior. 
P E N S I O N Canalejas Mou-
tera, 20. Espléndidas habi-
tacione*, t o d o «confort», 
buen trato. 
O P T I C A 
C A R R E T A S , 3. óptico. Com-
pre sut gafas, gemelos, re-
.gaio práctico. Siempre fan-
tasías 
B U E N O S anteojos, cristales 
de primera, selecto surtido 
de gafas y lentes. Vara y 
López. Príncipe , 5. 
P E L U Q U E R I A S 
P E L U Q U E R I A de señoras; 
9, Carretas, 9. Ondulación, 
corte, tintes. Sección eco-
nómica, ondulación y corte 
desde una peseta. Oriental 
Salón. 
P E L U Q U E R I A señoras. On-
dulación Marcel, garantiza-
da, dos pesetas; manicura, 
dos; corte pelo, una. Fí-
jense: Corredera Baja. 0, 
principal. Se trabaja domin-
g o s ^ 
O N D U L A C I O N , 2 pesetas! 
corte, 1; masajes modernos. 
Mayor, 65. 
P E R F U M E R I A S 
A G U A Oriental. Lo mejor 
para teñir el pelo sin man-
char la piel. Superior a to-
das las conocidas hasta el 
día. E n Perfumerías y Car-
men, 2. 
P R E S T A M O S 
H I P O T E C A S rápidas, Ma-
drid, provincias. Unión Ibé-
rica. Pizarro, 5. Horas, cin-
co, siete. 
R A D I O l E L E F O N I A 
V I S I T E la Exposición apa-
ratos radiotelefonía ameri-
canos. Tele - Audión. Are-
nal, 3. 
R A D I O , material america-
no y europeo, cascos a 10 pe-
setas; auriculares, 4,50; eli-
minadores tétfflicos," los úni-
cos sin ruidos. C. N . E . 
Fuentes, 12. 
L O ^ S E L E C T O en Radio Vi -
vomir. Alcalá, 73. Acceso-
rios y aparatos. 
S A S T R E R I A S 
T R I N C H E R A S desmonta-
bles patentadas, tres telas, 
50, 80, 105 pesetas. Atocha, 
58, frente Monumental C i -
nema. 
G R A N D E S almacenes de ga-
banes y trincheras. Sastre-
ría E l Dandy. Barquillo, 30. 
T R A B A J O 
O f e r t a s 
C O L O C A C I O N E S de todas 
clases. Escribir: Cendro 
Católico. Colón, 14. Madrid. 
SEÑORAS, señoritas muy 
activas, bien relacionadas, 
irreprochable c o n d u c t a . 
Viernes once mañana. E s -
trella, 9, bajo. 
A U X I L I A R masculino, co-
legio primaria tnttftíniM, 
falta. Carretera Toledo, 29. 
J O V E N auxiliar de contad 
bilidad elemental so preci-
sa, letra excelente,' preferi-
do mecanógrafo. Ofertas por 
escrito a mano, con expre-
sión indispensable de suel-
do, servicios prestados, re-
ferencias (sin ello no se 
contesta), al apartado 4.047. 
S E N E C E S I T A ama seca, 
sin pretensiones. J o r g e 
Juan. 36. 
N E C E S I T O en toda^pobla-
ción importante represen-
tante f o r m a l relacionado 
farmacias, perfumerías, dro-
guerías, venta artículos sin 
competencia. «Y o d o k o 1». 
Apartado 437, Madrid. 
D e m a n d a s 
ABOGADO, dedicado Agri-
cultura, ofrécese adminis-
trador Madrid, provincias, 
sin pretensiones; garantías, 
incluso adelantando rentas. 
También arrendaría fincas. 
Escribir: «Agricultor». Mon-
tera, 19, anuncio». 
O F R E C E S E aelministrador, 
secretario, caballero solven-
t e, reconocida moralidad, 
modestas pretensiones. Ra-
zón: Carmen. 18, Prensa. 
O P R E C e ' s e auxiliar de~te¿ 
nedor de libros, con prác-
tica Mecanografía. Infor-
marán: L a Suiza Española. 
Mayor, 14. 
SEÑORA educada se ofrece 
acompañar, regentar. E s -
pronceda. 4, sencillo, bajo. 
O P R E C E S E ama seca, don-
cella, cocinera, con buenos 
informes. Hortaleza, 41. 
S E N E C E S I T A muchacho 
para dependiente, que sepa 
escribir a máquina. De en-
trada, 60 pesetas mensua-
les .con referencias a San 
Bernardo, 26. l ibrería. 
M A T R I M O N I O sin hijos de-
sea portería, cuidar colegio. 
Ave María, 24. Carmen Gar-
cía. 
T R A S P A S O S 
T R A S P A S O amplio local, 
cuatro huecos, sitio muy 
céntrico. Pocas pretensio-
nes. Razón: Pez, 42, libre-
ría. 
ANUNCIOS, suscripcionea, 
esquelas con grandes des-
cuentos, para todoe los 
periódicoe. L a Publicidad. 
Agencia. León, 20. Carre-
tas, 3, cofltinental. 
S E T R A S P A S A tienda muy 
barata. Calle Mayor. 70. 
V A R I O S 
V A R I O S jóvenes desean 
cambiar lecciones de espa-
ñol con france«es. Dirigir-
se a la secretaría de este 
periódico, de cuatro a seis 
tarde. 
P A R A imágenes, altares, 
Tudanca y Compañía. San-
ta Engracia, 21. Dibaios, 
presupuestos gratis. 
J O R D A N A . Condecoraciones. 
Banderas. Espadas. Galones. 
Cordones y Bordados de uni-
formes Príncipe, 9. Madrid. 
A L T A R E S , esculturas reli-
giosa*. Vicente Tena. Fres-
quet, 3, Valencia. Teléfono 
interurbano 907 
L X MP I A M I R A D O R E S a 
12.50 pesetas. Castells. Pla-
za Herradores, 12. 
A G E N C I A negocios. Gestor 
desea tener representantes 
capitales y poblaciones ira-
portantes. Dirigirse: Vil la-
mugna, 6, Madrid. 
E ^ C T C R O M O T b & E S . Con-
servación, reparación. Com-
pra-venta. Móstoles. Cabes-
treros. 5. Teléfono 12.710. 
M U E B L E S resta» ro a domi-
cilio, barnizo pianos, eco-
nómico. Avieos: Toledo, 80, 
legttttdOi Redondo. 
HAGO camisas, calzoncillos 
y reformas. Arroyo, Bar-
quillo, 9. 
M A N Z A N I L L A la flor del 
Alto Aragón, de Montmesa 
Manuel Órtiz. Preciados, 4 
E L E C T R O M O T O R E S . Con 
servación, reparación. Com 
pra-venta. Móstoles. Cabes 
treros, 5. Teléfono 12.710. 
S O M B R E R O S caballero, ee-
ñora. Reformo, limpio, tifio. 
Valverde, 3. Velarde, 10. 
M A R Q U E T E R I A , dibaios, 
«.ierras, maderae, herra-
mientas todas clases. Azti-
ria. Cañizares. 18. 
ABOGADO, consulta cinco 
pesetas. Cava Baja, 1G, tar-
des. 
L E G U M B R E S mondadas , 
exijan los envasados en ea-
quitos higiénicos de la Agrí-
cola Segoviana por mayor. 
Rodríguez Mesa, Segovia. 
V I G I L A N C I A S , informacio-
nes secretas. Adillo, ex je-
fe investigaciones Guardia 
civil . Espoz y Mina, 5, sí»-
gundo derecha. Tel. 12.615. 
R E L O J E S , pulseras, cabar 
llero, despertadores y pa^ 
red de las mejores marcas. 
Modernos talieree de oom-
pcMuras, garantía seria. Is-
mael Guerrero. León, 85 
(casi eequina Antón Mar-
t ín; . Descuento diez por 100 
a .suscriptores presenten 
anuncio. 
A B A N I Q U E R O , casa espe-
cial , composturas de aba-
nicos, sombrillaa, paraguas. 
Campomanes, 11. 
P A R A P R O P A G A R la fe ca-
tólica. Con objeto que cada 
creyente pueda adquirir el 
santo de su mayor devo-
ción, la Casa Ygartúa, calle 
de Atocha, número 65 (fren-
te al Hotel de Ventas) ven-
derá hasta fin da año las 
imágenes de pasta madera 
a precios de fábrica. 
I N D I C E de Legislación Ge* 
neral - Mensual desde 1923. 
Apartado 10.014, Madrid. _ 
J A R D I N Florita. Lui« Ro-
dríguez, establecimiento de 
Arboricultura y Floricultu-
ra, los más importantes de 
^laclrid. Extensos viveros 
en L a Elipa y en Nuestra 
Señora de las Torres. Pidan 
catálogo. Vieítese la Casa 
Central: Lis ta , 68; teléfo-
no 60.621. Sucursal i San 
Bernardo, 78. 
A D M I N I S T R A C I O N lotería, 
número 42, Puerta del Sol, 
13. L a preferida por su 
suerte. E n el sorteo del pri-
mero de octubre pagó seis 
series de 1.500 en los nú-
meroa 29.815 y 35.575, y cen-
tenas del gordo. Remite a 
provincias de todos los sor-
teos y extraordinario de 11 
de octubre. Navidad y Ciu-
dad Universitaria pedidos 
a Cándido Díaz. Puerta del 
I Sol, 13. Madrid. 
M A R I N E L L I , dentista. Hor-
taleza, 14. 
D E S A P A R E C E la obesidad 
usando faja patentada. Ma-
dame X , Oficinhs. Fábrica, 
Mayor, 8. primero. 
T R A D U C C I O N E S técnicas 
( especialmente químicas ) 
del a lemán, inglés. Precia-
dos, 40, tercero. 
I M P E R M E A B L E S «El Cis-
ne», plaza Progreso, 3, fá-
brica. Impermeables señora 
y caballero, desde 40 pese-
tas; capitas n i ñ o s , 7,50; 
trincheras, 60 pesetas. 
R E G A L O S prácticos; más 
de cien mil pesetas exceso 
de producción de nuestra 
fábrica de Orfebrería lo 
realizamos a mitad de su 
valor verdad. Serrano. I n -
fantas, 27. 
L E C H E pura de vacas, ga-
rantizada. Sanflago. 18. Pa-
lomino. Teléfono 7.2IÍ. 
V E N T A S 
CUADROS y molduras. Ca-
sa Roca, Colegiata, 11. L a 
más surtida. 
SE V E N D E N tablas de 1.95 
metroa de alto por 0,10 y 
0,20 de ancho. Razón: Co-
legiata. 7. Madrid. 
V E N D O piano estudio. So-
ñor Fernández. Conde Ro-
manones, 1. 
M A N T E Q U E R I A y comes-
tibles. Vino», licoren, galle-
tas y producto? de régimen. 
Sobrinos de Rivas García. 
Montera, 23; teléfono 15.943. 
Madrid. 
P I A N O S buenos alquiler, 15. 
Plazos. 50. Autopíanos, co-
las, armoniums Mustel. Ro-
dríguez. Ventura Vega, 3. 
POR CAMBIO de industria 
liquido toda clase de mue-
bles. Camas, 20 pesetas c o l -
chones, 10; mesas, 15; la-
vabos, 17; todo muy bara-
to. Pez, 38 (entrada Po-
zas, 2;. 
SEÑORAS: Antes de com-
prar vuestros sombreros vi-
siten la Exposición que pre-
senta la fábrica Lahorra. 
Fuencarral, 26, principales; 
bonitos modelos fieltro, 15 
pesetas. 
CASA Jiménez. Mantones de 
Manila. Mantillas españolas. 
Aparatos fotográficos, todas 
marcas. Eacilidades pago 
Precios l imi tadís imos; pída-
nos condiciones. Ca'.atrava, 
0. Preciados, 60. 
V E N D E S E fábrica harinas 
próxima Madrid; moltura 
20.000 kilogramos, t i e n « 
apartadero. Dirijan carta 
Tres Peces, 32. Avelino. 
V E N D O patente invención 
indicador direcciones y pa-
radas automóvi les . Liber-
tad, 9. Nogueras. 
S O L A R E S propios industria, 
desde 1.500 pies, mucha fa-
chada, barrio Salamanca; 
facilidades pago. Hortaleza, 
94. Ocho-nueve noche. 
HERMOSO solar paseo Ron-
da, final Salamanca, com-
pletamente urbanizado, ba-
rato, para hotel; facilida-
des pago. Escr ibid: Osma. 
Hileras, 6. 
P E L E T E R I A . A b r i g o s , 
«echarpes», «renards», repa-
raciones, precios económi-
cos. P i y Margall, 5, entre-
suelo. • 
A P L A Z O S : «Cine» «Pathe», 
pañería, impermeables, ga-
banes, otros art ículos; en-
viamos catálogos. A. Car-
mona Compañía. Centena-
rio. 4. San Sebastián. 
P E L E T E R I A . Casa recomen-
dada, precios originales, im-
portación directa. Fuenca-
rral , 56. Madrid. 
V E N D E S E máquina hacer 
medias, barata, enseñando 
manejarla. Olmo, 15, prin-
cipal. 
ACHBRO. Se vende uno pa-
ra seis luces, de nogal ma-
cizo, tallado, muy lujoso, a 
propósito para un oratorio 
o panteón. Puede verse. Pro-
ciados, 4, comestibles.^ 
CAMA dorada, 115 pesetas; 
matrimonio, 200; bronce, 
175; sommiers acero paten-
tado. Valverde, 1, cuadru-
plicado, fábrica. 
U R G I E N D O M E partir, ven-
do particulares roperos, tres 
merpos, alfombra turca, 4 
bronces 550 pesetas, enseres, 
adornos baratís imos. Vir ia -
to, 11, segundo izquierda. , 
l i ^ C i E N E i i O S I N D U S T R I A L E S 
Academia Delgado. Preciados, 7, Madrid. Todos los profe-
sores son ingenieros industriales. Hay clases prácticas en 
'•odas las asignat iras. Sólo se exige Bachillerato elemental. 
ARROZ GRANITO 
C O L E G I O D E S A N T O T O M A S 
EL CORTE IHOLFS 
L A M E J O R S A S T R E R I A 
Proveedor de la 
Real Inst i tución 
i Cooperativa para 
' Funcionarios del 
Estado. Provin-
cia y Municipio. 
Teléf. 53.694 
V I N O S V C O Ñ A C 
C a s a f u n d a d a e n e l 
a ñ o 1 7 3 0 
.Primera enseñanza. Bachilleratos elemental y universitario. Ciencias / Letras. Internos, 
mertio pensionistas y externos. Pidan reglamentoe! H I C A S I O G A L L E G O , 2 (hotel). 
~ ' M A R Y S A L L " 
C A P I L U C I O a ! R a d i u m 
:So acabaron los calvos! 
C A P I L U C I O es el único re-
generador del cabello, por-
que el hubiera alguno tan 




R A D I U M 
P R O P I E T A R I A 
de dos tercios del pago de 
Macharnudo, v i ñ e d o e l m á s renom-
brado de la reg lón . 
D i r e c c i ó n : P E D R O D O M E C Q Y C I A , Jere i de l a Frontera 
Impermeables y pyjamae pa-
ra caballeros y niños. Ite-
galos a los compradores. 
PRECIADOS, 28 
y CARMEN, 37 
Preparación para la Academia General Militar 
L a antigua Academia de Calderón de la Barca ha reorganizado dicha preparación, 
en la que tan resonantes triunfos aicanzó siempre, con prestigioeísinio profesorado, 
]etea y oficiales del Ejército MAUJNiFICü I N T E R N A D O . Espléndido jardín. Pídanse 
reglamentos y detailee al señor secretario Abada, 11, M A D R I D . 
giiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiii i i i 11 ü ¡¡¡¡¡¡B i l i i i i i i l i i i i j u m u i i u u 
| LABORATORIOS MUNICIPALES j 
11 Instalación completa do aparatos y PRODÜC- 5| 
m TOS QI TMICOS P U R O S . Triquinoscopios Busoh. E 
?Z Pídanse presupuestos y catálogos. 
P R I N C I P E , 
M A D R I D | J O D R A 
m m i m u riü n i iw i i i i i i r i i i i i m n i n i m m m m umi «1111111*? 
H E R N I A S ! 
Bragueros oieo-
tificaüientd. 
J . Campofe 
único MEDICO? 
O R T O P E D I C O 
de MADRID 
Augusto Figueroa 8 J 
rej uveneoen, 
hermosean y 
c u r a n la piel , 
quitando toda 
i m p e r f e c c i ó n . 
Loción, 6 y 16 pe-
setas. Crema sin 
grasa, 8 y 7,60. 
Polvos en siete 
tonos, 7,50. DA 
O R I E N T A D , 
Carmen, 2. A L -
V A R E 2 GOMEZ, 
Sevilla, i . P E R -
P U M E R I A I N G D E S A , Ca-
Quiosco de EL DEBATE 
Cal l e de A l c a l á , frente 
a las Calatravas 
g a n a p o c o p e s o , s i s u s u e ñ o n o e s 
l o p r o f u n d o q u e d e b i e r a , s i n o t a V d . 
q u e s e d e f i e n d e m a l d e l o s p e l i g r o s 
d e l p r i m e r a ñ o , n o v a c i l e V d . : s i g a 
e l c o n s e j o d e s u m e d i c o y d é l e l e c h e 
c o n d e n s a d a • • L A L E C H E R A * * . 
M i l l o n e s d e c r i a t u r a s h e r m o s a s , o r -
g u l l o d e s u s p a p a s , a t e s t i g u a n c o n 
s u s e n v i d i a b l e s c o l o r e s , l a e x c e -
l e n c i a d e l a l e c h e c o n d e n s a d a 
• • L A L E C H E R A * * , l a m a r c a q u e d i a -
r i a m e n t e r e a l i z a m i l a g r o s e n l a a l i -
m e n t a c i ó n i n f a n t i l . 
MOJCMA 
Mándenos su nombre y dirección y a correo se-
yuido le remiliremos complclamenlc oraiis la inti-
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L A " F U N D A C I O B E R N A T M E T G E " 
UJQj 
I.a cultura intelectual de un pueblo no 
es la resultante de la suma de las ac-
tividades individuales. Sobre todo, en 
los tiempos modernos en que la comple-
jidad de la vida en todos los órdenes 
requiere una labor colectiva seriamente 
organizada y un sentido de disciplina v 
de coordinación en todos los que con-
sagran sus esfuerzos a un detrminado 
tema de actividad, resulta imprescindi-
ble la formación de comunidades de tra-
bajadores intelectuales unidos por el 
más estrecho espíritu de solidaridad. En 
Cataluña tiempo ha se dejó sentir esa 
ineludible necesidad, y hoy día son nu-
merosas y florecientes estas agrupacio-
nes de trabajo colectivo en la esfera in-
telectual, a las que se debe el último 
impulso victorioso para dotar a nuestro 
pueblo de una cultura sabiamente articu-
lada y a la altura de las exigencias de 
la compleja actividad del espíritu mo-
derno. El cronista de de la vida espiri-
tual de Cataluña no puede, pues, olvi-
dar en su labor este aspecto colectivo de 
su presente actividad intelectual, y por 
esta razón me propongo alternar mis mo-
destos estudios sobre las más relevantes 
personalidades de nuestra literatura, con 
reseñas sobre los principales organis-
mos y fundaciones caracterizadas por 
una intensa labor colectiva. 
Existía hacia tiempo en Cataluña una 
devoción especial hacia las literaturas 
clásicas griega y latina. E l renacimien-
to catalán, si ibien resultado de un 
ideal romántico, se asimiló ya desde el 
principio un anhelo de clasicismo que, 
heredado de ciertos predecesores, como 
Cabanyes, fué adquiriendo empuje en 
algunas figuras egregias de nuestra in-
telectualidad, como Mllá y Fomanáls, y, 
sobre todo, en el gran poeta de las Ho-
radar ías , Costa y Llobera. Este anhelo, 
tnas de informar la obra de algunos es-
critores aislados y de manifestarse con 
tínuamente en traducciones sueltas de 
algunas obras de las antiguas literatu-
ras clásicas, encontró, al fin, su reali-
zación en una personalidad que se sin-
nio, Horacio, Jenofonte, Platón, Plutar-
co, Aristóteles y Paladio. Las ediciones 
llevan el texto original confrontado con 
la traducción catalana; el texto lleva 
el aparato crítico de las variantes de 
los principales manuscritos, y cada li-
bro va precedido de un estudio muy ce-
ñido de la personalidad del escritor y 
de la historia del texto. 
Es indudable que la Fundació Be.r-
nat Metge es una de las más bellas y 
definitivas realidades de la actual cul-
tura catalana. Pero más que la belleza 
de su realidad merece notarse su trans-
cendencia. Esta colección de libros es 
más que una mera Biblioteca de clasi-
cos griegos y latinos; es toda una es-
cuela de educación espiritual, llamada 
a infundir en el alma de nuestro pue-
blo el «sensus humanitatis», aquel sen-
tido insustituible de lo «pulchrum y ho-
nestum» de la cultura clásica, aqueJ sen-
tido del límite y de la mesura, de la 
ponderación y de la serenidad, cuya 
ausencia tanto se deja sentir en estos 
tiempos de impresionismo superficial y 
de sensibilidad veleidosa y enfermiza. 
«La misión de la Fundació Bernat Met-
ge, dijo el ilustre Cambó en uno de los 
banquetes anuales en los que él reúne 
a sus colaboradores, no ha de ser sola-
mnte la de incorporar los clásicos grie-
gos y latinos a la lengua y a la cultu-
• . catalanas; también ha de servir pa-
ra crear una generación de humanistas 
catalanes». Y fiel a este ideal, la Fun-
dació subvenciona unas cátedras de 
Griego y de Latín a cargo de persona-
lidades competentes, que hace algunos 
años funcionan con el mayor éxito y 
entre cuyos alumnos se reciutan los co-
laboradores y técnicos de la empresa. 
Cataluña ha acogido con verdadero 
entusiasmo el fruto de tan generosos 
esfuerzos. Hoy puede afirmarse que la 
biblioteca de la Fundació es un éxito, 
no sólo intelectual, sino financiero. Es 
de justicia declarar que este brillante 
éxito se debe en buena parte a la labor 
y al acierto del que se halla al frente 
tió con fuerzas para recoger en un haz|dfi la empresa y la dirige y administra 
todos los esfuerzos Individuales disper 
sos, y fundar un hogar de educación 
clásica de sólida organización y con mé-
todo moderno. Esta personalidad no sur-
gió—caso notable—entre las filas de los 
profesionales de la literatura, ni entre 
los protectores conocidos de las letras 
catalanas. Fué una personalidad políti-
ca, un hombre avezado a luchar en el 
campo más alejado de la literatura, el 
que, constituyéndose de pronto en genero-
so Mecenas de nuestros escritores y estu-
diosos, tomó en sus manos la iniciati-
va y realizó con notable rapidez el sue-
ño dorado de una vasta empresa de edi-
ción y traducción al catalán de toda la 
literatura clásica grecolatina. Este hom-
bre, como ya se sabe en toda España, 
es el ilustre «leader» Francisco Cambó. 
desde su fundación el escritcfr Juan 
Estelrich. Del éxito intelectual son elo-
cuente testimonio los juicios laudato-
rios que unánimemente han emitido las 
autoridades de la Filología clásica en 
!as p;i£;:ii:i> de las revistas profesionales. 
La obra de traducción y de fijación 
y critica de textos que al principio es-
tuvo confiada a un grupo bastante nu-
meroso de escritores catalanes, ahora va 
convirtiéndose en labor exclusiva de una 
reducida selección de jóvenes prepara-
dos y especializados en Filología clásica 
por los profesores Joaquín Balcélls y 
Carlos Riba, que tienen a su cargo, res-
pectivamente, las cátedras de Latín y 
de Griego, de las que hablábamos an-
teriormente. Ha sidojina saludable rec-
Se suprimen los maceres en la Asamblea , por k h i t o V I Ñ E T A S A N T I G U A S 
— ¿ A tí te ha 
— ¡ T o m a ! Me 
sorprendido la noticia? 
ha sorprendido con las manos en la maza. 
Puestos los cimientos de la empresa en tiflcación ^ habrii de redundar en be-
1922, al cabo de dos años la Fundació ^fl010 de la seriedad de la obra. 
Bernat Metge (asi bautizada en homena- O^as empresas de gran interés inte-
je al gran prosista y humanista catalár i'ectual tiene entre manos la benemérita 
del siglo XV) podía ya presentar con el Fundació. Pero baste por hoy con esta 
más legítimo orgullo al piiblico catalái. 
diez o doce hermosos vohlmenes de su 
colección de clasicos, griegos y latinos, 
En la actualidad cuenta ya con 25 vo-
lúmenes publicados, que contienen obras 
de Lucrecio, Cornelio, Népote, Cicerón, 
Séneca, Ausonio, Tibulo, Propercio, Pli-
lacónica reseña de su Biblioteca clásica. 
A medida que vayan apareciendo las pu-
blicaciones pertenecientes a otros ramos 
de su múltiple actividad, iremos dando 
cuenta de ellas a nuestros queridos 
lectores. 
Manuel D E MONTOLIU 
En un puente descarrila 
un expreso ing 
L a serenidad del maquinista e v i t ó 
una catástrofe 
LONDRES, 5.—Noticias recibidas de 
Stonegawen (Escocia) dan cuenta de al -
gunos detalles acerca del descarrila-
miento del expreso Aberdeen-Londres. 
E l convoy iba remolcado por dos lo-
comotoras, cuando a l entrar en el v ia-
ducto de Saint-Nchowen, que pasa so-
bre el desfiladero D e n of Logia, a 50 
metros de altura, el m e c á n i c o de la pri -
mera locomotora se d ió cuenta de que 
algo anormal o c u r r í a en e l resto del 
tren, y reflexionando que si paraba brus-
camente se p r o d u c i r í a un choque entre 
los vagones, que c a e r í a n del viaducto al 
barranco, hizo funcionar los frenos dt 
una manera paulat ina, evitando con su 
sangre fr ía u n a verdadera ca tás tro fe , 
pues e l convoy transportaba 700 via-
jeros. 
L a segunda locomotora, fuera de los 
rieles, r o d ó una gran distancia sobre las 
traviesas, d e s t r o z á n d o l a s en su mayor ía . 
Otros vagones, que t a m b i é n descarri la-
ron, rompieron el pret i l del puente. 
Amenazas de perra entre 
Persia y Turquía 
Unos oficiales turcos detenidos por 
bandidos persas 
A N G O R A , 5 . — E l encargado de Nego-
cios de T u r q u í a e n t r e g ó el d í a 1 del 
actual al Gobierno persa una nota re-
lat iva a los recientes incidentes de fron-
tera, crej^éndose que el documento en 
c u e s t i ó n e s tá redactado en t é r m i n o s muy 
e n é r g i c o s . 
» » * 
P A R I S , 5.—Los diarios publ ican un 
despacho de Londres, que dice que la 
nota dir igida por el Gobierno turco a 
Persia rec lama en t é r m i n o s e n é r g i c o ^ In 
libertad inmediata de los oficiales del 
Ejérc i to turco capturados por los ban-
didos persas. E n el expresado documen 
to, s e g ú n este despacho, se advierte que 
el Gobierno turco c o n s i d e r a r á como «ca 
sus b e l l i » l a negativa a satisfacer in -
mediatamente au p e t i c i ó n . 
A l e f e c t u a r sus compras, 
haga referencia a los anun-
cios l e ídos en E L D E B A T E 
C H I N I T A S 
Informaciones publica una sobre la 
matanza del ganado porcino, c o n f e c c i ó n 
de embutidos, s a l a z ó n de jamones [muy 
substancioso trabajo, por cierto) y uno 
de los c a p í t u l o s lo titula de este modo-. 
«LOS CERDOS EN CAPILLA. 
Lo cual es una irreverencia, una ofen-
sa a los reos de muerte, que se com-
paran aqu í con los marranos, y una 
d e s c o n s i d e r a c i ó n para los puercos . a 
quienes se iguala, siendo la inocencia 
misma, con los criminales de la peor 
especie. 
Parece mentira que en cuatro pala-
bras quepan tantos desaciertos. 
Pero, en fin, de equivocarse, equivo-
carse bien. 
» * * 
Se habla de Vives, y dice uno de los 
cr í t icos de su ú l t i m a obra. 
«Es culto, cultísimo; más que ningu-
no de sus colegas.» 
iToTna, y a lo creo! 
Como que es u n compositor que sabe 
una p o r c i ó n de cosas, y, a d e m á s , m ú -
sica. 
De él hacia abajo, claro está el declive. 
Si muchos hacen m ú s i c a . . . ¡ é l la escribe \ 
* « « 
«Un miembro de la Sociedad Teoeófl-
ca Internacional, que se encuentra ac-
tualmente en Madrid, ha sido obsequia-
do coî  un, té en el Palace Hotel. 
Al acto asistieron numerosos teósofos 
españoles.» 
¿Qué le d a r í a n ustedes a un t e ó s o f o ! 
E l t é : parece indicado. 
* * * 
«NUEVA YORK.—El llamado «verano 
indio» se hace sentir con extraordina-
ria fuerza.» 
E n Nueva York se l l a m a r á asi . 
Aqui nos ha parecido que el verano 
ha estado haciendo el indio toda la tem-
porada. 
* * * 
«FLORENCIA. — Durante las obras de 
reparación que se realizan en el pala-
cio Riccardi, en donde está instalada 
la Prefectura, se han descubierto nume-
rosos frescos del siglo XVII, que eran 
desconocidos.» 
Lo de que fuesen desconocidos estando 
por descubrir, no m a r a v i l l a r á a nadie. 
Pero, en fin, ya e s tán descubiertos -. 
y a los conocemos. Una cosa menos que 
hacer. 
Ahora, a los frescos del siglo X X , 
que t a m b i é n son numerosos. 
VIESMO 
L a cuestión de las deudas rusas a Francia 
-CEí-
La Presidente Sarmiento 
irá a Cartagena 
B U E N O S A I R E S , 5.—Se ha acordado 
modificar l a r u t a de la fragata «Pres i -
dente S a r m i e n t o » , que hará escala en 
Cartagena, donde se r e u n i r á con los bu-
ques de la flota argent ina «Cervantes;» 
y « G a r a y » . 
E l revuelo se ha calmado. L a Prensa 
enemiga de los Soviets, que ya había 
anunciado como cosa hecha la salida 
de Rakowsky, ha acallado sus baterías. 
E l embajador rojo seguirá en París. 
No son las promesas de Moscú, hechas 
públicas por Litvínoíf, de reconocer una 
parte de sus deudas las que han produ-
cido ese cambio de frente en la actitud 
del Gobierno francés. L a violencia mis-
ma del ataque contra Rakowsky es la 
que le ha permitido quedarse en su 
puesto. 
Se decía en París que había «olor de 
petróleo» en •esa campaña. Los grandes 
truts que monopolizan en el mundo en-
tero el preciado combustible, querían 
forzar la mano al Gobierno de los so-
viets para obtener determinadas conce-
siones, y la falta de acuerdo desenca-
denó el ataque. Poincaré, ecuánime, 
aunque sin ningún cariño hacia los ro-
jos, tampoco creyó oportuno dejarse ma-
niobrar por los petroleros, con cuyos 
fondos se alimentaba la furia antisovié-
tica en la Prensa de París. Y estiman-
do que la desautorización infligida a 
Rakowsky por su Gobierno era sufi-
ciente, se acordó no pedir la destitución 
del representante bolchevista. 
Mientras tanto, la Prensa a sueldo de 
Moscú agitaba las miríficas ofertas he-
chas a Francia para el pago de las 
deudas rusas. 1 Pobres rentistas fran-
ceses, declan L ' H u m a n i t é y consones»; 
cuando estabais próximos a cobrar 
vuestro dinero he aquí que los agua-
fiestas capitalistas preparan la ruptura 
de Francia con los soviets 1 Es falsa 
piedad del diario comunista, que en 
ocasiones anteriores execraba a esos 
«pobres rentistas» por haber dado su 
dinero a Rusia para preparar la gue-
rra, no tendrá necesidad de ejercerse. 
Francia no romperá con los soviets, 
pero Hos poseedores de deuda rusa 
tampoco cobrarán un céntimo, porque 
las maravillosas ofertas, de Moscú... 
¡risum teneatis] 
Para saldar su deuda, una friolera 
de 23.500 millones de francos-oro, ofre-
cen los rusos: primero, cuarenta y una 
anualidades de 60 millones de francos-
oro; segundo, diez anualidades de 60 
millones de francos-oro por intereses 
atrasados; tercero, diez anualidades de 
60 millones a tíüulo de bonifiación su-
plementaria. En total, 3.660 millones de 
francos-oro, equivalentes a 18 300 millo-
nes de francos papel, a pagar en cua-
renta y un años. La deuda actual de Ru-
sia con Francia se eleva a 117.500 millo-
nes de francos paiieJ Quedaría, pues 
una diferencia d* 10C.000 millones de 
francos-papel borrados de un plumazo 
y definitivamente. 
Pero, a cambio de ese sacrificio, os 
soviets piden a Francia una apertura 
de crédito de C00 millones de francos-
oro, a razón de 100 millones anuales 
durante seis años. Es decir, que duran-
te ese tiempo, el Gt bierno comunista 
pagaría escrupulosamente sus anualida-
des a los tenedores franceses con el 
dinero prestado por el contribuyente 
-CDG> 
francés. Mediante tan fructífera opera 
ción, las relaciones con Francia que-
daban consolidadas durante seis años. 
Durante ellos, podrían fomentar a su 
antojo la agitación, seguros de que nin-
gún político francés se atrevería a cor-
tarla, so pena de llegar a una ruptura 
y exponer a Francia a la pérdida de 
esos 600 millones de francos-oro. Y a! 
cabo de los seis años... 
[Ahí Al cabo de los- seis años, esta-
llará la guerra para la que los soviets 
se preparan con todo esmero, concen 
trando hoy sus fuerzas en la creación 
del más fuerte, ejército de Europa. Den 
tro de seis años, Polonia será aplasta-
da por las legiones rojas. Rumania, que 
ha usurpado la Besaraoia y la Tran-
silvania, será borrada del mapa. Ale-
mania, aliada de los soviets, cerrará 
la tenaza que aprisiona a Polonia. Y 
Francia, minada por el bolchevismo, se 
verá imposibilitada de oponerse a 'a 
nueva Invasión erermanorrusa. Enton-
ces, impuesta la £a¿ roja , no volverá 
a oírse hablar más de la enojosa cues-
tión de las deudas 
Tal es la táctica soviética, en la que 
por fortuna para Francia, no se dejará 
cazar ninguno le sus Gobiernos Las 
ofertas de Litvinoff, lejos de ser aco-
gidas con agrado, ha^ producido indig-
nación entre esos compadecidos porta 
dores de fondos mso*. que después de 
haber sido despoindos de sus bienes, 
aun se les quiere ^ar certificado de idio-
Ed. O R T E G A NUÑEZ 
París, octubre. 
El comercio de drogas 
Se descubre en Ber l ín una organi-
z a c i ó n internacional 
ÑAUEN, 5.—Los trabajos de la Poli-
cía Inglesa y de la Policía alemana 
han dado por resultado el descubri-
miento de una gran organización in-
ternacional de venta de drogas. La or-
ganización estaba dirigida por la espo-
sa de un tal Gregorio Stattnigross y 
tenía su cuartel general en Berlín. Las 
compras se hacían en gran cantidad en 
diversas naciones europeas, especialmen-
te Suiza y Francia , y la venta estaba 
asegurada en Honkong y en Changai. 
En la primera de dichas ciudades se 
afectuaron las detenciones de Gregor 
Stattnigross y otra mujer, que han per-
mitido descubrir toda la banda. 
Temblor de tierra en Nantes 
NANTES, 5.—En la noche del viernes 
al sábado se registraron en esta capi-
tal algunas sacudidas sísmicas de re-
lativa violencia. 
Están en el huerto de Santa María de 
la Porciúncula fray Francisco, fray An-
gelo y fray Tripinetas, y es en mitad de 
un hernioso día otoñal. El sol tiene una 
suave y dorada dulcedumbre en el azul 
del cielo, de tal manera, que aún se 
abren a su caricia con cierta veranie-
ga pompa, las anchas hojas ásperas de 
las higueras y las matas de alcacho-
fas, que la rústica mano de fray Juan 
plantó junto al camino de la noria, co-
mo un ornato humilde y provechoso. 
También en el alubiar que crece co-
mo una múltiple enredadera delante del 
cobertizo de las gallinas, cuajan las 
flnrecitas blancas entre el follaje. Fray 
Angelo, anegado en aquella espesura, 
va tentando las vainas que ya llegaron 
a buena sazón. Ya llenó un gran cuen-
co de madera y aún quedan muchas 
que habrá que dejar para mañana. En-
tretanto, brillan en el cauce que baja 
dfi la noria, los últimos restos del agua 
con que fray Angelo regó el cuadro de 
los pimientos tardíos. Brillan con un 
Diácido espejeo según que la tierra los 
va sorbiendo lentamente, y también en 
<>sto se barrunta la tibieza del mediodía, 
porque unas alondras que andan en el 
huerto, de acá para allá, como por su 
propia casa, asoman a veces al regato 
y beben una gota con las patitas dentro 
del agua. Entre las parras hay un ru-
moreo de abejas que buscan afanosas 
los últimos granos picoteados por los 
pájaros. Algunas, en una ráipida elipse, 
vuelan sobre la tapia hacia la monta-
ña de San Damián, que asoma al fon-
do su oscura selva verde, o bruscamen-
te tuercen hacia los almendros que hay 
bajo las murallas de Asís. Ya más de 
una vez los soldados que hacen la guar-
dia han .descubierto algún enjambre 
bajo la roja cornisa de las almenas. To-
do resplandece alegremente en la cla-
ridad del mediodía. Unicamente la vi-
da del seráfico padre declina hacia un 
ocaso mortal. Pero también es como un 
resplandor. Como un incendio, como un 
gran fuego que se extinguiera por no 
tener ya donde cebarse. Le ha abrasado 
las potencias, los sentidos, el corazón. 
Su mismo cuerpo no es más que un haz 
de huesos y de nervios traspasados por 
las cinco misteriosas llagas que nunca 
se cierran. No puede andar ni mante-
nerse en pie. Y cada mañana sus bien-
aventurados compañeros tienen que sa-
carlo en hombros desde su celda, como 
quien transporta una reliquia. A pesar 
de los dolores que hostigan sin descan-
so su pobre cuerpo, Francisco abísmase 
al instante en la contemplación de las 
hermosas criaturas, las cuales son para 
él como vidrios preciosos, a cuyo tra-
vés sigue la resplandeciente huella del 
Padre. Esta mañana el vuelo de una 
simple abeja le ha transportado. Es, pre-
cisamente, una abeja de aquel colme-
nar que tanta guerra da a fray Juan 
Tripinetas, cada vez que tiene qué ca-
tar los panales. Ahora mismo, a pesar 
de haberse cubierto la cana y las bar-
bas con un grosero paño, alguna abeja, 
sintiéndose robada, ha debido de encon-
trar modo de clavarle el cruel aguijón 
A través de la espesa parra, se le ve 
dar brincos, con las manos en la cal-
va, mientras la olla de la miel rueda 
por el suelo. 
F r a y Juan Tripinetas.—\ Ahora, mismo 
nbrnsn yo este colmenar! 1 Alimañas 1 
Frfl?/ Angelo (asomando con susto y 
cautela entre las alubias).—¿Qué pasa, 
hermano Juan? 
F r a y Juan Tripinetas .—-¡El diablo del 
infierno! 
F r a y Angeip (se persigna azorado). 
—/.Vístele? 
F r a y Juan Tripinetas (muestra la hin-
chazón cárdena de su calva).—¡Míralo! 
IAhora mismo van a perecer! 
F r a y Angelo.—Ro, hermano. Nuestro 
Padre nos tiene encomendado que cui-
demos a las abejas con el mayor amor. 
Dice que son unas criaturas que Dios 
nos da para nuestro ejemplo. 
F r a y Juan Tripinetas.—Nuestro Padre 
no sabe como yo, que en cada abeju-
rho hay un demonio, y que la miel que 
fabrican es un cebo para nuestro en-
gaño. 
F r a y Angelo.—Las abejas son laborio-
sas y su contemplación nos convida a 
aprovechar el escaso tiempo de nuestra 
vida. 
F r a y Juan Tripinetas.—Los abejuchos 
son avarientos y crueles. No quieren dar 
lo que les sobra. Saben que perdiendo 
«1 aguijón pierden la vida, y prefieren 
hacer daño y morir. 
F r a y Angelo.—F.Uas fabrican la miel 
que es regalo del paladar y medicina 
para muchas enfermedades. 
F r a y Juan Tripine/as.—También fa-
brican el veneno y punzan rencoro-
samente. 
Fray Angelo.—Yo he oído a nuestro 
Padre alabarlas por lo que tienen de 
hacendosas y solícitas. 
Fray Juan Tripinetas.—-MW veces más 
alaba a las alondras y a las cigarras 
que tienen puesta toda su esperanza 
en el Padre Celestial. 
Mientras tanto, oon una actividad avl-
vada por el dolor que le hace pasarse 
a cada Instante la mano sobre la cal-:' 
va. Fray Juan Tripinetas ha formado 
un montón de hojarasca bajo el enjam-
bre, con el propósito de asfixiarlo coa 
la humareda. Pero se oye la suave, la 
vacilante voz de Fray Francisco que 
llama: 
Fray Francisco.—1 Fray Juaní 
Fray Juan corre desalado con una 
ciega obediencia y se postra a sus pies.. 
Fray Francisco.—No corras; no me 
ahuyentes esa abejita preciosa que ten-
go delante de mí. 1 Mírala qué hermo-
sa y pura criatura! Hace ya rato que 
está laborando sobre las florecillas de 
esa mata. ¡Con qué suave tacto se po-
sa en los pétalos! No los mancha. No 
los roza. Sino que sabe extraer el jrgo 
del fondo del cáliz, delicadamente, co-
ma una caricia. Así hemos de ser nos-
otros. De cada criatura hermana rues-
tra, de nuestros mismos hermanos los 
hombres hemos de obtener aquella par-
tecilla de bien que Dios puso en ellos 
para nuestro provecho. Y así como la 
abeja de Dios, acabando su trabajo no 
se distrae ociosamente entre las flores, 
sino que corre a aumentar el tesoro 
de la colmena, nosotros hemos de com-
portarnos con las criaturas de manera 
que el demasiado apego a ellas no 
entorpezca nuestro aprovechamiento. 
[Y como las abejas del Señor, traba-
jar siempre cantando, envueltos en ese 
rumor de oro que ha de ser la alegr.a 
de nuestro propio trabajo bafndecido 
por el Padre! [Mírala cómo vuela aho-
ra sobre el cauce del agua! 
Fray Juan Tripinetas (con alguna ti-
midez).—Padre mío, también son crue-
les. Ved lo que me han hecho porque • 
cataba el panal. 
Fray Francisco.—Es que te han oue-
rido enseñar que así ha de defender 
el alma su tesoro cuando el enemigo 
la ronda. ¿Catabas mucha miel? 
F r a y Juan Tripinetas (simplemente). 
—Toda. 
Fray Francisco.—[Pobrecillas! ¿De 
qué iban a vivir este Invierno? Ve y 
devuélveles en santa obediencia la miel 
que íes has quitado. Si no hay bas-
tante sal a pedir de limosna. Y ade-
más, has de rociarles el panal con el. 
vino generoso que nos mandó ayer Mes 
ser Lucca para la Santa Misa. 
Fray Francisco oculta cuid*dosam<m. 
te en todo instante sus manos llaga-
das, como si fueran ese tesoro que el 
enemigo nos quiere robar. Y Fray Juan 
Tripinetas corre lleno de alborozo • 
obedecer al Padre, con la diligencia 
acrisolada de una abeja. 
Jenaro X A V I E R V A L L E J O S 
IV Congreso Internacional 
de Economía doméstica 
Se ce lebrará el 14 de noviem-
bre en R o m a 
ROMA, 5.—El 14 de noviembre próxi-
mo se celebrará en Roma el IV Congre-
so internacional de Economía domésti-
ca, bajo el patrocinio de la reina Ele-
na y la presidencia de honor de Musso-
lini. 
En ese Congreso se tratarán las siguien-
tes materias: Primero. tLa enseñanza 
de la economía doméstica, la pedagogía 
familiar y la asistencia higiénico-social». 
Segundo. «Terminología de la enseñan-
za de la economía doméstica». Tercero. 
«El incremento de la economía domés-
tica desde el Congreso de París (1922)., 
Cuarto. «Medio para facilitar la con'ti-
uuidad en la enseñanza de la economía 
ioméstica a los jóvenes de las clases 
trabajadoras en la ciudad y en el cam-
po». Quinto. «La enseñanza de la eco-
nomía doméstica agrícola e industrial». 
Sexto. «La enseñanza de la economía do-
méstica normal y superior». Séptimo. 
Método para la en^euanza urbana y 
agrícola de la economía doméstica». Oc-
tavo. «La ciencia aplicada a la ense-
ñanza de la economía doméstica (auxi-
lio de la Universidad y del Laborato-
rio)». Noveno. «Fayolismo y taygloris-
mo en la administración doméstica». 
Décimo. «Influencia de las labores do-
mésticas en el carácter de la mujer». 
Déclmoprimero. «Higiene y estética de 
las labores domésticas». 
El Secretariado general del Congreso 
podrá facilitar toda clase de datos. 
Roma,. Vía Cernaia, 1. 
Nombre siempre E L D E B A T E 
al dirigirse a sus anunciantes 
Follet ín de E L D E B A T E 5 8 ; 
E M M A N U E L S O Y 
L A C O N F I D E N T E 
N O V E L A 
(Vers ión castellana de Emilio Carrascosa, expre-
samente hecha para E L D E B A T E ) 
—Lo que tengo que decirle es que... desde hace 
poco tiempo sostengo relaciones amorosas, oficial-
mente, por supuesto, con la señorita Nieves Faverel, 
que vive en el chalet del parque... Yo ignoraba que 
la señorita Faveret perteneciera a una clase social 
más elevada que la mía.. . y tuve la osadía de poner 
los ojos en ella seguro, eso sí, de hacerla dichosa, 
tan dichosa co-no merece serlo... Pero ayer, al re-
gresar del castillo, adonde me había llamado su 
padre de usted para encargarme un trabajo, entré 
un momento en casa de mi prometida, donde fui re-
cibido muy fríamente, casi con desafecto, por 'a *e-
fiora Faverel, que me dijo que sus hijas acababan 
de encontrar a un hermano de padre, del que no 
tenían noticias hace muchos años.. . , y que ese herma-
no de padre de las señoritas de Faveret es usted, 
señor Auberlot. 
E l tono en que se expresaba el joven contable tes-
timoniaba cierta incredulidad. 
—Nada hay más cierto que lo que le han di ího 
a u s l c d - r e s p o m l i ó Gerardo- . Yo me llamo Auberlot-
Faveret, y soy, en efecto, hermano de la señorita Ma-
ría de las Nieves Faveret. 
Un geslo de intraducibie angustia, extraordinaria-
mente doloroso, contrajo el rostro de Leandro Ver-
chére. 
—¡Ah, ya comprendo!—gimió—. L a señora Fave-
ret lo que pretendió fué darme a entender que ni 
ella ni usted autorizarán estas relaciones, ni consen-
tirán en semejante boda... ¡Ahora penetro con toda 
claridad la intención que puso en sus palabras! 
El joven se volvió de espaldas a su interlocutor y 
fué a apoyarse en el tablero de mármol de la lujosa 
chimenea francesa. Por un momento no se oyó en 
la estancia otro ruido que el de los entrecortados 
sollozos de Leandro. El joven contable, que se es-
forzaba hacía un momento en aparecer sereno, no 
pudo resistir el rudo golpe, y se abandonó a su pena 
y a su desesperación, vencido..., derrotado. 
El dolor del señor Verchére conmovió a Juan de 
Auberlot, que se levantó de la mesa y fué a colocarse 
al lado del entristecido muchacho. 
—Escúcheme usted—le dijo con voz afectuosa. 
E l sentimiento de profunda piedad, de lástima, que 
se traslucía en el acento con que le hablara su jefe, 
hizo que Leandro Verchére se estremeciera de pies 
a cabeza. E l muchacho alzó la frente, avergonzado 
de que le hubiera visto llorar como un niño. 
—Esd'icheme usted—prosiguió calmosamente, acaso 
para inspirarle confianza, Juan de Auberlot—. Aca-
bo de reanudar los relaciones, interrumpidas durante 
tantos años de ausencia con mi familia, de la que 
no supe, por cierto, hasta hace unos días, que habi-
tara el pabelloncito del parque. De una manera ca-
sual he tenido conocimiento del noviazgo de mi her-
mana, pero no ha sido ella la que me ha hablado de 
esto... No puedo saber, por tanto, los sentimientos 
que usted le inspira a María de las Nieves..., ni la 
medida del afecto que ella le guarde... 
E l contable pareció extraordinariamente sorprendi-
do de esta declaración. 
—¡Oh, señor Auberlot!... la señorita Faveret, su 
hermana, aceptaba mi ofrecimiento matrimonial y con-
sentía en ser mi esposa... por. . conveniencia, lo sé 
perfectamente—confesó con la mayor humildad—. Y 
sé también que un hombre de la posición económi-
ca y de la elevada condición social de usted no puede 
sentirse muy halagado de emparentar conmigo, de 
que entre en su familia un cuñado como yo... Pero 
es que cuando yo me enamoré de la señorita María de 
las Nieves ignoraba todas estas circunstancias... Y lo 
que pasa ahora es desagradabilísimo, doloroso, trá-
gico, si usted me permite la frase... ¡Si usted supiera, 
señor de Auberlot, qué inmensa es mi pena! ¡Yo no 
puede soportar la idea de perder para siempre a la 
mujer a quien amo tan infinitamente, con tan indeci-
ble ternura!... 
—Yo no le seré hostil—dijo lentamente el señor 
Auberlot hijo—, ni intentaré nada para hacer fracasar 
sus proyectos de felicidad, sus sueños de amor. E s 
lo único que puedo prometerle, pero la promesa se 
la hago con toda solemnidad y garantizándosela con 
mi palabra de caballero, que jamás mintió. Mi her-
mana es libre, completamente libre para disponer de 
su corazón y para elegir sus afectos. 
—¿De veras no se opondrá usted abiertamente e 
nuestros amores..., de veras no hará usted nada para 
impedirlos?—interrogó el contable, radiante de go-
zo—. ¡Oh!, no sé cómo agradecerle su conducta fon-
migo... Es usted muy bueno... ¡Perdóneme! Cuando 
he venido aquí, cuando he solicitado ser recibido por 
usted, estaba como loco..., desesperado..., no era due-
ño ni aun de pensar ser riamonte... Pero yo desearía 
ver a la señorita María de las Nieves, verla sólo por 
un instante, hablar con ella un momento... Temo la in-
fluencia que sobre ella pueda ejercer su madre, la se-
ñora Faveret..., que sólo a la fuerza, haciéndose gran 
violencia y sin otro fin que el de resolver una situa-
ción económica insostenible, había dado su consenti-
miento para que DOfi casáramos. 
Una causa secreta, íntima y profunda, contribuía 
poderosamente a que fueran más tiernos y compasi-
vos los sentimientos que el sincero dolor de Leandro 
Verchére iba despertando en el sensible corazón de 
Juan de Auberlot. En los labios delgados del rico 
industrial se pintó apenas u ¡a fugitiva sonrisa, que 
hizo nacer, acaso, un amoroso y dulce recuerdo, una 1 
grata evocación... 
—Señor Verchére, yo le prometo también que ten- 1 
drá usted ocasión de ver a mi hermana y de hablar- ' 
le—declaró con firmeza—. No sé lo que ella le dirá, 
ni me es dado hhcor suposiciones, que serían gratui-
tas y aventuradas. Pero puedo asegurarle que si yo 
estuviera en su ¡ugar, y hubiera tenido la suerte de 
encontrar un muchacho tan honrado y generoso como 
usted, le permanecería fiel siempre y le preferiría 
a cualquier otro, sin olvidarme de darle gracias a ¡ 
Dios... ¡Son hoy tan éscasos los jóvenes que antepo-
nen el amor, los impulsos de su corazón a otras ra-
zones más interesadas y mezquinas! 
Los dos hombres se quedaron mirándose unos se-
gundos, y luego se estrocharon las manos afectuosa-
mente, con un apretón mucho más elocuente que to-
das las palabras que hubieran podido decirse en 
aquellas circunstancias. E l contable, intimidado más 
que nunca, temeroso de ser importuno, o torpe, no se 
atrevió a expresar nuevamente su gratitud con lodo 
el fervoroso entusiasmo con que habría deseado hacer-
lo. Pidió permiso para retirarse y abandonó el des-
pacho de su jefe, dejando al señor Auberlot que re-
anudara su interrumpido trabajo. 
En las primeras horas de la tarde del siguiente día, 
María de las Nieves Faveret entró sola, en el estable-
cimiento de librería de la señora Delalande. 
La hermana de la señora Verchére recibió a la vi-
sitante en una actitud que tenía algo de huraña y 
enojada, aunque era excesivamente amable. L a bue-
na señora se-preguntaba, sin duda, si la visita de la 
señorita Faveret no tendría otro^ objeto que el de 
romper abiertamente y del todo las'relaciones de amor 
que sostenía con su sobrino Leandro. En sus ojos 
brillantes e inquietos había una mirada ansiosamente 
interrogativa. 
—Leandro acaba de llegar en este momento, pero 
se marchará en seguida—dijo la dueña de la libre-
ría—. ¿Le permitirá usted que la salude? 
María de las Nieves enrojeció hasta la raíz del ca-
bello, y sus mejillas adquirieron el subido color de 
las cerezas maduras. 
—¿Cómo que si le permitiré?—respondió graciosa-
mente—. Deseo y espero su saludo... Además de que 
traigo un recado para él. Vengo en persona para re-
cordarle que mañana es domingo, y que aguardaremos 
su visita, como lodos los don'i'io-os... 
I.a señora Lalnnde pareció muy sorprendida y ex-
tremó su amabilidad, con la muchacha a partir de 
aquel momento. Tomando de una mano a la visitante, 
la introdujo en un comedor muy triste por la falta 
